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Alarinlia o credito e:s.traordimr:io de 191 :62 1,4891, ouro.
afim do occorrer aos. , encargos l'Nultanles de Cnconinv:rdzis

Acros DO PODER ExrcuTivo:	 de material rio estrangeiro.
Nevai) n. 12.472, que abro ao Ministerio da àlarinlia o crcJito ex-

Rio do .1aneiro, 23 de maio de 19E7, Off da Ind.,pert.4traordinario de 491:021$891 , ()Aro, nos termos da autorizin.:ãO
2'legisladva constante do decreto n. 1.212 dc 1916. 00414,10 e	 da Republica.9

D	 ueDerreto ti. 12.173, q 	 abre credito especial ao Ministerio da Justiça	 WENCES1,AU 1311Az P. Goxtr:q.
e Negorios Interiores para occorrer ao pagamento de despezas	 Alexandrino Fo.,ia
C )l11 s •,,r‘iç,) do identificação para o alistamento eleitoral no 	 ---
1.1istricto Federal, ti i importancia de 21:0003000.

nEenErro N. 12.173 --- D1	 1)0 .Nr.vio DE 1917Dcereto	 12.171, que abro ao Ministerio da Justiva o Negoeios foto-
ri n•cs o credito especial do ;‘,0:0..103 para remunerar D. Thendora	 Abre ao IMinistr,rio da Justiça 'e Ner oc105 interiores o ,...,.J;(;)
Marcoodes de Andrade	 . uiu i iii conformiçhtde coai o ii. vitt	 especial /1- 21:000, para neek , i'ret . ao pagamPlit(1
do art. :I' da lei D. 3.2:12, (t)10h	 tleSpeItif; cOr) o serviço de identificação p:Ira o ali

DecretoII. 12.176, que cassa o decreto II. 10.136, de 1913, qwe auto- 	 muito eleitoral, no District . ) Federal.
rizu a. sociedade (Pi aux ilias inutuos A Protee 	 mtora, co . séle na

O Presidente da Republica dos	 Unidos do 'P I zmiT,el,lade	 Dizimantion, E,Lado de Nlinas Gcracz, a funccionar lendo ouvido e Tribunal de Contin , , nos terine:,.. 	 :ir!. 70.liepiihbci§ jio do regulamento approvado pelo decreto o.	 d.' 2::Dect'eto	 12. '7S, que antorizt o cant .mefo do construrçlo da Estrada

	

.1	 de dezembro de 1896, resolve. á vist CIO It. 2, do art. G" 110de re.er(r) ..1:1113arrui a Araraugná, para sei ir a zyma carbonifera do
decreto n. 3.20( ;, de 20 (IP (11-zeinbro de 1916. abrirEstado do Santa Cznitarina.	 nisterio da Just ic: e Negr.ri o s lideriores o credito e:peeialPeel'elo	 1'.:.179, que autoriza ri contrario de construcV do uma
de 21 :000, para o r correr	 pa:.tainotitc	 despezas com olinha ferrea que. partindo do ramal de Parailápanctivi,ra ter ás
Sel't it:0	 illODUI14211...FtU	 para o :ili,..tinuento	 el,,•:tor, i t	 te)..j)zida: de carvão da Garra Dunita e Gio do Pdixe, iló'''Estado do

Pa	 .	
loi:,:trict o .Fulerat.

raná
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917, CG" da Itii!,.p,e11-$

MiniNterio da lu-tira e Negocios	 -- Decretos de 23 (10 coit.-S, delicia e	 da Republica,

Alinistcrio da Fazenda — Decretos de 21 do corrente. 	 AN'c-Ncust.vt: n-1.1% P. tlomEs4.
Ministerio da Marinha — Decretos de 23 do'cour ente. 	 e Jtaximuitino	 dos Saldos

."41 St:c.nramilAs tu: Estuo: 	 • • N

Miaistcrio da Justiça o Negoclos Interiores -- Expediente das Pire- E

	

-	 DECRTO N. 12.171 --, DE ";.:1 Dr, Immo nu 1917• Carias do Interior o Gorai de Saude

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO	 12.172 — DE 23 DE MAIO DE 1917

'	 •

.
mem 3.212, de 30 de dezembro de 1916, e do arcôrdo com o

Abre ao Ministerio da Marinha o credito extradrdinat ia de

;usa ndo da autorização constante do derreto legislativo nu-

parecer do Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministeri0 da

. de 1916.
O presidente da R epublica dos Estados Unidos do nazi!.

liva, constante do &ereto n. 3.2(2, de 30 de dezembro
101 :621$801, ouro, nos' termos da autorização legisla-

eusidevando haver .entrado em liquidação. a soeiedaio de'
auxilios mulikos. (tA PtAlectora, coai ãéde na cidade de

Cassa o decreto e. 10.330 , dp 16 de julho de 1913, que nAto-

na 11claiblica.
O Proddente da Republica dos Estados unidos (10

séde lia cidade de Diamantina, Minas Gerars, a funccionar
rizeu a sociedade do anxilios mutuos «A Protecterzu. coto

DECRETO .1N;. 12.176 --- nt: 23 DE xtAio DE 1917

	

_	 .	 .......	 •.
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Ministerio da Fazenda -- Titulo — Expediente das, Directorias do 	 Marcondes de Andrade Fitztwira, xitiva tio oi/sem/cir.,
Gabinete (1) Thesouro Nacional, da Ileceita c' cia. PesAcza.l'it- 	 Domin	 A	 e Fgos de 'ndradigueira, de (0111 07 	 cd om (1
blira, do Pato 11001110 Nacional e cia	 CoMbVrtial,	 n. VIII, d'N art. 3" da ki n. 3.232, de 3 de izineieu
tia Procuradoria. Geral da Fazenda. Publica,' da Recebedoria do -	 de 1Q17: • -	 -District() Federal e da Iroprensa Nacional e Dlitric Officio!.

. • O Presidente da Republica dos E4zido; Unidos do Brazil,Min'sterio da Marinha — Portat • ias — Expoli,nto.	
tettil% ouvido o Tribunal de C o ntas, nos termos do arl.Min:sterio dl Viação e Obras Publl'as ---„Eurarias — Expedicnto

das Dirxtoria; Geracs de Viação, Obr 	 Publicas, Contabill- § 5°, do reguk}inento approvado pelo dk.wreto o. 2.10o, do
dada, Correios e Telegraphos e Correios, 	 23 do dezembro de 1806, resolve, de conformidade com o

it. VIII do ar t. 3'' da le1	 3.23';!. de ri	 jane ire, de 1917.Ãlinisterio da Agricultura, Industria e Comincia'i0 — Portarias —
abrir ao Ministerio	 :Justiça	 Negoeios Intoriores o ero-Expediente das lEreetorias Geraei de Agricultura. e Conta-

bilidade

	

	 dito especial do 30 :009 4, para 4 enumerar de uma st; vez a
D. The.odorN,Marvendes de Andrade Figueira, viuva do vou-Tribunal de Contas — Diario dos 'fribtmaes — Notijario — Parte

Comrnorcial-- !tenda; publiezts 	 iitacs e avisos — SOciedade's 	 Serliefro .11J1uingos. Xe Andrade Figueira, pelos ',t	 ri
anonytuas	 Anituticios.	 PrestadosP0e-‘1¡?-1 t al.; 1(; marido, quando fel convidado ouiri-

alniellte pii14 trabalhar com a cOminisão revisora do pl 	 elo
do Codigo	 •	 •

• Rio de Janeiro, 23,. de maio . do 1017, 06" da Ind,'&11.,
deneia e 20" da •Itepubliva.

10.	 WuNcEst.vu Bri.x`z P. CoMns.
carlOS	 1):?reirit (los StinloSK
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planiantinN Minas Geraes, conforme consta do processo en-
aminhado ao. Ministerio da Fazenda com o.oflicio n. 262,

de 9 do corrente, da Inspectoria de Seguros, resolve cassar o
• necrãto ti,. 10.336, de 16 dá julho de 1913, que -autorizou a;
teferidaDocledade funccionar, n Iltpubli_e_a e app,r0jokii
øDJ alteraçOeS $eua tatatutOs.

Rlei de janeiro( 23 de maio	 2.wU Indo:014
:40104. Ra° dg Republica(

NYENCESCAU ERA I; GOSiÉSI

• .loPnçi çaktgat4
"2=1

PE_CREla	 a 23 ht- 	 tr 19.12

Wor‘iia ti entradaU•à: •CoristflicçãO 'da "estrada tio ferro de Tu.
barão B Ararangná, para crida 	 zona carbonifera da
Estadd do .ean. ta _Gatharina	 -•.

•
rfeãiírente 1a 1Vpublicá dos Estadoã Unidos do BraziIi

strOndo da autorização conferida nos arts, .77, lettra c/ e 84;
pa lei n 3.232, de 5 de janeiro de 1917, e tendo em vista,.
outrosim, as clausulas do contracto de consolidação a que
Se refere o accérdd de 7 de agosto de 1915. celebrado com)
A. Companhia Estrada de Ferro S.. Paulo-Rio Grande, em
;virtude do decreto ri.. 11.648, de 24 do julho do mesmo annwk
approvadas pelo decreto n ,„; 11,905, dede janeiro do 1916.2
klecreta

Art. T.° Fica ti Ministericr da Viaçã'a e Obras Publicas
'autorizacl a contractar com a Companha Estrada de Ferra
S. Paulo-Rio Grande a construcção e arrendamento do tre.
Cio de. estrada de ferro de cerca de 80 kilornetros (da. es .
irada de Ferro S. Francisco a Porto Alegre), partindo de;
r.rubarão até o districto de Ararangpá, na margem do rio
desse nome, passando pelo districto de Crissiuma., para ser-
vir ás jazidas de Carvão daquella zona, no Estado de Santa
Catharina, mediante as clausulas que com esto baixam assii
gnadas pelo mesmo ministro.

Art. 2.° Ficará sem ellen° o presente decreto si a
respectivo contracto não .estivcr, assignadu dentro do 30 dias
A contar da sua publjcaçãom

Ri() de Janeiro, 23 de maio de 1 .9 .11, 9.6° da InVétiendWciã
p. 29° da -fiepublica. • -

J. :‘,7ENeosL1u BRAZ
4ugysta Tarel LEP

~11'

CW15;2/à a que •se refere a decreto rf, 12478, desta dattí Ç.

PART£ 1
	

'e-- -1

coNslaVe-go S YiNH re:a30 s TgxsasnT..iS 	 •

' r 1,'":+el'IF~:

Connpanhià Estfüla	 Ferfd	 Pasüld-Rio Grand0
triga-se a construir a linha ferrea que, partindo de Tuba..
rão e passando pelo clistricto - de Crissiuma., vá terminar na
districto de Araranguá, á margem do rio do Mesmo nome, es.
Pecialmenle destinada a servir ís jazidas de carvão daquella
xoual

•
•

'
Os serviçoS de :estudos 'e constfucção terão inicio dén-

iro Vos 30 diaS seguintes á assignatura do contracto, devendo
construcção achar-se concluida, e a linha prompta para

er aberta .ao transito publico, dentro do prazo de 12 mezes
a contar do inicio dos trabalhos.-

Paragrapho unico. O Governo poderá prorogar por maia
is mezes o prazo fixado para a conclusão dos serviços. si ,

lindo elle, se achar jg. ens 1rafego o tuella de Tubarão aríssiuma

No-§ -Serviços' ao 'êsElidos e censtrucção • serão observadaãgs clausulas 18 a 2. inclusivo, das approvadas pelo decreton. • 11.605, do 19 'de janeiro de 1916, com as modificações sei
suintes:

1

	

	 1°. os estudoa, serão feitos sob a fiscalização do Governa
de conformidade com as instrucçãçs Dor elle_ expedidas, po.

intel W 1P.r.g2.11-tX122 Pin CrWei, 	eltiluct £111Q L'(_3.r ;LIN

gada conveniente, afim de n'ão ser demorado -o inicio' O dai
envolvimento dos serviços do eonstrucção;

. 2°, o ralo minimo das curvas, que sómente poderá ãen
Omptegado quando se tornar indispensavel para evitar obras¡
tio custo excepcional, será de 150 metros;

•3° a declividade maxiina será de 21°, limite que ã4:5 ser
httingido .em casos -excepciones, de -modo, 'porém, QUE -nuneN
seja eXeedido este valor de . 2 °I° na rampa ficticia obtida pelai.
`çombinaçãe da declividado. e da curvatura;

• 40, só será aeceito e empregado nas tbras o material;
ntfe satisfizer ás provas indicadas nas especificações que al •
-uspeito forem expedidas pelo Governo

-
' O Governo fornecetiS ï contfactante os trilhos e accesso,
rios necessaries á construção, bem Como .o material rodante',
flue vier, a ser, fixado no orçamento approvado pelo Goi

cru u_a

_.	 ,
Ume vez inic i ados, os serviços não poderão ser suspen4

É"-ds por mais de 15 dias consecutivos, salvo motivo de forç4'
giaior, a juizo do Governo.

6.
O Covefno res.etva-se o direito de, quando julgar coa,

Veniente, supprimir .obras	 .alterar os respectivos pron
'jectos, adoptar para poutes,.viaUuctos, edificios e outras obrag
o emprego de madeira de preferencia -a.qualquer outro ma-
terial e modificar a propria direcção do eixo da estrada, não. i

.cabendo por isso á contractante direito a indemnização
g,urna.

Paragrapho unico. .Cascr, porém, seja abandonada por cai.
dem do Governo qualquer obra .já iniciada oti,concluida, será;
gila medida definitivamente e o respectivo valor, de accõed().
Com a . tabelia de :que trata a clausula 11, creditado á cona
traetapte.,	 •

7,
'Afim de assegurar a fiet execução do contracto, obriga-sa

	

ecimPr7anitleiar l	 .Os . empregados tiècessaribs á execução dos traUl
Pios, • a juizo do Governo;

2° a dispensar, quando lhe for' exigido pelo Governo,'•
qualquer empregado ou sub-empreiteiro que praticar neto
contrários á disciplina e á laia ordem, ou commetter gravo(
erro da officio, prejudicial á execução dos trabalhos;

3°, a fazer o pagamento dos salarios do pessoal operaria'
em serviço de construcção da estrada, mesmo quando executai
da, no regimen de sub-empreitada, em épocas regulares {.4
dentro de prazo nunca superior a 60 dias, sob pena de. seu
feito pelo Governo, que descontará a referida importancia dos
pagamentos que Item de ser feitos á companhia, na conformk
dado da clausula 13, ou da catição de que trata a cluasula

4°, a observar fielmente, em tudo que disser respeito ái
Parte technica das obras, as especificações para o prolon-.
gamento da Estrada de • Ferro Central do Brazil, approvadas,
por portaria de 22 de dezembro de 1903 e 25 de julho dc-j
1905, e as condições •especiaes que ó Governo, salvo no ?nua:
for-contrario ás presentes clausulas, se 'reserva o direito de!
estabelecer para as obras e trabalhos, bem corno para o
teria];

5° à submeller-"ão ri fiscalização que o Governo julfraIl -
Conveniente, de . accÔrclo com as instrucções que pára esse finj
expedir.,	 •

.	 .
obras e trabalhos executados nm cada 'noz serão mã'-;

"(lidos e avaliados provisoriamente, dentro dos 15 dias -se,
guintes, começando o primeiro rnez no dia em que, do accOrdol
com a clausula 2, tiverem inicio os. mesmos.

• Paragrapho unico. Terminada a construcção de cada trai
elio e recebido este pelo Governo, para ser trafegado, far.4
se-hão a medição e avaliação .Sinaes dos trabalhos nello,
xecutados.,

.	 .
Exeéptuadá a Medição e avaliação de trabailias

ratorios, de cava para fundações, do. fundação, de obra ,j12
encetada ou concluida que tenha sido abandonada e, em
sol de trkba1li2,3. ob	 j mejição uão Posu

10.
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quer tempo verificada com segurança e exactidão, as quaes
serão definitivas, todas as medições e a.valiae.(I3s mensaes
oerão sempre provisorias,

10.
Tanto nas medições e avaliações provisoriaS, corno nas

definitivas, só serão comprehendidus .as obras e trabalhos
executados de inteiro aceôrdo com os projectos approvados,
desenhos respectivos	 ordens do serviço o . o material
acudo.

IT.

As obras medidas e o material fornecido serão avaliados.
applieando-se os preços de unidade) constantes da tabelia do
preços que o Governo expedir e que ficará fazendo parle ia-
tegranie do contra-cto.

Paragrapho unico. Os preços de unidade que não conSta-
rem da tahella de preços de que trata esta clausula serão,.
lia fala de accórdo, fixados por arbitras, um nomeado polo
Governo, outro pela rontractanto e um terceiro, para desem-
patar, préviamente escolhido pelos datis, •ou por elles sor-
teado entre deus nomes respectivamente indicados pelas
parteS.

	

12.	 •
• Correrão por conta da contractante, visto que o respe-

ctivo custo será incluido nos preços da tabel:la:
co todos os trabalhos aecessorios necessarios á execução

das obras, como caminhos de serviço, estivai:, abrigos para
(rabalhadot.es, amuem( e d('positos para generos alimenticios
e material de c!mstrucção o outros semelhantes, com ex-
cepção apenas dos do terrap:enagent; consistindo em corte,
cmprest imo, esplanada ou . cava para fundações;

b) a descarga o o transporte de todo o material até o
legar do seu emprego:

c) a acquisição de locomotivas e vagões destinados ao
transporte de lastro.

'	 13.
As obras e fornecimentos serão pagos mensalmente,' (len--

Iro do 30 dias, contados do em que as rapectivas medições o
twatiações provisorias ou firmes, depois de epresSamente,
acceitas p&a contractante, seu procurador ou preposto, fo-
rem cpprovadas pelo ministro da Viação e Obras Publicas.

Paragrapho unico. iNo caso de divergencia entre o Go-
verno c a contraetante sobre qualquer parcella das medições,
poderá esta receber dentro dos respectivos prazos a parte não
contestada, ficando a• restante para ulterior liquidação.;"

14.
Recebidas todas as obras o o material, serão liquidadas

as contas d., construía com a contractante, em vista da lite-
dieão e avalin43es • finaes do ultimo trecho.

Paragrapho unico. A contrartante será responsavel pela
.consN's ação e solidez das obras de terraplenagem durante o
Pra/.o de seis Ill oYeti, e pctas das de arte, tanto correntes, como

s ti edri es , duran te o de um armo, ambos a contar da data. da
medição final, devendo, emquanto não estiverem findos, fa-
Yer as reeoostruecões rpparos neceSsarios, a juizo do Go-
verno, sob pena de serem feitos p o r este e a importancia das
respectivas despezas descontada, da caução„

15.
.ran tudo que disser respeito á execução do contracto, será
Ge:verno .representado pelo chefe da fiscalização.

Paragrapbo unico. A contraetante obriga-se a ter no
togar dos trabaatos um procurador Monco, a juizo do Go-
verno, e legalmente eonstituido com poderes plenoa e espe-
dites para resolver definitivamente sobre a execução, eiassi.
ficação, medição e avalil éçáo das , obras, assim como sobre
Indo mais que for concernente aos trabalhos.,

10.
Terminada a tonstrucção de cada trecho de estrada entre

duas 'estações consecutivas, será • elle recebido provisoriamente
polo Governo para ser trafegado, o definitivamente, depois de
lindos os prazos pela sua conservação e solidez (paragrapho,
único da clausula 14), lavrando-se em arabos-os casos ,termo
minucioso c m livro especial, que será aberto, rubricado o en-
éerrado peio' chefe da . fiscalização; por parte do Goyerno„,

17.	 • - •

Para garantia fiel da -execução do contracto, pFestará a
'contradante a caução .de 50:000,,' em titulos da divida pu-
blica, a qual será recolhida ao Tht;souro NaciUnal antes di
assignr.tura do contracto e irá sendo aumentada, com a int

'	

-
portancia de 5 °I° deduzida de cada um do pa ganienteS quo
lhe forem sendo feitos, obr : gando-se a integral-a dentro de,
30 dias, contados do da intimação para esse fim, todas as vezes
que fôr desfalcada, quer em virtude de multa ou de paga-
wento de salarios ou de despeza de conservação. ou solidez
das obras, quer por qualquer outro motivo.

Paragrapho unico. . Recebidas definitivamente todas as
obras, a caução e seus reforços, ou o saldo que ao tempo
existir, serão reslituidos 4 eontractante, salvo o disposto na
clausula 27, §

• '	 18:
O contracto de construcção caducará, de pleno direit o , e

assim será declarado por acto do Ooverno, independentemen-
te de interpellação ou acção judicii, sem que a e,ontractatitef
tenha direito a indemnização alguma, em cada um dos se-
guintes casos:

1°, si a contractante suspender os trabalhos de constru-
cção por mais de 15 dias consecutivos, sem consentimento
do Governo;	 •

2", si forem empregados nos trabalhos da estrada ope-
rarios em numero tão reduzido que demonstre, a . juizo do Go-
verno, desidia da companhia na execução do contracto ou
intenção de não curnpril-o;	 '	 •

3", si não integrar, no prazo de 10 dias, contados da
notificação pela In.spectoria Federal dás Estradas, a caução,
quando desfalcada; •

4°, si fôr excedido, qualquer um dos prazos estipulados
neste contracto, para inicio, construcção e conclusão dag
obras;

50, no caso de multas repetidas pela infracção da mesma
clausula do eontracto,

'	 '
-Verificada a caducidade dó contracto, em qualquer do4

casos a que se refere a clausula precedente, nenhuma inde-
mnização será devida á contractante além da que correspon-
der á importanda das obras real : zadas nas condições e pelos
preços do contracto, cujo pagamento não tenha sido effe-
ctuado, 'perdendo cila, atém disso,' em favor da Un tão a
caução de que trata a clausula

' PARTE II Nirttn.,.

INC0RPOILIC.i0 Á ESTIMA DE FERRO D. TITETIEZA

20.
'	 A linha de Tubarão a Araranguá, de que tratam estas
clausulas, para os effeitos do arrendamento será itworPorada
á Estrada de Ferro Thereza Christina, com os mesmos .
!anus e vantagens 'estipulados nas clausulas 87 a 12 ,1, ia-
elusive, do contracto twprovado pelo decreto n. 11.005, de
19. de janeiro de 1916, as quaes, a contar da data deste con-
tracto, vigorarão com as modificações seguintes;

1°, fica supprimido o paragra'pho prime iro da dm.;
sula 87;

20, a clausula 98 ó substituida pela seguinte: &k. constru-
cção de quaesquer das linhas novas, prolongamentos, ramaes
o novas secções das linhas de que trata a parto 3° do refe-
i.ido decreto n. 11.905, reger-se-ha pelas clausulas 18 a 28,
inclusive, do mesmo decreto, o pelas clausulas 21 a 20, In-
clusive, deste contrwton;

3°, é substituida pela seguinte a clausula 112: (ÇlNa época
fixada- para a reversão, a. estrada de ferro e suas . depens
(lendas deverão achar-st, em bom estado de conservação.

Paragrapho unico. Si a 'conservação da estrada fôr (les,
curada no ultimo gainquennio da concessão, o Governo terá:
o' direito de confiscar a' receita o empregal-a naquelle ser-

" —
O trem rodante compilr-se-ba de lota-motivas, alimenta-

dores (tenders1, carros.. tio prin:eira e segunda classes para
passageiros, carros dormitorioá, carros restaurants, carros os-
peciaes para o serviço do Correio, vagões do mercadorias, in-
clusive.os de gado e lastro,. vagues frigorificos:e finalmente:,
vpgões para conducção do ferro, carvão, dr., ., i ndictuns , 91''
umente apÉrovado • relo çoyerno:
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da companhia a sua demolição ou reconstrucção total ou par-
cial, ou fazei-a aor administração á custa da mesma com-
panhia..	 •

26. •
A construcção das obras não será interrompida; e, si o

fôr 'por mais de tres mezes, caducarão e privilegio-e mais fa-
vores, salvo o caso de força maior, julgado tal pelo Governai,
c somente por cite. A contradante obriga-se a concluir todas

nas obras e a fornecer todo o material dentro dos prazos fixa-
dos, salvo caso de força maior, a juizo do Governo que, neste
caso, prorogará o prazo por tempo não excedente de seis me-4

•zes, e si, finda a prorogação, não estiverem terminadas todas
as obras ou não tiver sido farnecida todo o material, impor-
lhe-ha a multa de duzentos mil réis por dia até quatro mezes;
do quatrocentos mil réis por dia, durante o tempo que exce-
de? quatro mezes até o oitavo; e de um conto de réis por dia
de oito mezes • em de-ante, até um anno. E, se findo este pra-
zo, não ficarern concluidos todos os trabalhos e não estiver a
estrada aberta ao trafego publico,' ficarão lambem caducos o •
privilegio e mais favores, salvo caso de força maior iulaado
tal pelo Governo e &imante 'por eito.

Vi.' Todo material será construido com os mellioramen-

r4 s"fi commodidades que houver o progresso, introduzido no,
erviço. de'stransportes por estradas do ferro, e segundo o

. 1110 'W.10 fór'adoptado, de accórdo com 'o Governo, podendo
‘este.prajfibin ci niRresci do material que. não, preencha estas
laciildiaõeaa

ComDanhia, deverá fornecer o trem rodante propor-
'ClOnalinênte á extensão do cada "uma das secções em que se

nIdividir a estrada e que, a juizo do Governo, .deva ser aberta
o• translt0 publico.i; A companhia fica obrigada em quala

guer época durante -o prazo do arrendamento, a aug,mentar,
na proporçfild julgada conveniente e necessaria pelo Governo,
to numero -dg locomotivas .carros de passageiros vagões,

oniprehadni4ialOs os Vagões frigoríficos, os- destinados exclu-
'asivaniente ad "transporte do gado em pé, e mais material,
ileasào que este se torna insufficiente, a juizo do Governo,
rara altend er a0 desenvolvimento o exigeneias do trafego,
tendo levadas as respectivas despezas á conta de capital.

§. 3. 0 A companhia incorrerá na multa de 2:0008 a
.17):000$ por ma do demora, além dos seis mezes que lhe fe-
irem concedidos para o augmento do trem rodante referido no
fiartigrapho procedentes e si, passados mais seis mezes o
atito aaigniento rio tiver sido feito, o Governo fornecerá
saquailla . inater.ig Roi. conta da companhia.;

220

Todas 'dl§ Indemnizações o despezas anativadas pela con-
atrucçãO, conservação, trafego. e reparação da estrada de
ferro correrão,. exclusivamente, 'sem axcepção', por conta da

s. companhia.,

'A companhia fica obrigada a cumprir as disposições vi-
gentes do regulamento de 26 de abril de 1857 c: do decreto
n. 10.201; de 30 de abril do 1913, e bem assim quaesquer
Du1ra:3 da mesma natureza que foram ou vierem a ser de-
tratadas para a segurança, policia e trafego da estrada de -
ferro e plophylaxia nos transportes de animaes, uma vez que
ris referidas disposições rao sejam contrarias ás clausulas
do presente contrasto.

Paragrapho unia,o. A companhia obriga-se igualmente:
a) a exhibir, 'sempre que lhe forem exigidos, os livros

e documentas, 'assim da receita e despeza -de custeio das es -
Iradas e seu movimento, como das despezas a serem levadas
ai conta de capital;

b) a sntregar, até o ultimo dia do segundo aleZ de cada
semestre, (t fiscalização do Governo, um relaforio ciacum-
stanciado do estado dos trabalhos do construcção e da esta-
tistica do trafego no semestre -anterior, abrangendo as dos-
pezas de custeio, convenientemente especificadas, e o peso;
volume, natureza. e qualidade das mercadorias que houver
transportado, com declaração das distancias médias por dias
percorridas, e, bem assim, da receita, de cada uma das esta-
ções e das estatisticas de passageiros, 'sendo estes devidas
mente classificados, podendo o Governo, quando o entender
conveniente, indicar modelo para as informações que a com-
panhia ha de apresc.ntar-lhe regularmente: •

e) a prestar todos os mais esclarecimentos e informa-_ ções que em relação ao trafego da mesma estrada lhe forem
reclamados pata fiscalização do Governo, ou quaesquer ou-
tros agentes deste devidamente autorizados...

PARTE III

DISPoSIÇõES' DIVERSAS

27. •
Poderá o GoVerno autorizar a Companhia Estrada de

Ferro S. Paulo-Rio Grande a transferir o contracto de con-
strucção e arrendamento da linha de Tubarão a Ararangini,
bem como o contracto relativo á Estrada de Ferro 1). Thereza
Christina, devendo a empraza cessionaria assignar um termo
de responsabilidade, cessando então a da Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande em relação aos respectivos con-
tractos. .

§ 1,° No caso de se effectuar a transferencia, será igual-
mente transferida a concessão da Estrada te,,Ferro de São
.Francisco a Porto Alegre, nas mesmas condes • estipuladas
para essa linha no contracto approvado pelo daereto n. 11.905,
de 19 de janeiro de 1916. •

" § 2.° Caso o contracto seja, transferido, nos termos desta
clausula, por acensão da restituição da caução (clausula 17)
ficará retida no Thesouro Nacional a importancia do 150 :000$
-para garantia do contracto do arrendamento.

• 28

A renda bruta da contractanfe o a cauçao feita como ga-
rantia dmontraeto respondem pslo pagamento das contribui-
ções-e multas estipuladas nos contractos e pelas despezas nos
mesmos previstas, que o Governo tenha de fazer „sor conta da
contractante. No caso .de atrazo, o pagamento das contribui- ,
ções e multas será cobrado executivamente, nos termos do
art. 52, lettras b e e, parte y, do decreto n. 3.081. de 5 de
novembro de 1808..

- 
29.

Os engenheiros fiseaes terão nas estradas os meios do
transporte de que houverem mister para o bom exercício da
fiscalização. •

Paragrapho unico. Em caso de descarrillamento ou outro,
(biabluer accidente, a contraetanto fica obrigada a dar imbu:-
tinto conhecimento do facto ao engenheiro fiscal da sução
respectiva, facilitando todos os meios de transporte parai o
local, afim de ima possa o mesmo funecionario ajuizar das
causas que determinaram o accidente.

.	 30. •

-A companhia obriga-se a transportar:
§ L° Gratuitamente:

• a) os colonos e immigrantesa suas bagag ens, ferramentas,
utensilios o instrumentos agricolas;

b) as sementes, os adubos chimicos e as plantas enviadas
por autoridades federaes, estaduaes, ou sociedades agricolas,
para ;ererrs gratuitamente distribuidas pelos lavradores, e os
animes reproductores, bem como os objectos destinados a
exposições e feiras do interesse 'publico;

e) as malas do Correio e seus conductores, o pessoal en-
carregado por parte do Governo do serviço da linha telegra-'
phica o o respectivo material, bem como quaesquer solamas
da dinheiro. pertencentes ao Thesouro Federal ou ao Estado,
sendo Os transportes effectuados em carros especialmente ada-
Dtados para esse fim..

24.:

Durante o tempo do arrendamento, O Governo não cOned-
/dará nenhuma est sada de ferro dentro de uma zona de 20 kilo-
'melros para cada lado do -eixo da estrada e na mesma dire-
. cçãl) derta. O Governo reserva-se o direito de conceder es-
'Iradas (11.10, tendo o mesmo ponto de . partida e direcções di-
Versa% possam approximar-se e até' cruzar a linha concedida,
comfanth que, dentro da referida • zona, não recebam generos
u passageiros.

1.°• A zona Urbana não é .privilegiada;
a 2." O Governo poderá fazer concessão de ramaes para

uso particular- partindo das estações oude qualquer ponto da
linha arrendada, sem que a companhia tenha direito.a guat-
apu:a indemnização, salvo si , houver augmento eventual do
despem de conservação. Todas' as obras, definitivas ou pro-
viaoriaaa aecessarias para obter .neste caso a 'segurança do
'trafego, serão feitas sem anus 'para a coutractantes

25 •
Si durante a execuçã'o ou ainda depoia terminaç:cs

dds tralhos , se verificar . que qualquer obra não foi exe-
culada :nua() as regras da' arte. O .G. a:s•etnO poderá exigir.
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d) o pessoal da fiscalização do Governa, quando em ser-,
'N'ico na estrada, sua bagagein o objectos da mesirio•sorviço.

§ 2.° Com abatimento de 50 6 1° sobre os preços da3 ta-
rifas:.

a) as autoridades, escoltas policiaes o suas respectivas baà.
gagens, quando forem ern diligencia;

b) munição de guerra e qualquer numero de soldados do
'Excreito . 0 da Guarda Nacional ou da Policia com seus offi-
claes e reSpectivas bagagens„quantio mandados a serviço do
Governo a -imalquer parto da linapa, dada ordem para tal fim
pelo mesmo Governo, pelo Governador do Estado ou outras
autoridades que para isso forem autorizadas;

e) lodos • os generos de qualquer natureza que sejam pelo
Governo ull pelo Governador do Estado enviados para atten-
der a soccorros publicas exigidos pela secca, inundações, ,pes-z
te, guerra, ou outra calamidade publica; bem coma materiaes
destinados a serviços publicos de agua S e esgotos, installa-
eões hydro-electricas e apparelhos aperfeiçoadOS _para a ins
dustria agricola, peruaria e mineira.

§ 3.° Com abatimento de 15 °I° sobre os preços das ta-
fitas:

a, todos os Mais passageiros e cargas do Governo Federal
OU dós Estados, não especificados acima

b) os transportes de materiaes que se destinarem ás
arn.s publicas dos municipios servidos pela estrada e os des-
tinados á construcção e custeio do ramaes (i) 'prolongamentos

propria estrada, com excepção das linhaS cuja construcção
constitue objecto do presente contracto, que talão transporte
gra tu i to •

§ 4:° A contractante poderá conceder, a juizo de sua ad-k
minislração, transporto gratuito ou a preeo reduzido ao pes-
soal da estrada e suas familias, LeIll como aos indigentes, e
em outros casos estabelecidos no regulamento respectivo ar)»
provado pelo Governo:

§ 5.° Além•dos casos ,previstos nesta clausula, não haverá
transporto gratuito na estrada.

31.
Continuam.," m inteiro vigor as clausulas approvadas pele

'derreto n. 11'4, 5, de 19 do janeiro cio. 19145, que não foram
explicita ou implicitamente revogadas pelaS presentes,
quaes serão harmonizadas e consolidadas no Tirazo de 90 dias,
a contar da Unta da assignatura deste contracto.

Rio de Janeiro, 23 de maio 'de 1917.	 A. Tavares 'de
4Yra.

DECRETO N. • 12.479 — DE 23 RE MAIO DE 1917

r.Autoriza o contrario de construcção de uma linha ferrea que,
partindo do ramal' de Paranapanenia, vá ter ás jazidas de
carvão da Varra Bonita e Rio do Peixe, no Estado do

'Paraná -

O Presidente da Republica dos ' Estados Unidos 'do Brazil,
Usando da autorização' conferida pelos artigos 77, latira c, h
134 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1017. decreta:

Art. 1.° Fica o ministro de Estado da Viação e . Obras Pus-
blicas autorizado a contractar com a Companhia Estrada do
Forro S. Paulo-Rio Grande a construcção e respectivo arren-
damento de uma linha -Serrea que; partindo do . ponto mais
convoniente do ramal de Paranapanema, da Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, vá terminar nas jazidas de carvão do
vallo do rio do Peixe, passandopelas da Barra Bonita, me-
diante as clausulas que 'com este baixam, assignadas pelo
mesmo ministro.

Art. 2.° Ficará sem effeito o presente decreto, si o- respe-
ctivo contracto não for assignado até 30 dias após a publis
caca°.

Rio do Janeiro, 23 de maio de 1917, 90° da Independen-s
tia e 20° .da Republica..

WZNCESI.AU BRAz P. GOMES,

Angusto Tavares de Lyra.! IJ

Clausulas a !lua se refere o decreto n. 12.479, desta data 1

.	 Is

LOin aS instrucções que para esse

'A contractante obriga-se a:
1 .); proceder, sob a fiscalização fim serão expedidas, aoádo Governo b "do. accprdo

estudos 'necessarios para eoristrucção da linha ferroa que.
partindo do ponto mais conveniente do trecho em trafego do
ramal- do I'aranapainema, vá ter ao N'alle do Rio do Peixe, ser-
vindo tis minas de carvão' desse valia e ás da Barra Bonita;

2^, construir a dita linha ferrea fornecendo para esse fim
todo o material necessario, com excepção dos trilhos e acces-
serios que serão fornecidos pelo Governo.

• Paragrapho usnico. Os trabalhos de estudos e eonstrucção
serão iniciados dentro de trinta dias após a assignatura do
contracto, e esta terminada no prazo maximo do E, mezes, acontar do inicio, podendo ser prorogcido por mais seis mezes,
a juizo do Governo:

;	 2;
. Uma vez itniciados os serviços não' poderão ser suspensOS

por mais de. 15 dias consecutivos, salvo motivo de.força maior,
a juizo do Governo.,

3.:
O Governo reserva-se o direito de, quando julgar conve-

.nionte. supprimir obras d'arte, alterar os respectivos proje-'
elos, adoptar para pontes, viaductos, edificios e outras obras
o emprego de madeira. de preferencia a qualquer outro ma-
terial, e de modificar a propria direcção do eixo da estrada,
não cabendo por isso á contractante direito algum a indemni-
zação.	 .
• Paragrapho unico. Caso, porém, seja abrindonada por
ordem do Gaverno qualquer obra já iniciada ou concluida, serr.
ella medida definitivamente e o respectivo valor, de accôrdo
com osiéPreÇo s da tabella de que trata a clausula 9, creditado

cotitractante.

4..
Só será acceito h empregado nas obras o ma i.crial que

satisfizer as provas indicadas nas es pecificações a que se
refere a clausula- seguinte e nas instrucções que a respeito
forem expedidas pelo GMrno.

5.
Afim de assegurar a fiel execução do contracto, obriga-se

a contraclanto:
1° — a ter os empregados necessarios- á execução dos tra-g

bailios, a juizo do Governo; 	 -
2° a dispensar, quando lhe for exigido pelo Governo

qualquer empregado ou sob-empreiteiro .que praticar actos
contrai-tos á disciplina e á boa ordem, ou connietter gravo
erro de officio, prejudicial á execução dos trabalhos;

3° — a fazer o pagamento do salario do pessoal operario
'empregado nos serviços da estrada, mesmo da.quelles sub-
imitidas ao regimen de sub-empreitada, em épocas regulares
e dentro de prazo nunca superior a sessenta dias, sob pena
de ser feito- pelo Governo, que descontará a referida impor-
tancia nos pagamentos que tem de ser feitos á companhia,
na 'conformidade da clausula 12, ou da caução de que trata a.
clausula 13;

4° — a observar fielmente em tudo que disser raspeito ã
parto teChnica das obras, as especificações para o prolonga-
inento.cla Estrada de Ferro Central do 13razil, approvadas por
portarias de 22 do dezembro de 1903 o 5 de maio de 1908, o
as condições especiaes que o Governo, salvo no que for con-
trario ás presentes clausulas, se reserva o direiio de estabe-
lecer para as obras e trabalhos bem como para o material;

5° — a submetter-se á fiscalização que o Governo julgar
conveniente, de accôrdo com as instrucções que para esso
fim expedir.

--
As obras e trabalhos -serão medidos e avaliadoS larovf-

soriamente cada mez, começando o primeiro mez no dia em
que se déê inicio aos mesmos. ^	 .

Paragraptio unico, Termioada a consitrucção de pada
trecho e recebido este pelo Governo, para ser trafegado, far-
se-hão a medição -g -avaliação finaes idos trabalho nellq

..executados.

-	 -
Iliceptuadas a medição e avaliação de trabalhos Proba-

ratorios, de cava para fundações, de fundação,. de obra já
encetada e concluida que tenha sido abandonada, e, eia t
geral, de trabalhos c obras cuja medição dão possa sO ciii;
qualquer tempo refeita e verificada com segurança e meti- I
dão, as quaes serão definitivas, todas as meditAas , q 1.1_valb.!,L;
Cies inenSaes serãO. seinwe prov.isorl .as;	 - • -



A caução a que' se
pagamento das multas
vistas no contracto, que
la contractante.

refere a etausula . 13 responde pelo
eátipuladas e pelas despezas pre-
o Governo tem de fazer por conta
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8.
e Tanto nas medições o avaliacip'es Provisorias, como na.9
definitivas, só serão comprebendidas às' obras 'e trabalhos
executados de inteiro accõrdo com os projectos approvados
'desenhos respectivos, ordens do seryiço c material acceito,

9.,
'As olira§ triedidas e material fornecido serão avaliados

ZpPlicando-se os preços de unidades constantes da tabella
respectiva, que o Governo expedir, e que, depois de rubri.
cada por ambas as partes, ficará fazendo parte integrante do
contracto,

• 10.:	 ,	 •
-• Corr-érilo por conta "da contractante, visto que o seu custo

	

ttrá incluido nos preços da tabella: 	 -• • '
a) todos os trabalhos accessorios necessarios á execucão

ilas obras, como caminhos de serviço, estivas, abrigos para
trabalhadores, armazens e deposites para generos alirnenti-
cios e material de construcção e outros. semelhantes, com. ex-
tepção apenas dos de terraplenagem consistindo em córte,
emprestimo, esplanada ou. cava para fundações;

6) descarga e o transporte de todo o material até o lagar.
'do seu emprego;
- c) acquisição de locomotivas o yapAeS, destinados ao

transporto de lastro,
* 1.1„:

Os preços de unidade'. que não constarem da tabeliã aer
Éroços de que trata a clausula 9, serão, na falta de accórdo,
lixados por arbitros, um nomeado pelo Governo, ()erro nela
eontractante e um terceiro, para desempatador, previamente
escolhido pelos dons, ou por elles Sorteados, entre dous nomes
respectivamente ind icados por cada uma das partes,

12.,

As obras e fornecimentos fios serão papas mensal
'Mente, dentro' de 30 dias contados do em que as respectivas
medições e avaliações proviserias ou finaes, depois do
'expressamente acceitas pela contractante, seu procurador ou
preposto, forem approvadas pelo Ministro da Viação e Obras
Publicas.

' Paragrapho unico, No caso de divergencia entre o Go-
verno e a contractante- sobre qualquer pareella das medições,
poderá a mesma receber dentro dos respectivos prazos a parte
não contestada, ficando o restante para, ulterior liquidação.

13.1
Para garantia da fiel execução do contracto, prestará a

eontractante a caução de .50:900$000 em titulas da divida pu-
blic a , a qual .será recolhida ao Thesouro Nacional antes da
ass,ignatura do contracto, e irá sendo augmentada com a im-
portancia de 5 ,°?, deduzida de cada um dos pagamentos que
lhe forem sendo feitos, obrigando-se a integral-a dentro de
10 dias, contados do da intimação para esse fim, todas as vezes
que fôr desfalcada, quer em virtude de multa, ou de paga-
mento de salaries ou de despezas cio conservação e solidez
clas obras, quer por qualquer outro motivo. 	 .

• 'A' contractante será responsavel pela conservação e. so-
lidez das obras de terraplenagem durante o prazo de seis
mezesi e pelas de arte, tanto correntes como especiaes, durante

de um anno, ambos a contar da data da medição final, de-
vendo, emquanto não estiverem findos, fazer as reconstru2ções
'e reparos necessarios, a juizo do Governo, sob pena de N'em

'leitos per este e g importancia das despezas descontada (IN
,

15.-

, • Erriludo que 'disser. respeito á excepção do contracto, será
Governo representado pelo chefe da liscalização.

Paragrapho tinia). A ,contractante obriga-se a tér • no
logar dos trabalhos um procurador idoneo, a juizo do Go-
verno, e legalmente constituido, com poderes plenos e rs-

- peciaes para resolver definitivamente sobre a execução, cias-
4s i ficação, medição e avaliação das -obras, assim como sobre
tudo pais que fôr concernente ao sn trabalhoQ

O contracte, tanto para execução das obras, como para
1.0Y-D eSilTiento, do material, nieio .poderá ser t.raneferido seria

	

-	 •

	4
- expresso consentimento do GOv-ernO; - sendo, porém- , ' per.:
mittido á contractante subempreitar, independentemente. dei
autorização, a execução de qualquer delias, mantida, poréin, a
sua responsabilidade e sendo cila por si, seu procurador. cas
preposto, a un ica admittida g tratar com o Ç.avuno.

17.1
Terminada a conStrucção de cada trecho de estrada entfã

duas estações consecutivas, será elle recebido provisoriamente
pelo Govcrno para ser trafegado e definitivamente depois do
lindos os prazos de responsabilidade pela sua conservação o
solidez, lavrando-se cai ambos os casos termo minucioso em,
livro especial que será aborto, rubricado e encerrado pela
chefe da fiscalização por parte do Governo.

18.1

Recebidas todas as obras e, o material, serão liquidadas
ãs contas de construcção com a contractante, em vista da\
med ieão e avaliação finacs do ultimo trecho, o restituida a
caução e seus reforços ou o . saldo respectivo.

19.

o contracto de cènstrucção caducará de pleno :dir&to 4
Ossim . será declarado por acto do Governo, independentemente
de interpcllação ou acção judicial, sem que a contractanto
tenha direito a indemnização alguma, em cada um dos se-
guintes casos:	 •

1°, si a contractante suspender os trabalhos -de cons(ru-,
cção por mais de 15 dias consecutivos sem consentimento do
Governo;

2°, si forem empregados nos trabalhos da evirada ope-
rarias em numero tão reduzido que demonstre, a juizo do
Governo, desidia da contractante na execução do contarcto
ou intenção de não cumpril-o;	 . _

3°, si fôr excedido qualquer uns dos prazos estipulados
no contracto relativos a inicio, construcção e conclusão das
obras;

4°. no caso de multas repetidas pc/a infifição da mesma
'clausula do contracto.

20;
Verificada a caducidade do contracto em qualquer dos

casos a que se refere a clausula precedente, nenhuma in-
demnização será devida á contractante, além -da que corres-
ponder á importancia das obras realiladas nas condições e
pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha f-ido

ffectuado, perdendo •ella, além disso, em favor da' União a'
caução de que trata a clausula -13. 	 •	 •

22.,
Os engenheiros fiseaes terão em todas as estradas a 'aro

.da contractante os meios de transporte que houverem ini".tei.
para o exercicio da fiscalização.

23.-	 •
.COncluida. a linha ferrea a que se refere a clausula Ti

será a mesma trafegada provisoriamente pela contractante,-
sob a base da divisão em partes iguaes. com o Governo :103
'saldes liquidas de sua exploração. Caso sejam verificados
deficns DOS primeiros annos do trafego. serão enes cobertos
com iguaes importaneias tiradas dos saldos das linhas de que.
trata a clausula 3 do contracto de 24 de janeiro de 191O.
• § 1.° Logo que sejam,

-
verificados saldos no trafego, efii

dons semestres consecutivos, será a linha ferroa incorporada
ao arrendamento da Estrada de . Ferro-do Paraná, mo prazo
de seis mezes, accordando-se nessa occasião como devem ser
melhoradas as condições technicas . da via permanente do
modo a ;atender definitivamente ás necessidades de um. tra-
fego intenso.	 .1 •

§ 2.° O trafego proviserio será regido pelo centrado .(.1+1
arrendainento da Estrada de Ferro do Paraná.

Rio de Janeiro, 23 de_ indo de 1917. r- A. Tavares dg
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Sr. Presidente do Senado noleral — Tenho honra' de
• emeiter-vos, eni resposta á vossa mensagem de janeiro ul-
1 imo, a . inclusa demonstração, organizada na Directoria Geral
de Contabilidade do Minislerio da Marinha, da despeza ana
puni, na importando de 83:9038800. que resu ltará da ado-'
pção da proposição da Camara dos Deputados que . manda s pa-
çar ás viuvas e filhos menores dos officiaes inferiores c ci-
vis mortos nos nautragioa, tio encouraçado aAquidabana e
rebocador «Guaranye, pense a nele mencionadas.

Rio do Janeiro, 23 de maio de 1917, 96° da Indeperelencia
t: 29 da Republica.,

WENer.sLau Breu P, CoMts., 4J
.1.1nn•n•n•n

• Ministerio da "Marinha	 N. 1.981 — Rio de Janeiro, 23
kle maio de 1917:

S. v. 10 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmiti ir-vos a inclusa mensagem com -que o Si'. Pre-
sidente da Republioa remetia ao Senado Fedeval a demonstra-
ção, organizada na Directoria Cerol de Conlabilidado deste
alinisterio, da despoza animal LIt importancia de 83*:995$800,
que resultará da adopção da proposição da Camara dos Doou-
tados, que manda pagar :is -viuvas e filhos mímoras dos offi,
ates. ' inferiores e civis mortos nos naufragios do encouraçado
:4Aquidaban» e rebocador eGuarany», as pensões nela ,inen-
e ionadas .

Srs. membros da Congresso Nacional — nemettende-vos
n incl u sa esPosi c30 do m i nistro da Fazenda sobre a necessi-
dade de nova autorização le gislativa' para o fimn de Ser aberto
C credito especial da :323$700, para pagamento Fran isco
'Alves Rolo, em virtude de sentença Judiciaria, peço-voa a,3

•••••••••n••

•necessarias providencias no sentido de gr.  revigorada a auto,
rizaeão já . cone.edida.	 :,.„	 •

• ItiO de Janeiro, 16 de. maio lo 1917, 9G° da Independenci1
..Ç. • 29') da Republica.;

WENCESLAti PRAZ	 £40AILS.,

1 . Sr. Presidenta. da Republica — O ' doerei° legislativo nu.
•inero 2.659, de 31 de outubro de 1912, autorizou a abr.wturii
do credito espe2ial -de 323$70(a para °ocorrer ao pagatnento

'devido a Francisco Alves 110110, em virtude de sentença judi-
ciaria.

Por falta da tempo não foi aberto aquele credito..
Decorrido, assim, o prazo de dous annos dentro do pila/

podia ser utilizada a referida •autorização, torna-se • agorx
precisa nova outorga legislativa, segundo o • disposto no ar-
tigo 18 da lei n. 2.318, de 25 de agosto de 1873, arai do quei
possa ser cumprido o precatorio Ao Juizo do Direito dos
Feitos da Saúde Publica, de. 24' de janeiro de- 1912, que re-
quisitou o pagamento supra indicado.

Peço-vos, pois, aa neeessamas providencias no sentido
Ser obtida do Congresso Nacional a revigornão da autoriza,
ção caduca.

Rio de Janeiro, 1G de' maio de 1917.: t_-!? .tocio Pandig Ca.'
logcras.

t

Ministerio da Fazenda — N.. 11	 Rio de Janeiro, 23 C.
maio de 1917:

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados — Tenho 'ti
honra de vos transmitiu a mensagem do Sr. Presidente da.
Republica. solicitando a revigoração da autorização legisla-
tiva para a abertura do' credito especial de 323$700. par3
°ocorrer ao pagamento devido a Francisco Alves Rolo, em
virtude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e dis,
tineta consideração. , João Panctid Calogeras,

te;

Ministerio da Justiça

'e Negocios Interiores
Por decretos de 23 do corrente moz:
Foi exonerado Leopoldo" Carlos Ferreira do

togar do ajudante do procurador da Republi-
ca no municip:o de Ar-oio Grande, na Secção,L
do Rio Grande do Sul.

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal por tempo do quatro annos
ajudantes do procurador da Republica:

sem° Do caank
ManicipiO à Aracaty-

Primeiro supplente , Antonio Felismin0

Segundo supplente, João 'do Rego Falcão;
Terceiro supplente, Manoel Porto.

Alioacipio cte Arneiros

Primeiro supplente, Francisco de Assis
Araujo Feitosa;

Segundo supplente, Pedro de Alcantara Atai
alvado.

Terceiro supplente, Joaquim Theophilo do
Andrade.

Alunicipio dc ASSaré

'Primeiro supplente, Antdnio Alves de Pinho',
Segundo supplente, João Gualberto da Silva

gpereira ;
. Terceiro supplente, Luiz Mattos Arraes.

Arunicipio de Aurora

Segundo supplente, Avelino Calixto
fAraujo; •

"I!Terceiro supplente,Firmino WaldevinoLeitci

SUÇÃO nEws emes

Alanicipio de Curtello	 •

"10 Supp/entei: coronel Antonio Piniz Maca
eohas:

20 supplente, Alitánio Lisboa. de Abreu; .
•su pplece, AntonM Diniz Couto;

Ajudante do procitrador da Republica, Joa..;
quim Gabriel Diniz.

-illaniciuio de Villa Drazilia

1° supplente, Adeodato de Souza Cunha;
supplente, João Francisco da.Roclia;

30 Supplente, João Itodrignes de Souza.

SECÇÃO DE SIO PAULO

Municipio de S. Carlos .

4° supplente, José lento do Nascimento:
20.,supplente, -Joaquim Roberto do Almeida

Leite.
sacçÃo DO 1110 GRANDE DO SUL

Manicipio de Arroio Grande

I° supplente, Augusta Familiar Soares.'
2° supplentes, Antonio Maria Baptista Ma-

ciel;
3° supplente, João Almeida Caetano;
Ajudante do procurador da Republica, João

Feta Soares.
—Por decreto de 23 do corrente mez foi

.reformado, com todos os vencimentos, soldo
e gratificação; de accôrdo com o art.- il. 61,
influe, do regulamento approvado • polo doerá-
to n. 42,011, , de 29 de março de 1916, Anto-
nio Firmino de Britto, cabo de esquadra da
Brinda Policial do District° Federal.

• O	 1.

r•
•Ministerio da Fazenda'.

•
•. .•

Por decretos de 23 do corrente foram no-
meados :

Para a Delegacia Fiscal do Thesáro Nacio-
nal no Estado do Amazonas:

1" escripturarios, os 2" da mesma repar-
tição Antonio Augusto de Araujo Jorge Ci
Francisco Jorge do Souza

escripturarios, os 3" Pedro, Paulq._51.5
ECOS Vie0	 Nevffi

3" escripturarios, os 4" Manoel Fernandes
da Silva. e Georgn Cavalcanti de Cergiteira ;

4" escripturarios, os 20 officiaes aduanai.-
rOS 'João do Lima Gomes, da Alfandega do
E-stado do Pará, e lndalecio Gonstancio For-

Junior, da do Santos, Estado de São
Paulo. .
• Para a Alfandega da cidade do 'Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul

eSeripturario, o 3° da mesma repartição
Ananias Nunes Pereira

3° escripturaeio, o 4° Eduino Vaz
relva, ;

. 40 cscripturario, o 2' oficial aduaneiro da.
, Alfandega do Santos, Estado de S. Paulo, •
Alcides Antonio da Costa.

Para a Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

30 escriptueario, o a. da Delegacia Fiscal ao
Estado de Pernambuco Castor Carneiro do '‘

•Freitas Gama ;
• 4" escripturarios, o 2° da Alfandega de !
tiruguayana, Estado do Rio Grande do Sul,
!torneiro Oliveira e o 20 (inicial aduaneiro da

, Alfandega deSantos Atiatiyr Dias do Gar-
.valho.

Para a Delegacia. Fiscal no Estado doPer-
nambueo

30 escripturario, o 3° da Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul José Alcides
Botienti ;	 -

Os 40° escripturarios 'da Delegacia Fiscal no'
Estado do Rio Gra.ude do Sul- Antonio Gui-
marães de Campos para o togar de 2° %cri-

•pturario da Alfandega do Estado da Parahyba
a José Cadernatori para identico togar na do'
Estado do Maranhão, como medida disciplinar

vista do telogrannua da referida delegacia
' fiscal no Ilio Grande do Sul, n. 60.100, de 15
.tio corrente met.,

Foi aposentado. do accUrdo com o decreto
n. 2.30; de 30 de dezembro de 4911, o pa-
trão das embarcações da Alfandega. do Recife,
.Estado do Pernambuco, Antonio do Assis
Guedes, nos termos do art. 121 da lei nu-.

-mero 2.924, do 5 do janeiro de,1915.
réLor ()um sto. asp,Aormote' eziklund.a,

)
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h Wão enceslau Gonçalves para o togar de
ifiesoifreiro da Alfandega. do Corumbá, Estado
'de Mátto Grosso.

•
;

de Medicina do Rio do Jan..til'0, SO pod.er(t ser
computado para os et:feitos da a.posontadoria,
e si assim o pormittir a lei. Saudo o frater-
nidade. — Carlos Maa...imiliano.

Expadiento do 23 de maio de 1917

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ilemetteram-se
Ao director geral de Contabilidade desto

minis:mio, a conta na importancia de 1:500S',
correspondente ao fornecimento, feito a esta
directoria geral, de um motor a gazolina para
lancha;

Ao Dr. 2° promotor adjunto, affin dc segui-
rem os tratnites legaes, os autos do malta
contra D. Alzira Lamines Itiboiro,
Franklin de Albuquerque cio Lima Junior, Ber-
nardino Jorge, por infracção' do § 3', artigo
300; Francisco Serra, Dias !tomilho e Manoel
Alies Ribeiro (representante de Ribeiro Alves
S.: Comp.) por rafracção do art. 110 do rega-
lamtmto sanitario;

Ao Dr. 3" promotor adjunto, OS :unos de
multa contra Manoel Gon•Alves, por infracção
do §1°, art. 113; José Lourenço Alves, ilein
do art. 01; Josá de Freitas, idem das lettras
a e G, do art. 103; Antonio Amorim, idem do
§ 1°, art. 113; 3Ianoel Vieira e Joaquim do
Oliveira Soares, idem do art. 110 do regula-
mento sanitario

Ao Dr. 4° promotor adjunto, 03 autos do
multa contra J3Sé Luiz Bento, por infracção
do § jO, art. 103; D. Narciso Teixeira do, Ma-
galhães, idem do § 2, art. 103 do regula-
mento sanitario

Ao Dr. 5° promotor adjunto, 03 autos do
multa contra João do Oliveira de Castro o Dr.
Joaquim Catramby, por infracção do §
art. 103 ; Carlos Augusto de Araujo (does)
.um, idem do § 1°, art. 110. outro idem do
art. 142 do regulamento sanitário •

Ao director da Imprmsa. Nacional, os laudos
de inspecção de solido de Delacilio de Souza
Breves e Antonio Fonseca' Monteiro;

Ao Dr. chefe de Policia, o de Heitor The-
moteo.

Itegaeri ntenlo,s despachados

3° districto:
Accenclino Rocha (1.501). 	 Deferido,

vista da informação da delegacia.	 -
G° districto:
Aniaral S.,. Comp. (1.485).—Cortifilue-so.

Francis-2o Luiz Esteves (1.020).—Certiti-
que- •se. -

Antonio Ferreira Barbosa (1.001).—Prove
que adega, para o que concedo 10 dias.

Secçio do expediente:	 •
.Magnerio li inch Lona (1.102).—CorOque-so.
Silbano Siqueira Soares (1.712). —Certifi•

que-se.

\Ikinisterio da Marinha
Por decretos de 23 do corrente:
Foi reformado, de conformidade com o ai-

ará de 10 de dezembro de 1700 e leis nu-
.alieros 610, de 31 de julho do 4852

'
 108 A de

30 de dezembro de 1889 e 2.290, do 13 de
dezembro de 1010, o 1 3 tenente Nelson Pio
Iz3tti, no mesmo posto, percebendo mais

- quinze vigesimas quintas partas do respe-
ctivo soldo, visto contar 15 antros, tres meses
o dias de serviço. 	 .

Foi aposentado, • de conformidade com o de-
creto legislativo n. 2.530, do 30 de dezombro
de 1011, e art. ri: 121 da lei e. 2.911, cie 5

• de janeiro de 1915, mantido polo art. 7° da
• /ei». 3.213, de 30 de dezembro de 1916, Ho-
. lauto Pereira da Silva no cargo de r%ador
da Capitania do Porto do Estado de Santa
Catharina, com os vencimentos que-lhe forem
lixados polo Ministerio da Fazenda,visto con-
tar mais de 10 olmos dc effectiVo serviço o

• achar-se invalido para nelle continuar.
	NMINIn1n111n11.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

Expediente de 18'de maio do 917

DIRECTORIA DO INTERIOR

ACC113011-SC recebido o officio do director da
Faculdade Livre de Direito do Rio d3 Janeiro,
de 18 deste mez, c agradeceu-se a remessa

•de um exemplar, impresso. do XII volume da
Revista daquella Faculdade, correspon(lente

o anuo de 1010, o qual acompanhou o alludi-
do oficio.

• —Declarou-se ao director do CollOgio Pedro
II que, existindo naquelle instituto Ires pro-
fqseros substitutos para mathematica, tor-
nando-se necessario estabelecer a preferencia
entre eitos, para o c-as) da vaga de cathedra-
tico dessa disciplina, resolveu este ministerio
que, sobre o assumpto, sejam ouvidos a re-
spectiva congregação e o Conselho Superior
do Ensino.

• - Requerimento despachado
- Antonio de Faria Filho, pedindo transferen-
cia da Escola do Pharmacia e Odontologia de

-Juiz de Fora para a Escola de Pharmacia de
Ouro Preto, no Estado de Minas Geraes.----O
requerimento foi Lransmittido ao inspector do
governo junto á Escola de Pharmacia e Odon-
tologia de Juiz de Fóra, afim de serem pres-
tadas as necessarias informações.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directório do Interior — 2 Secção — Rio
de Janeiro, 18 de maio de 1917.

Sr. ministro de Estado da Agricultura, In-
dustrio o Commercio —• Em additatnento ao
meu aviso de 29 de janeiro ultimo o respon-
dendo ao que Me dirigistes, sob o n. 317, em
data de 10 do abril proximo findo, cabe-me
dizer-vos que o tempo de serviço anterior-
mente prestado pelo 1° oficial da Directoria

eral -de Estatistica Amaro Crespo Chaves
' Qonpello, como modelador _contracfado do
-	 ai/lett) anatomo-pathelogico da •Faculdado

Dia 19

Foi nomeado, mediante concurso, para o
luar do a zs:-tonto do Laboratório Ilticterio-
logico da ")i •ertoria Geral do Saude Publica o
pr. Ã tistdes do 31&1) e Souza.

—Doclarou-so ao Ministerio da Fazenda, para
os fins convenientes. que no professor ca the-
dratico do Collegia Palro li, D:. Luiz Gastão •
de Escragnolle floria, nomeado, por decreto
de 9 deste mez, para exercer, em comm'ssio,
o cargo de director do Ardei° Nacional. -de-
vem sor pagos, somente, os vence:len' ys deste
ultimo emprego, nos termos do alludido de-
creto.

Requerimento despacha:10

• Mathilde Kreyher. — Prove o Sou es'ado
civil.

Dia 22

Concederam-se:	 .
Ao Dr. /Xocado da Costa Pires, inspector

sanitario da Directoria. Geral de Sande Pu-
blica, dous mezes de licença, na forma da lei,
rira tratamento de sande, sendo nomeado,
interinamehte, para o referido logar, o Dr.
Edí.s•ar41 da Costa Pere:ra;

Ao Dr. Francisco Cardoso e Silva, prepara-
dor da cadeira de Microbiologia da Faculdade
de Medicina da Bailia, cinco menos de li-

•• tença, em proregação, para tratamento de
saudc.

- Ministerio das Relações
• Exteriores

Au1iencia de 24 de maio de 1917

ENTREGA DE CREDENCIAL PELO NOVO NUNCIO

APOSTOLICO

Realizou-se hontem, ás 21 horas, no Palacio

do Cattcte, a audiencia solemno para a eu.=
trega da Credencial cio novo Minei° Aposto-

lie° no Brasil, Monsenhor Angelo Giacinto

Scapardini.
Assistiram a essa cereinonia, além Co Senhor

' Prosidonte da Republica. os Senhores Ministros

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores
— Rio -de Janeiro, 22 de maio de 1917 —
Telegramma:

Sr. secretario do Interior do Estado do
Maranhão. — Respondendo N, OSSO tele,,gratu-
ma. declaro que, á vista artigo citado
não só lei 3.139, de 2 do agosto de 1910,
como do regulamento a que se refere 12.193,
de O de setembro do mesmo atino, a escriptu-
ração dos livros a que alludis deve ser feita
na sédo da comam pelo respectivo escrivão.
Saudações. — Carlos Maximiliano, ministro
do Interior.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Rio de Janeiro, 22 de maio de 1917 Tele-
gramma:

Sr. 1° juiz de paz de Santa Barbara,
S. Paulo — Ao juiz de direito comarca
mais visinha, e não juiz de paz, méro pre-
parador, segundo respectiva organização
judiciaria, cabe processar e julgar pedidos de
alistamento eleitoral. Fica, assim, respondido
oficio do 23 do abril ultimo. Saudações.—
Carlos Maximliano, ministro do Interior.

•n•n•nn•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Rio de Janeiro, 22 de maio de -1017— Tete-
gramma: -

SrSjuiz de direito da, comarca de Aracajú,
Estado de Sergipe — Respondendo V0330 tele-
n-ranama declaro que, nos termos paragoapho
terceiro, art. 5°, da lei n. 3.139, de 2 de
agosto de 1910, só nos legares onde houver
gabinete de identificação, alistando é obrigado
exlfibir respectiva cadeira, excluindo-se, por-
tanto, &sol obrigação habitantes muincipio
Soccorro. Declaro, outrosint, que ao juiz de
direito cumpro rubricar livros a que se re-
fere consulta constante alludido telegranuna.
Saudações. —Carlos Alaximiliano, ministro . co
Interior.



Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

licy t et :htmtos dopachudos

Pelo Si' . ministro:
!tosa iludido:o-is dos Santos, padindo

;unto de. vencitneillos do soa firroto filho Ana
declino tio Momos dos Santos, ex-se.voute
Bieletoria de Saud° Publica..—Apeesnle e r
tidão de obito do seu marido c a de que trata
O parecer.

Alberto Oscar Pereira de Figueiredo, ex.
thmoureiro da Alfandeg.a do Rio de Janeiro,
pedindo permissão para continuar a contri-
buir para o montepio.—Indeferido.

Cecilia Campos do GouvOa Freire e outras,
pedindo pagamento de pensão de montepio do
agosto de 4916, deixada de receber por stia

•finada progenitora o—Habilitem-se na fôrma
da lei.

José Ranulpho Nascimento Meneios, pedindo
reconsideração do despacho que o privou do
recn'oimento do soldo de tenente, reformado.
da Brigada. Palicial.—Mantenho a delibera-
ção anterior.

João Guilherme Meziat, pedindo pagamento
da pensão de montepio deixada por seu pae,
o finado desenhista da Carla Maritima, Euge-
nio Paulo Meziat.—Não pódo ser attendido.

José Esnaty, pedindo lhe seja arrendada
por 10 anuo;, mediante 3O:000$ animes,
villa Orsina da Fonseca.—Aguarde coimar-
vencia publica, para apresentar proposta.

Manoel Francisco da Rocha, pedindo licença
para vender o dominio util de um terreno de
accrescido, em Nitheroy.— Sellados os do-
cumentos e pago o laudemio, passe-se a LÀ
cença.

Vaseoncellos S.: Comp., pedindo nova licença
para venda de estampilbas.—Defevido. Ex-
peça-se portaria.

José Ferreira Coelho de Moraes, pedindo
certidão das conclusõe do inquerito sobre o
furto do 2° volume do processo da firma Gon-
çalves Campos tYi: Comp. — ledeferidc.

Catharina Mattose, Forte da Silva, pedindo
reconsideração do despacho que lhe negou
direito pensão de montepio, na qualidade de-
mão do finado 3° (Aliciai da Fabrica do Cara
/uchc,s Paulo Get,5Mt (LL Silva, — Mantenho g •

parlinJo ont rega de d+1.;
C.11fi';unr:• —• 	 	 er;.,7eNjAs

•..1014,e.

de Estado e as Casas Ci% '11 e Militar da Presiden-
eia da Republica, bem Como O Chefe do Ga-

bineto do Senhor Min:stro das Relações

Exteriores.

O novo Noticio Apostolico chegou a9Palac:Ci

Presidencial, acompanhado do Senhor Ministro

Enéas Martins, que serviu como Introductor

Diplotuatico, e do Secretario da Nunciatura,

Dionsenhor Nicola Rocco, em carro de dOtado,
escoltado por um esquadrão de lanceiros do

1" Regimento de Cavallaria.

Recebido com as honras do:estylo, toi Sua Ex-

cellencia immediatamente introduzido no salão

g. honra, onde, ao apresentar ao Senhor Pre-

sidente da Republica o Breve Pontificio que o

acredita no caracter de representante diplo-

'natio° da Santa Sé junto ao nosso Goveroo,

pronunciou, em italiano, o seguinte discurso:.

« Senhor Presidente,

Tenho a honra de depôr nas mãos de Vossa

Excellencia as Carta; Pontificias, icorn as

quaes o meu Augusto Soberano, Bento XV, seo

digna acreditar-me Nuncio Apostolic. o junto.

ao Governo da grande Republica Brasileira.

Este acto do Santo Padre me proporciona

feliz opportunifide para unir calor de affecto

aos sentimentos de viva admiraoão, que sem-
pre bei nutrido era meu animo por co.t mui
nobre paiz.

Correspondendo á minha missão, ilarei,
com a ajuda de Deus, todo o empenha para

que os vinculos de" mutua confiança e leal
amizade, que em Via hora existem entre a

Santa-Sé e a Terra de Santa-Cruz, venham a

estreitar-se, se roesivel fAr, cada sa.: mais.

E estou corto de que, bem como aos mene

predecessores, a mim Unhem não faltarão a

eorrespondencia e o apoio do Vossa Excellen-

eia e de todas as illustras personagens que,
sob a esclarecida direcção de Vossa Excellen-

eia, com afinco e bam exito, tratam da mais

ampla realização dos gloriosos destinos da Na-

ção Brasileira.

Com esta firme confiança, cumpro O hon-

roso encargo de apresentar a Vossa Excollen-
eia as cordiaes saudações do Santo Padre, O
Qual—é-me grato confira-tal-o em tão solo-

muio occasião—tein pelo Brasil um partícula-

rieshno affecto. 	 .

Senhor Presidento,

Faço os mais ardentes votos pala constante
prosperidade da Republica Brasileira e do

CJVC10 de Vossa Excellencia, bem como pela
sua felicid:ide pespalat

--01A11.1() OFFILIIAL

Em . resposta, o Senho.. Prasidente da !topo-

Uca disse o seguinte:

«Monsenhor,

Tonli o gateie satisfação receber as Le-

tras Pontificias, pelas quaes Sua Santidade o

-Papa Bento XV vos acredita como Nuncio

Apostolico junto ao GO{ orno do Brasil.
Já , recebera, com prazer, a noticia da vossa

escolha para tão alta e honrosa investidura.
Posso assegurar-vos que o Povo e o Governo

brasileiras correspondem sinceramente aos

-desejos que manifestaes de procurar pôr todo o

vosso empenho para que cada vez mais se

estreitem, se possivel, os laços de mutua coo-

fianea e leal amizade que felizmente existem
entre o Brasil e a Santa-Sé.

Poleis ficar certo de que a vossa missão, de

mesmo modo que a do vosso antecessor, que
•aqui deixou gratas, recordações e cuja morte
prematura sinceramente deploro, não encon-
trará obstaculos na realização do vosso desii

deratum .

Muito penhorado pelas cordiaes saiolaç5e,S.

que acabaes de me transmittir da parte do
Sua Santidade e pela confirmação que fazeis

do partieularissimo alfecto com que Elle dis-

tingue o Brasil, faço votos pela conservação
da preciosa existencia do Soberano Chefe da
Igreja Catholicá.

Agradeço, igualmente, os votos que formtbi
.1aes pela constante prosperidade da Ilepu.

biica .Rras:leira e do seu Governo e pela mi-
nha pessoal felicidade, e, em retribuição, vos
desejo toda prosperidade e uma agradavel

llermanencia entre nós,.

Finda a ceremonia, Monsenhor Scaparldni

entreteve-se, durante alguns instantes, em
cordial palestra com o Senhor Presidente da

Republica, depois do que se retirou do Pala-
cio Presidencial, com as mesmas honras da
calrada, em companhia dos Senhores . Introe;

'cluctor Diploma tico eo Secretario da Nun-

ciatura.

Prestou as C011tillenCia3 da pragmatica o 70
Batalhão do 3" Regimento de Infantaria, sob

o cominando do Major Carlos Arlindo. Cena.
mandou o esquadrão de lanceiros, que escola

teu a carruagem do Senhor Nuncio Aposto-
lico, o capitão Manoel Joaquim Pereira Lobo.

As tropas apresentaram-se em primeiro unia
forme.

Uma banda do musica, postada em fronto
ao Palacio do Catt(ta, tocou o hymno pordi-

lido, á entrada c á sabida de NOIrSetlillOr

11Inin de 1917 '5489
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' Ministerio . da. Fazenda
Por titulo de 23 po corrente, foi nomeada

.'osé Chrispim de Souza para o togar de cola
lector das l' n',11 . 1aS federaes mo Villa Nova det
Rezende. no Estado de Minas. Gerac=, sendo
exonerado do referido jogar Iloracia Navarro,'
á vista do processo annexo ao officio da Dole-
poleia Fiscal do Thesouro Nacional no mesmo

: Estado, n. 159, de 3 de julho de 1016.
—Por titules de 2i do corrente foram rite.

meados
O o officia/ aduaneiro da Alfandega de CO-

ruinbá, Estado de Ma(t) Grosso. Joaquim lá-
' pes de Souza para identico logar na Alfandega,
do Recife, Eitado de Pernambuco, sendo de-
clara , /,) sem elícito o de 18 do corrente que o
nomeou para identieo legar na Alfandega do
Estado do Maranhão;

O 2° aliciai aduaneiro da Alfandega do Es-
tado da Parahyba Domiciano. Nunes Soara;
para identico logor na Aliandega do Estado
do Maranhão.

Foi declarado sem offeito o titulo de 2G
de marco ultimo, que nomeou o 2°
aduaneiro da Altandeza do Estado do Pari.
Pauto E4eva.n ',mula - para identico lugar na
Alfandega do Recife, Estado de Pernambuco.'
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o Celestino Vianna, tutor dos filhos de
Ado V!na, aulanuenso da Directoria

erCorreiost pedido pagamento dá
telativas ao almo do 1014, bem com0

q o à.$ 4 4iada viuva deixou de receber.—
agOo-Se a rOn krto devida adS menores, modi-i
cada a clossificação. Para o pagamento

a viuva deixou de receber, habilitem -se
rggiirarmente os herdeiros.
OÇoippanliia Predial e do Saneamento do Rio

% Janeiro, reclamando contra o despacho
Artie Um negou direito á isenção da.penna de
ggua para os seus predios. Mantenho o
tlègpacho anterior.

Escola do Odontologia e Pharinacia do Dello
horizonte, pedindo t3CIIÇãO • de direitos para
Natérial edcommendado por intermedio do
More, Borlido & Comp.— Indeferido, ein
tace do parecer.

Banque' 'talo-Nig°, pedindo autorização
para fundar unia succursal na Bahia.,-
ridd.

, Christina Teixeira Cardoso, podindo para-
mento de restituições .devidas ao seu marido,
o 1° official aposentado da Directoria Geral dos
Correios, Ataliba Teixeira Cardoso.— Satisa
faoa a exigencia do parecer.;

-
.„	 ti

4	 k.
EXPEDIENTE DO SR. DIREC011 -

Dia 24 de maio dç 1917

Sr. inspector da- Alfandega do Rio de Ja-i.
•iieiro: • - •	 -

N. MG — Communico-vos, para os fins con-
venientes, uo o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. SOO, de
1.7 do abril ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Domingos Feliciano Corra da de-
cisad pela qual, julgando procedente o auto
contra o mesmo la.vrado, pelo 20 eseripturaelo
'dessa alfandega A. Lehniann, por infracção
do art. t.:7 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro. do anuo pas-
sado, lhe iinpuzestes a - multa do 150, mini-
um da pena estabelecido no art. 178, lettra
1, n. VII, do referido regulamento, resolveu,
For despacho de i ft do corrente, negar pro-
vimento ao aludido recurso, _para confirmar
a pena imposta.

N. 417 Comum-deo-vós, pára os fins comi
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ittinisterio da Marinha em avi-
so n. 1.918, de 21 alo corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de quatro caixas,
contendo unia inacliina do linaypo o seus
adcessorios, vindas no vapor ilattaiian,
Nova York, marca I. N. Rio, ns. 19.833/838,
c consignadas avena thinisterid.

N. 448 — Communico-vos, para os fins coto
venientes, que o Sr. ministro, atteudendo
ao que solicitou o Lloyd Brazileiro em oficio
n. 537, de 18 do corrente, resolvep, por
acto da mesma data, autorizar 'o despacho',
livro do quaesquer direitos e taxas aduanei-
ras, das mercadorias indicadas' ira incluáa
relação, vindas de Nova Vork no Vapor Vau-
ban o consignadas áqüelle Lloyd.
. N. 449 — Conutunico-vos, para os fins comi

bveniontes, que o Sr. ministro, ottendendo
ao que solicitou o Ministerio cla Viação e Obras
'Publicas em aviso n. 124, de 5 do èârrente,
'resolveu, por acto de , 21, autorizai' o dos,
iacho-, livre de direitos adiwneiroso de 40

mus, marca E .F.C. B.Rio s. 214/223,corP.
tendo dez eixos montados para tender pe.--;.
sando liquido 7.823 kilos o bruto 7.873
kilos, vindos do Nova. York pá Var IryPon,

destinados á. Estrada dE Ferro Central do

N. 450—Communico-vos, para os fins con-
enientes; que o Sr:ministro, attenclando ao

&ito .requerou .15.-gai!,.. em petição de ms:tsji

corrente, resolveu, por acto da Mesma data,
Conceder-prorogaçao por 30 dias dos prazos
aos termos do responsabilidade ns. 22, 33,

. 3.0'1\1 .313e &. para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que soliciton o Ministerio , da , Viação e Obras
Publicas d'Ai aviso - n. 24, de '24 de janeiro
ultimo, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho, livro de direitos adua-
neiros, - de 208 amarrados o duas barricas,
marca S & L—E.F.C.B.—Rio , do Janeiro,
'contendo tubos do ferro o luvas para os
mesmos, pesando bruto 20589 kilogrammas
liquido 20.562 kilogrammas, vindos de Liver.
pool no vapor Phidias e destinados á Estrada
de Ferro Central do Brazil.

• N. 432—Conimnnieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o presidente do conselho admi-
nistrativo da Caixa Econornica desta Capital,
em officio ii. 14, de 10 do corrente, resolveu,
por acto de 49, autorizar o despacho, livre
de quaesquer direitos aduaneiros, de dons mil
cofres de economia, vindos de Nova York no
,vapor Minas Geraes, enconnuendados ao
Sr. Paul J. Christoph Como: e destinados
aquella repartição.

N. 433 . — Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr: ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica Cda o VOSSO orneio n . 314 do 2
'de abril ultimo, a que se refere o de n, /*JOS, de
18 -do mesmo triez,rele ti co ao recurso interposto
por Delfim Fontes & Comp., cia decisão dessa
alfandega; arbitrando em 205$ o valor da
mercadoria que os requerentes submetteram
a despacho peia nota de importação n. 7.979,
da 26 de' dezembro do MG,' resolveu-, por
despacho de 14 do . vigente, dar provimento ao
recurso, visto não constarem do processo ele,.
nientos suficientes para se poder impugnar o
valor de • 80$ dado pela paote á questionada
mercadoria, valor que está de accôrdo com a
declaração na respectiva factura de fls. 13.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Miiiisterio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio:

N. 01 — Commonieo-vos, para os devidos
effePos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitastes em oficio n. 233, de 26 de março
ultimo, resolveu, po; despacho de 16 do cor-
rente, perruittir qiit o ex-inspector agricola
desse ministerio, Ormino Rodrigues Vidigal,
continue a contribuir para o montepio, de-
vendo recolher ao Thesonoo as respectivas
quotas mensaes a partir de janeiro deste anuo,
ficando-lhe marcado o' prazo estabelecido no
art. 20, do decreto n. 9-12 A, de 31 de outu-
bro do 1800, Para o recolliimehto das roferidas
quotas, a contar da publicação do presente
orneie^.

— Sr. director geral de Contabilidade dá
Mipisterio da Viação e Obras Publicas

N. 62 — Communico-vos, para Os fins com:
veniente_s, que o Se. ministro r attendendo á,
solicitação constante do vosso - officio n. 181,
do 19 de abril ultimo, resolveu, par despacho
de 11 do correnle, permitia' que o ex-30 es-

•éripturario da Repartição Çaral dos Telegra-
phos, Joaquim Leito Vieira Guimarães, .coitti-;
uue a contribuir para o montepio, recolhendo
ao Thes.ouro por meio de guia expedida por
essa repartição, à rospectivas quotas mensaes
int proporção do °Nanado que percebia na-
grielle cargo, a partir de abril deste anuo.

— Sr. inspector da Caixa do Ainorlização:'
N.- 63 — De àèétirdo coni o despacho do

Si... ministro, de 24 de .novembro • armo
;Passado, commtino-vos, para os fins conve-
nientes, que se acham caucionadas na theson-

maria geral do Thesoure Nacional as apoliedS
da divida publica ns. 254.304 a 234.307 e
1.262 do valor nominal de 1:0003 - cada unia.
eali5Sla2 Nra.entrIMR90./b.tUrdi$ 0.9

ro, do- propriedado do Oscar Lacerda Wera
neck, afim de garantir a responsabilidade dá
mesmo na gestão do cargo de escrivão da CoN-
lectoria das Ilendas • Federaos em Amparo, Es•i'
tacto de S. Paulo.	 •

N. GI—Communico-vos, para os.fins couve
nientes'S que se achana cancimadas no The;
souro Nacional, para garantir a responsabili:
da.de de Paulino Ferreira Lopes no cargo da
conferento de 3° classe da Estrula do Ferra
Central . do 13ra41, duas apolices da divida
publica da União, emissão para as Obras do
Porto ns. 2.847 o 2.818, no valor do 1:0005
cada uma, e de propriedade de Seraphim For-
nir aLopes, que assignou o competente termo
de responsabilidade lavrado em 26 do mez
findo, na Procuradoria Geral da Fazenda, do
accôrdo - corn o despacho do. Sr. inin:stro,
24 do mesmo mez.

N. 63—Communico-vos, para os fins corivtiÁ,
Mentos, que se acham caucionadas no Time
sonoo Nacional, para garantir em parte a'
responsabilidade de Abilio Corrêa Bastos . no
cargo de agente embarcado da Diretoria
Geral'dos 'Correios, ires • apólices - tia • divida
publica . da`União, do - propriedade do • Octavio
Machado Fernandes, emissão para , pagamento
dos compromissos do Thesouro • ns. 238.700; o.
238.701 c 238.702, do valor de 1:000$ caia'
uma, juros- de S %,. tendo-se lavrado 'em 27
do mez findo, na Procuradoria Geral da FaÁ.
zenda, o cornpetent termo de responsabili-'
dado, de achôrdo corri o despacho do Sr.
nistro, do 23'dO mesmo mez.

— Sr. prosidmite do conselho administra:4
divo 	 da Caixa Econornica do Rio de Janeiro:

N. 480— Conannmico-vos, para os fins con-
hnientes, que se acha empanada no Tiles
souro Nacional, atinodo garantir em parte a
responsabilidade de Abilio-Correa D'astos na
gestão do cargo de agente embarcado da.
Directoria Geral dos_ Correios, bem como a
dos prepostos que vier a . ter, a caderneta
dessa caixa ii. 277.164, 3' série, contendo a
quantia de 200$109, de propriedade daquilo,
responsavel, tendo-se lavrado em 27 do mez

• findo, na Procuradoria Geral da ‘Fazenda Pu-.
blica.,o competente termo desespoosabaidadó
de acciirdo com o despacho do Sr.
de 23 do mesmo ruez.
• N. 181 — Communico-vos, para . os finS
convenientes, que se acha caucionada no
Thosoura Nacional, para garantir a responsa-
Mudado de D. Mathilde Sanz Novas no carga
de agente postal á Praça Quinzo de Novem-
bro, nesta Capital, a caderneta dessa caixa de
propriedade de Alberto Sanz Navas,. n. 388,193,
da oa série, contendo a quantia de 2:4005, ten-
do-se lavrado o competente termo Cm20 do mez
findo, do acciirclo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 23 do mesmo mez.

—Sr. director da Clsa da Moeda:
N. tS—Para os direitos do art. 3°, § 5°, dei

regulamento annexo ao decreto n. 11.147,
de 20 do janeiro do 1015, communico-vos que
o ajudante da oficina de impressão desse es-
tabelecirnento:Joaquim Berthold° dos Santos,
foi considerado em condições de invalidez na.
inspecção de saude -a que foi submettido
dia 9 do corrente mei.

—Sr. director geral do Correios:
N. 182 — Coinmunico-vos, para os fins com=

venientes, que o Sr. ministro, por despacho •
de 23 do mez findo, resolveu acceitar a lianç",
que Alberto Sana,NavaS e sua müllier offere;
coram, no valor do 2.:4008,' contida em unia'
caderneta da Caia Eemomica, de sua pr&-,;
priedade, para garantir a responsabilidade qcti
Alathilde Sanz Novas no cargo do agente pok,
tal á praça Ouinze do Novembro, nesta Capi;',
tal, tendo sido iavrado cm 26 do mesmo moz;
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica, o.
respectivo termo de responsabilidade e rec.cM,
lhida ao Touro Nacional aquella eadornetajà

..145e
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,. — Sr. director da Estrada élè Ferro Central
io Brazil:	 .

N. 198 — Communico-vos, para os fins con-
enientes, giro Serapiiim Forraira Lopes cau-
bionon no Thesouro Nacional, de accôrdo corta
1 despacho do Sr. ministro do 24 do mez
ndo, duas apolices da divida publica da
nitto, no valor nominal de 1:0003 cada uma,
o ana propriedade, para garantir a POSpOli=

habilidade de seu filho Paulino remira Lopes
no cargo do conferente de 31 classe dessa es,
trada, lendo-se lavrado Cr competente termo
lia Procuradoria Geral da Fazenda Publica
ton 26 do mesmo mez.

— Sr. director da liccobedoria do Districto
Federal

N. 98—Communico-vos, para Os fins conve-
nientes, quo o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 97, de 27 do
abril ultimo, relativo ao requerimento cm que
a Companhia Matcriaes dc Construcção re-
corro da decisão pela qual mandastes cobrar
com rovalidação o imposto do salto referento
a 1.000 debentures que a recorrente deixou
do pagar no prazo estabelecido no art. 39,
n. Dl, do regulamento arnicxo ao decreto
li. 3.561, do 22 de janeiro de 4930, incor-
rendo, assim, na penalidade comminada peto
art. 50 do mostro regulamento, resolver!, , por
despacho do i't do corrente, dar provimento,
por equidade, ao alludido recurso.
. — Sr. director geral do Saude Publica:

N. i77 — Communico-vos, para os devidos
fins, que . 0 Sr. ministro, tendo promnte o
VOSSO olhei.° n. 78, do 15 do corrente, diri
gido á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica. resolveu, por despacho do 22, que o
Dr. João Lopes Machado devo ser submettido
à nova inspecção9lo saude com o comparecia
mento do representante da mesmaa procura-
doria.
. -- Se. inspactor de Seguros:
N. 178 — Conimunico-vos, para os devidos

fins, qui o Sr. ministro, por despacho do 19
do vigente, rosolveu dororir, por equi lado, o
requerimento transinittido com vosso oficio
n. 21.1, do 28 do abril proximo findo, e mia
que a Companhia de Seguros Cruzeiro do Sul
Solicita relevação da multa de 20 % oro que
incorreu de aecóado com o art. 13 do decreto
n. 1.2.380, do 25 de janoiao ultimo.

— Sr. presi lento do Telintai do Contas:
• N. '181— Transtn:tto-vos. de acolitai° Com O

despacho do Sr. ministro de 2'i do moz findo, o
incluso processo concernente á fiança que Se-
raphiut Forrciva Lopes prestou para garantir
tr. responsabilidade de Paulino Ferreira Lopes
no cargo de conferente de 34 classe da Es-
trada de Forro Central do Brazil, rogando vos
digneis submettel-o ao julgamento desse tri-
lamo'.

N. 182—Trarislnillo-vOs o incluso processo
ale fiança que Abilio Corrêa Bastos, sua mu-
lher c.Octatio Machado Peruardes prestaram
•do acciardo com o despacho do Sr. ministro
,alo 23 do mez findo, para garantir a responsa-
bilidade do primeiro como agente embarcado
da Directoria Geral dos Correios, rogando Mi
digneis providenciar para que a dita fiança
seja submettida ao julgamento desse insti-
'Luto.

N. 183—Transmitto•vos, para °Uns conve-
nientes, o incluso processo concernente á fi-
.ttriça que Alberto Sanz Navas e sua mulher
-Lauro Affonso Sana. Navas prestaram para
garantir a responsabilidade de Mathiblo Sanz
-Naus no cargo do agente postal na praça a5
. do Novombro, desta capital, fiança accolta
froló Sr. ministro ora despacho de 23 do mez
findo.
- ' —Sr. delegado fiscal na Baba:

N. 101.—Reitprando a ordem tclegraphica
•do 5 do março ultimo, roéommendo providen-
•Ciois para que a Mesa de Rondas do- Ifilúosa.	 .	 ..	 _.	 .	 ,

1J

nessg. Esta à, liceelte os valls~ cita
pela agencia do llatiCo do tedzil ha tiYo
cidade-.

delegado fiscal no Rio Cirando do
Sull

183—Doelaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que o St'. ministro, lendo presentó
processo ottearninhado á .Directoria da Rerolta
Publica chi o vosso officio ri: 37, do 7 de abril
ultimo, em que regorreis c'-ofÉcio dá vossa
decisão mantendo a do administrador de róstó
Final de Alegrete que julgou improcedente ó
auto de apprehensão de uma inaniria do es.
crever reructaida, para aquella localidade péla.
firma Leito Nunes & Irmão, do Pelotas, sob
fundamento de haver ficadA apurado tratar-Só
de mercadoria já despaçhada para consumo,
resolveu, por despacho de 1.4 do vigente, nea
gar provimento ao vosso recurso ex-offieio,
para confirmar a dOCISãO recorrida. •

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 307—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal do Contas, segundo
communicou seu presidente em oficio n. 328,
de 1. do corrente, resolveu em sossão de 24 do
abril proxirno findo julgar idonea e suficien-
te a fiança do (Mar Lacerda Werneck, escri-
vão da Collectoria Federal cm Amparo, .nosso
Estado, na import Lucia de 6:00.35, constituida
em apolicea cia divida publica, como reforçO
da anteriormente prestada o do que tratacS
em oficio n. 20, do 2 do março do afino pas-
sado.

N. 3987—Reiterando a ordem desta directo,
ria ri. 863, de 21 de dezembro do anuo pas-
sado, recornmondo- providencicia para quo
sejam acccitos ahi o era Santos os certifica-
doa-ouro que forom cmittidos pela agencia do
Banco do Brazil nessa capital, para pagamen-
to do direitos aduaneiros, nas mesmas. roodi-
003 em que é feito o serviço pelas demais
agencias do mesmo banco.

- Directoria da Receita Publicá

EXPEDIENTE D3 SI:. DIRECTOR

Dia 24 de maio de 1917
Sr. director da Recebedoria do District°

Federal
N. 11 — Eia resposta ao vosso oficio n. 110,

de 10 do corrente, communico-vos que appro-
vei os -nodeloa que ora vos restitiio, para os
offeitoa dos arts. 11, 23 o 29 do decreto
n. 12:437, de {1 de abril ultimo.

— Sr. directo .: da Companhia Leopoldina :
N. 133 — Não pertencendo mais á 15a cir-

cumscripção o agente fiscal do imposto do
consumo Antonio Seraphim Pinto Machado,
junto vos restitáo a autorização do passe

3.142, que foi expedida para o mesmo
agente fiscal.

S:. delegado fiscal em Alagas
N. 4.6 — Para que tenha caacla execução o

art. 36 do regulamento appOovado pelo de-
creto n. 12.437, do 11 de abril ultimo, publi-
cado no Diiiio Official de 10 do mesmo moz,
peço • vos entendaes com a corporação que
desempenha nesse Estado fonação analoga á da
Camara Syndical dos Corretores, solicitando
sua attenção para o caso e ainda para o
art. 38 do mesmo regulamento.

Identico ás delegacias fiscaes: do Amazonas,
Botija, Caará., Espirito Santo, Goyaz, Maraa
nhão, afoito Grosso, Minas Geraes, Pará,
Parahyba, Paraná., Pernambuco, Piatihy, Rio
Grande do Norte, Ptio Grande do Sul, Santa
Catharina, S. Paulo o Sergipe.

-	 Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
•cm Pernambuco:	 • •

N. 29—Para serem prestadas as nocoisaa
rias informações, renictto-vos o .1 .11Oill. SO avia()
do Ministorio da Justiça e NegoCios Interiores
n, 457 de 49 do abril ultimo-. •	 ...•

•Maio te 1917

Directoria de. Despetà Publicas
•-

Relação dos papeis remettidos ao Tribur4
de Coxas:

Dia 16 dc maio dc -1917

Officio à) . 4..911—Montepio ciyil:
Amalia Cal• l as.	 •
'Reversão dr Emlla Lobo Soares para

filha. Ma01..
1.012—Meio soldo:

Iracema llibêiro..
Montepio militar:

Faustioa, Jóaquina da Costa e outros:
• ófileio n. 1.9U—Exercicios findos:
- Octavio de Deus Freire, 5805014

Francisco da Silva A guia r, 5035000
Everáldino Capcllani das Santos, 36860)0/.'.

Oficio il .. 1..921—EKereicio3 findos:
Joaquim Jacintho Mendes, 201$300
011icio n. 1.923—Exercieios findo:
Casa Leuzinger, 0190
IS10a-Ognpanhia Estrada de Ferro Bala e

Minas, 699200 ;
Juvonal José da Fonseca, reverente de

Atina ftelmira da Fonseca, 435140.
Oficio n. 4.020—Exercicios findos:

Joaquim Moreira Fadrao, 103710: .
• Dia 18

Offieo n. 1.933—Exercicios fiados:
.Dr. Carlos Gemes Rabello lio-ta, 6:004d000:.

.Oficio n. 1.039—Exercicios findos:
Banco dos Funccionarios Publicoa, 1.375520•;",

Oficio n. 1.910 — Meio soldo e montepio
militar:

Marietta Pinha Costa de Gooviaa Queiroz.
Oficiá n. 1.912 — Montepio civil:

Francisca Forreira da Costa e outros';
Vcronica Felslii Perèira;
Maria Cai-lota dos Roia è outro.

Oficiou. 1.913 — ExereitAds
Time Arnazon Ilivcr Steain Narigation

pany, Limitcd, 193177.
• Dia .19

Oficio n.. 1.031 -- Exercidos firido31f	 •
. The Aniazon Maur Steam Navigation

Litnited, 2:738000.	 .
Oficio fl. 1.059 -- Montepio civil:

fita Amalia "do Couto Soares o outra.
Oficio ti. 1.061 — Moio soldo à montepio

militar:
Telisbella Spinola Larangeiraa

Dia 21

Oficio n. 1.074 — Montepio
Albertina da Cunha Pinto.

•Dia 2(2
Oficio n. 1.070 — Montopio

Reversão do D. Constança Maria de JC5113
para sua filha I.00poldina Monteiro Santos.

Oficio ri. 1.080—Meio soldo e 1110(1U:ido
(Reveraão):

lIenriqucta Amelia de Senna, para suas n.
filhas Maria Ilenriquota, de Patrocinio
outras.

Oficio n. 1.981—Montepio civil:
Osvaldo e Edgar da Silva Tellcs.

Oficio ti. 1.083 — Meio soldo — Monlatita

Zulmira Caldeira do Souza;.
Tudo Gonçalves Corra.

Oficio It. 1.086—Montepio civil:
Zulinira Flora do Azevedo o outroa;;
Lisbella Luiza, Pordigao Fernancicsa

• Isabel Martins o outra.	 •

• Dia 24

Oficio n. 2.002—Montepio
Lyaia do Vali° Gaivão e outros.
• ;Oficio n. 2.003 —Exercidos 1141(10;3'f

co•psili Telaoto aotelf0, 3375896 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

sai
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iflcio n. 2.010—Meio soldo-4lontepio:
Maria Jrilia Lucena: Monteiro.

'Officio n. 2.011—Montepio civil:
Maria Augusta da Silva e outros.

'Officio n. 2.019—Exercicios findos;
:Alfredo de Mattos, i55$000;
fio José da Silva Pereira, 4265608.j:

Pisiario da Silva, 4225400.

Vegtier ffIfentos "de s'D'acliadd

• Dia	 do 'maio de 1917

Sylvestro Bocha, pedindo apostilla no ti-
tolo da pensionista Sytao---Indeferido. Cabo á
'Pensionista requerer por si.

Alexandrina Jacintha Barbosa, Maria Olga
Vieira do Lemos Mattos, Maria Barbosa de
Castro Schimid, Alexandrina Silva Cauto dos
Santos (quatro requerimentos) transierencia
de credito.—Espeça-se a guia.- Compareçam
na i a sub-directoria para pagar o seno.

Dia 21

•Porcina de Carvallab Menezes: -a- Ideln,
5,dom. •

Dia 22.

Noemia do Figueiredo Rodrigues.—Idem,
Idem.	 .

Oscar Teixeira, pedindo rastituiçãa de das-
contos feitos mo seus vencimentos.—Dirija-se
á Delegacia Fiscal em S. Patão.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO Se. DIRECTOR

•
Dia 24 de maio de 1917

Sr. director da Despeza Publica
N. 44—Rogo-vos as necessarias ordens no

sentido de fazer cessar de 1 do corrente em
deante, os dcscontos que vinham sendo feitos
nos vencimeutos do Dr. Amancio Marcillac
Afoita, medico addido do Posto Zootechnico
Federal, a titulo de aluguel do proprio na.
cional que occupava naquelle posto, de accdnalo
COM a participação feita por aquella directo-
ria, em officio n. 139, do O do corrente.

inspector da Alfo.ndega, do Corumbá
N. 3—Accuso recebido o vosso telegramma

de 10 do corrente, o agradeço-vos a commu-
ideação alli contida de haverdes assumido o
cargo de inspector da alfandega desse Estado,
para o qual fostes nomeado por decreto cio
do abril ultimo.

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. ii—Incluso vos remato, para que sejam

satisfeitas as exigencias do parecer da sub-
directoria technica, o processo em que Carlos
Ferreiro. de Souza Machado podo por afora-
mento um terreno de marinhasSitaado no
Jogai' denominado Monto Serrai, na capital
desse Estado, o qual voia encaminhado ao
TheSouro com o vosso officio n., 71, cio 1.8 do
abril do anuo corrente.

N. 6 — Para que sejam satisfeitas as Mi-
vencias do parecer da sub-directoriatechnica,
-Incluso vos devolvo o processo em que os
Srs. Dannernann & Comp. pedem por afora-
mento um terreno de marinhas situado na
cidade de Maragegipe,"nesse Estado, o qual

•vein encaminhado . ao Thosouro com o vosso
officio n. 73, de 20 de abril ultimo.

— Sr. collector das rendas federaes em São
Gonçalo:

N. 6 — Tendo o Sr. José Joaquim da Costa,
foreiro do terreno do Marinhas, desmembrado
do de n 632, da rua do Porto do Coqueiro,
requerido a eliminação do cato terreno do
numero dos inscriptos nessa conectaria pelo
Tacto de se achar situado na eircumscripção
da do Nitheroy, reconornendo-vos informeia
si é verdadeira tal allegaaão, providenciando
'desde Jogo no caso affiráativo para a refe-
rida eliminação..

	

Requerimento despachado	 •

Manoel do Souza Jordão.—Satisfaça a caia
geleia 'do parecer do sub-director teehnico.

a Directoria de Estatistic'a Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de maio de 1917

Sr. inspector da Alfandega de Santos: -
N. 101 C — Respondendo ao officio de V.S.,

de 11 do eor cento; sob n. 463 cabo-mo iria
formar que não foi encontrada nesta dire-
etoria a factura consolar referente a oito
caixas, marca N. B. & C., ns. 18.521/8.
pracedentes de Hamburgo, vindas pelo vapor
alterna° Tanintin, entrado cm Santos em
abril de 1013.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 704— Remato a V. S. a inclusa conta

de Fred.. Figner, relativa a abril ultimo, na
importancia de 1005, solicitando as suas or-
dens para que alta Seja paga pela verba 32-a•
Estatistica Commercial Machinas — acqui-
sição, aluguel e Concerto do material..

Assegaro a V. S. OS meus protestos do es-
tima e consideração.

— Sr. Denedictio II. de Oliveira Junior,
DD. director geral do gabinete

N. 71 A —Em resposta ao officio do V. Ex.,
sob o ri. 170, de 13 do cor:ente, .com o qual
me foram enviados varios documentos re-
mitidos pelo consul em Clasgoiv aaMinisterio
das Ilalações Exteriores e por esse ministorio
transmitidos ao Thesouao em aviso ri. 47, do
2 deste mez, cumpre-me dizer que laia se
torna mais necesSario o meti parecer sobra o
assumpto que era objecto dos mesmos, visto
o Sr. ministro da Fazenda tar resolvido o
caso pela circular n. 46 do vigente.

Aproveito o ensejo para assegurar a V. Ex.
03 MUS protestos de estima e de mui disiincta
consideração.

••n••••nnn•nn

. Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente de 24 do maio de 1917

•
Processos despachados

Aviso n. 480, de 22 de fevereiro de 1.91t,
do Ministerio da Viação, pedindo seja lavrada
a escriptura do campra e venda do terreno
sito na cidade de Vassouras, Estado do Rio de
Janeiro, cuja acquisiçao foi ajustada pala Es-
trada do Ferro Central do Brazil coar a pro-
prietaria Etvira da Silva Barbosa.—Compa-
roca a interessada nesta repartição.
' Requerimento do Paulina Corra do Ama-
ral, podindo certidão.—Declare o .signatario
a qualidade em que requer.

"7"--	 •
•

Brizabella Alves da Slveira.—Satisfaça a
exigencia do parecer. -

Nicolan de Luca.•-•-Transfirdase.
Pedro Leonardo de Campos.—Selle o dcs

cumento do fls. 6.
Felisbertu Nunes de Souza.—Tran• sfira-sc.
Maria da Costa Oliveira.—Archivo-se.	 •
Manuel Martins da Rocha.—Proceda-s0 ã

cobrança, de accôrdo caiu o parecer.
A. Santos & Fonseca.—Prove o allegadoa
Lemos Sz Comp.—Processe-se'a collecta. -
Tiro Goodyear Firo Rubber of South Ame-

rica.—Pague o debito.	 •
José Dias do Figueiredo.—Satisfaça as caia

gencias.
• S. Ferreira.—Averbe-so a mudança..

José de Souza Franco.—Transfira-se.
Maria da Luz Cidade.—Annulle-se a con-

tra-fé e ofticie-so do acctirdo com o parecer.
Gaspar Silva. — Mediante recibo, entre-

gue-se.
Pedro do Couto Pereira.—Transfira-se,
Nicolau Augusto Rodrigues c outros. --

Transfi ra-sci.
Luiz Marques do Val.—Transfida-se ese-offi-

cio em 1917. Imponho a multa de 505, grão
minium, na forma do regulamento em vigor.
. Francisco IgnacioMartins.--De accordo com- •
o padecer, reduza-se a (:89)5 o valor loca-,
tivo do predio.

A ir ion:o, orphão.—Satisraça a exigencia.
Francisco Manoel da Costa Porerra.—Offi-

cie-se á Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, indagando si o abastecimcnto par loydroa
metro; é exclusivo e dos-li', que epoça.	 •

Antonio liodri alies Serpa-- Archive-so.
• Companhia de°LacticilltOS Mondia.—Estando•
a rectificação feita, requeira o interessado a
restituição em separado. 'did

Antonio do Pinha Brandão.— Officio-se á.
Repartição de Aguas o ObraN Publicas, tendo.
em vista o que consta da informação.

Manoel Gomos. a- Annullernare as dividas.
de que trata o parecer, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

A. * Pourra. a-De accdirdo com parecer, inde-
ferido.

Alanaal do Farias.—Satisfaça as exigencias.
Luiz Eugenio Ayres dos Santos:— Satisfaça

as exigencras do parecer.
flibiano da Costa Silveira.—Pague o debito..

Fernandes.— Satisfaça as °argucias. .
João' Luiz de Mello. — Junte cartidiio

Prefeitura Municipal, na ftirma do parecer.
Albuquerque' sz Comp.— Satisfaça as cai--

gemias do parecer. •
José Emiti° Augusto. Proceda-se na far-

ina do parecer. Junte-se a certid4.° substitui-
da ao processo e volte este.

José J0a3 CIO Arauja. — Proceda-se na fár-
ma do parecer. Juntem-se as certidões, por-
ventura inutilizadas, ao processo e volte este.

Sitva &Ccoco.— Satisfaça a exigencia, juta-
tendo a patente de registro.

Henrique da Rocha Campos. —Reconheça-
a ' firma do devedor.

Sebastião Pinto Leite. — Faça-se a inseri.;
pçao proposta no parecer, e, em seguida,
averbe-se a mudança.

Vaz & Ribeiro. — Mediante recibo, entre-
gue-se.	 •

Sebastião A ffonso Alves. — Ao Sr. sub-di-
reator da aaa Sub-directoria.

Abilio frairigires Henrique. — Deferido.
Francisco Joaquim do Brito. — Annulle-se

divida de que trata o parecer o officio-se no
sentido do mesmo. •

Justin Elio Vayssière. — Faça-se o cancella-
mento proposto. Junte-se a certidão 'canada.
lacta ao processa e valia .cs:c. A rmiltuição
dever4 sor requerida mu separado.

Alinervina Ponez de .Assis Pinto. — Trans-
fira-se.

- Joaquim Roirigues Li ma . —Idaua
Dr. Francisco A. C. -do Araujo Feio.

' Recebedoria do DistriCto Federal,
Requevirnentos despactict.los

Dia 23 de maio de 1017

Joaquim Alves Boiges.— Transfira-se.
P,ailre FicleliS Batto.— Idem.
Rita Mia Cordeiro e ontros.—Juntern pro-

curação.
— Caiu Alfredo.— Em faca do parecer, não
procede a divida contra o requerente, e sim
contra o execuiadd. • -

Joaquim Rodrigues do Carvalho.— Transa
,

Dia Jorge Cuim arãe 3 de Sant'A nn a.— Pro-
teda-se na faiaria do parecer. Juntem-se as
certidões cancaliadas ao processo o volte este.
" Arnaldo Domingues.— Deferido,

Veriano	 Mattos Caminha.— Legalizo o
documento do accôrdo com o parecer.

_ Amelia da Ave/lar Abactr.—.Satisfaça cai-
rocia do parecer!
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screva-se. Imponho a multa do 104, grão
aninimo, na fórma do parecer.

Appio Vaz Satupaio.—Faça-se a correcção 0,
volte o processo.

Espolio de Joanna Paiva Dantas.—Satisfaça
a exigancia do parecer.

Companhia Fabrica de Moias Victoria.—Em
vista da presente representaçao, imponho a
rnulta do 2005, minirno da pena cornminada
no art.38 do regulamento atinexo ao decreto
Il. 12.437, de 11 de abril ultimo.

Companhia do Fiação e Tecelagem Carioca.
—Em vista da presente representação, im-
ponho a multa de 2005, miniino da pena com-
minada no art. 38 do regulamento annoxo ao
decreto n. 12.437, do 1i do abril ultimo.

—
Imprensa Nacional e «Mario Officialw

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 24 de maio de 1917

"'oram expedidos os segafintes officios:
N. 906 — Ao Sr. director da Receita Prt.

Uca, pedindo dar providencias para que te-
nham despacho livra do direitos quatro caixas
contendo perealine.

N. 997 — Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio do Janeiro, pedindo dar andamento ao
despacho constante de quatro caixas, vindas
pelo vapor Dourara, entrado em 8 do cor-
rente mez.

N. 998 — liem, solicitando o despacho livre
de direitos para quatro caixas contendo por-
o line.

N. 590 — Ao director do Serviço do Agri-
cultura Pratica, declarando o preço da en-
ao:monda a que se referiu o alai° n. 1.853,
de 19 deste mez.

N. 600 — Ao Sr. Eugenio Lineurath, en-
viando os recibosÁla conta coorespondente ao
mez de abril ultimo.

N. 601 — Ao Sr. director da Recebedoria,
do Distr:eto Federal, declarando que foi feita,
a remessa das obras polidas no oficio n. 188,
do 22 deste mez.

Requerimento despachado

Aarão Indio do Brazil. — Informe a SacçãO
Central.

Ministerio da Marinha
•Por portarias de 2.1 de maio do 1917:
Foram exonerados:
O capitão de corveta Antonio Affonso Mon -

teiro Chaves do cargo de comrnandante da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Rio Grande do Norte, que interinamente
exercia;

O capitão-tenento Alvaro de Souza Coelho
do cargo do secretario das Escolas Profis-
sionaes.

Foi nomeado O capitão-tenente Alvaro de
Souza Coelho para exercer, interinamente,. o
cargo de cornmandante da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estadodo Rio Grande do
Norte.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. ãlINISTRO

Dia 24 de maio de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.988—Peço vossas providencias no sen-

tido de ser concedido á, Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Alagdas o
credito do 905 por conta da verba IS° aEusino
Naval—Pcsaval», do exare:cio do 1917, quota
«Gratificação aos graduadas das escolas, etc.»,
afim do ;atender ao pagamento de gratifica-
ção a um 2° sargento e tres cabos da Escola
de Aprendizes Marinheiros naquelle Estado.

I) IA1111) OFFICIAL

Na escriptu ração da Directoria *Geral de
Contabilidade deste ministerio fica feita a de-
vida annullação.

N. 1.980—Em resposta a vosso aviso n. 33,
do ao de abril ultimo, tenho a honra da en-
viar-vos o oficio, em cópia incluso, n. 173,
ia secção, de 18 do corrente, em que a Dire-
ctoria Geral do Contabilidade deste ministe-
rio presta informações sobre o credito para.
pagamento dos vencimentos do almoxarife
addido do Deposito Naval do Estado do Pará,
José Thotnaz Nabuco de Oliveira, no decurso
do anuo de 1916.

N. 1.991 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido do ser habili-
tada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Coará com o credito na impor-
tancia de 4285100 á conta da verba «25 —
Classes Inactivas — Pessoal», do oxercieio do
1917 — Sub-consignação «Soldo aos officiaes
etc.», afim de attender, durante o corrente
armo, ao pagamento dos Vencimentos do en-
fermeira naval do • la classe, reformado, Se-
bastião Cardoso do Freitas, licenciado para
residir naquelle Estado.

Na escripturaçã.o da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio fica feita a an-
nullação da referida. impartancia.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 1.990—Em resposta a vosso aviso n. 21,

de 28 de abril ultimo, cabe-me declarar-vos
que na Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha ficam á disposição do ministerieva
vosso cargo as importancias descontadas, na
razão da decima parte do soldo, dos venci-
mentos do 1° tenente Aristoteles Queiroz de
Barros e Vasconeellos, para a amortização da
divida que contrahiu com a Fazenda Na-
cional com a matricula, no Collegio Militar,
de seu filho Jair de Barros e Vasconcellos.

Ministerio da Viação O
Obras Publicas

• Directoria Geral de Viação'
SEGUNDA SEC(*)

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em uma do Presidente da
Republica, attendendo ao que requereu a
Companhia de Estradas de Ferro Noroeste do
Itrazil, concessionaria da Estrada de Ferro
de Balirá a Ita pura, resolvo approvar, para
as estações de Biriguy e Cincinato Braga,
situadas nos kiloinetros 262 e 100 da referida
estrada, o quadro do pessoal e vencimentos,
que com esta baixa, rubricado pelo director
geral de viação desta Secretaria do Estado.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1017. —
Tavares dc Lyra.

QUADRO E TABELLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL.
DAS ESTAÇOES DE BIRIGIIY E CINCINATO BIUGA,
4 QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

Para cada estação	 Por mez
Chefe de estação a'	 ---a 2003030

1 Conferente a 	 	 1303000
Telegraphista a 	  1305000

1 Praticante a 	 	 805900
1 Guarda-chaves a 	 • 100000
1 Vigia a. 	 	 aaase. 1005000

Por dia
4 Trabalhadores a 	 	 35000

Diractoria Geral de Viação, 16 de maio de
1917 . —Mons° Wyeerto da Cunha Maciel, di-
reJlor geral.

Maio de 1917 5493

(`) Por portaria do Sr. ministro, do 23 do
corrente, foi, nomeado 1.indolpho Draga do
Abreu para exercer interinaineute o cargo da
fiscal ajudante da Inspactoria Fadara' do
Viação Maritima, o Fluvial em Belém, perce-
bendo um torço da gratificação que cotupete
ao funecionarioeiructivo.

••n••n•

Directoria Geral de Obras Publicai ."
Primeira secção

E5-.)ediente de 24 de maio de 1917

Declarou-se ao inspector federal de Portos, -
Rios e Canaes, em resposta á consulta que
fez no oficio n. 187 do 14 do corrente mor,
que ao engenheiro-ajudante da conitnissão fis-
cal encarregada de c.stuilos o obras do porto
de Corumbá, Emilio Amaranto Peixoto da
Azarado, addido á Administração Central da
Inspectoria de Portos, devem sor abonados os
vencimentos annuaes do 0:6005, conforme
a tabella approvada para Os demais enge-
nheiros addidos á mesma inspectoria (aviso
n. 1.201).

—Em resposta ao aviso n. 23, de 11 do cor-
rente mez, enviou-5n ao Nlinisterio da Guerra.
duas plantas apresentadas por Pedro Victor
de Carvalho relativas ao terreno que o mesmo
pretende aforar ou comprar proximo ao porto
do Rio Grande do Sul; declarando-se, outro-
sito, átmelle ministerio que o terreno de que
se trata está fóra da zona demarcada para a
defesa da barra daquelle porto (aviso nu-
mero 121).

—Ilemetteu-se ao consultor geral da Repu-
blica, para dar parecer, accrescido da infor-
mação prestada pela Procuradoria da Repu-
blica na secção do Amazonas, o processo refe-
rente ao requerimento da Manaus Ilarbour
Limited pedindo ficarem sem atreito as glosas
feitas pela commissão do tomada de contas do
1915, com despezas judiciarias (aviso n. 123).

) Directoria Geral de Contabilidade
Segunda sução

Expediente de 24 de maio de 1917

A' Directoria da Despaza Publica do The-
souro Nacional foi encaminhado, afim de ser
presente ao Sr. ministro da Fazenda, o re-
curso interposto pelos herdeiros do contri-
buinte Alfredo nines Pinto da Aguiar, do
acto desta directoria geral que lhes indeforin
o polido que fizeram dos favores do montepio
(oficio n. 221).

licquertmentd Vesbachadol

Joaquim Alvares de Azevedo, ex-chefe do
secção da Directoria Geral dos Correios, pe-
dindo permissão para continuar a contribuir
para o montepio.—Prove. po. • meio de cer-
tidão, qual o ordenado simples animal que
percebia, desde quando o com quanto con-
tribuia, si ficou quito com o montepio na.
data em que foi exonerado o qual essa
data.

S••••••.!

r. Directoria 'Geral de Correleff a ?
• .Teleoraphos
Segunda secção

Por portara de 22 de maio corrente forni
concedidas as seguintes licenças:

— Na Estrada de Ferra Central do Brazili
An trabalhador José Benedicto, 90 dias da n

licença, com matado da diaria;

(') Reproduz-se por ter sido publicado coai
incorrecções.,
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Ao conferente do 3° classe Arthur Horta,
40 dias, com ordenado;

Ao -praticante de machinista, Custodio José
da Cunha, 90 dias. com metade da diaria..

— Na Inspectoria de Obras contra As Soe-
eas ao chefe topographo, Gilis Guilherme
Lane, 00 dias, sem vencimentos, para tratar
de intores.ses.

Expediente de 24 de maio de 1917

Com nifin icon-se :
Ao Ministerio da Marinha que, segundo in-

forma a Directoria Geral ç'.os Telegraphos em
officio n. 050, de la do corrente, as estações
radiotelegraphicas de Olinda o do S. Thula
teem conseguido corresponder-se com a da
ilha da Trin Jade;

Ao Sr. director geral dos Correios que o
Sr. ministro, tomando " conhecimento do re-
querimento em que o praticante Amorico Tei-
:feira Palha pede revisão do processo, que deu
motivo á sua sosponsabilidade pelo extravio
i.14 25 registrados, profariu o seguinte despa-
elo: Mantenho o despacho anterior.

—Solicitaram-so providencias ao Sr. dire-
ctor geral dos Telegraplios, no sentido do
suam considerados como officiaea os tele-
grammas que, em objecto de serviço publico
q durante o corrente everricio,forem apresen-
tados pelo Dr. Acthur Moses, chefe da seleção
de veterinaria Serviço de Industria Pasto-
ril.— Deu-se conhecimento dessa providencia
ao Minisferio da Agricultura.

Requerimentos devielta.los

Pedindo Borges, carteiro de i° classe da
Directoria Geral dos Correios, pedindo apo-
sentadoria.— Compareça á a°. secção desta
disector - a geral.

Valeriano José Lisboa, ex-bagageiro do
a° classe da 3s divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo sejam os seus ven-
cimentos augmentados de mais 10 s. de gra.
tificação addicional, visto contar mais de 20
annos de serviço até 30 do outubro de 1012,
data em que se aposentou.— Dirija-se ao
linisterio da Fazenda.
Amancio Machado, concertador da Estrada

de Ferro Central do Brazi/, pedindo ao dias
de /icença.— Indeferido.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 14 de maio de 1017

. José rerreira da Costa, servente de Pelasse,
pedindo autorização para consignar 140a, ein
14 prestações do 103 em favor do Antonio Ba-
ptista, do Souza.—Indeferido.

Dia 15

João da Silva Pestana, servente de Pelasse,
pedido autorização para consignar 140a , em

prestações de 105 a favor do Antonio "Bas
ptista ale Souza .-i-Deferido.

	

,	 Dia 21

Gilborto Noves de Oliveira, praticanta, do
V classe desta directoria 'amurando do acto
que o responsabilizou pelo extravio de alguna.
registrajos'.— Mantenho o acto cuja reconsi-
deração é solicitada.

Nestor Soixas, carteiro de 3 1 alasse, Dire-
ctoria Geral, pedindo 00 dias de licença, para
tratamento de sandeaa-Concedo, nos ternurs
do informado.

- Ao Ministerio da Fazenda:
Estando esto miiiisterio-in:ormado do que os

adjuntos e contra-mestres das escola de Apren-
dizes Artifices não puderam ainda receber
vencimento algum no corrente anuo por fal-
ta de creditos para tal fim, nas respectivas
delegacias fiscaes, rogo a V. E. se digne de
providenciar afim do que, se torno efrectiva a
distribuição solkatada no aviso n. 100, de 10
de janeiro ultimo (aviso ri. 1.199);

Tendo solicitado a V. Ex. pelo aviso nu-
mero 3.782, de 10 de novembao do animo pro-
ximo findo, que fosso distribuida á Delegacia
Fiscal , do Thesouro Nacional no Estado do Pa-
raná, a quantia de 20aa cru quanto importa
a ajuda de custo que resolvi conceder ao au-
afilar de 1 s classe do Serviço do Industria
Pastoril Oscar da Cunha Moreira, para
attender ás despezas de viagem que fez, na
mino findo em objecto de serviço, ao S. Ga-
briel, no Estado do Rio Grande do Sul a Ponta
Grossa no Estado do Paraná, rogo a V. Ex.
que seja a referida distribuiçlo transferJa
para a Delegacia Fiscal do Thesonro Nacional'
110 Estado do Pará, onde deverá ser paga a
•mesma ajuda de custo ao referido Orneio-
"Ari°, que alli está servindo na. Inspectoria
retorinaria do I.° districto (aviso n. 1.200):
' Pedindo pravidencias'atirn de que:

Sejam distribuidos:	 •
Ao Thesonro.Nacional-o credita do 1:2005

para occorrer ao pig,ammito dos vencimantos
do almoxarife,- addido-, do Posto Zootechinda
de Ilibeirs:o-Pretsaalcisa-Ferraira- dos Santos,'
designado para servir, na Hospedaria de Ims
migrantes da Ilha das Flores no podado dá
1 de janeiro a 31 de-julho do cor:ento anno
(aviso D. 1.201):

A' Delegacia Fiscal do T1E:sou° Nacional
no EStado • do. Pernambuco, o caelito do

2i5518289, para pagamento de vencimentos do
• • 1 a 25 de janeiro e do ordenado de 26 deste
mesmo mez a 30 de junho do corrente anno,
ao inspector veterinario addido, em disponibi- •

, lidado, Dr. "Sanmel Ilardmann Cavalcanti de
' Albuquerque, que se acha residindo naquela
Estado,. annifflando-so para esse fim a distri-
buição do credito de 3:6005 feito . á Delegacia
Fiscal uni S. Paulo em virtude do aviso deste
ministerio n. 327, do 11 de fevereiro proximo
passado (aviso . n. 1.203);

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Santa Cathariva, o credito do
2:0003, para attander ás despozas urgentes o
de proropto pagamento (aviso n. 1.20a);

Sejam entregues ao protregrapho interino.
do Serviço Geologico e Mineralogico Dr. An-
tonia Rodrigues Junior, por adeanta-
mento, na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará, á conta do credito
de 38:003S, as quantias que o mesmo requi-
sitar, para o tini de attender ás despezas do
caracter urgente, como sejam: animes, pes-
soal assalariado e material necessarlas ao ser- .
viço de campo peias turmas par elle superin-
tendidas e incumbidas dos trabalhos de son-
dagem a reconhecimentos geologicos no valo s
do Amazonas, no corrente anuo (aviso nu- ,
mero 1 .2 )2);

Seja paga a folha do dia,rias do pessoal do
Jardim Botanico relativa ao mez de abril ul-
timo, na importancia dc 8;7525968 (aviSo
II. 1.198).

•Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estada do Rio Grande do Sul:

Autorizo-vos a entregar mensalmente a par-
tir do 1. de janeiro do corrente anuo, obser-
vadas as formalidades leves, ao engenheiro.
chefe do Instituto Techmea-Profissional da. Es- •
cola do Engenharia de Poriqa . Alegre, nesso
Estado, por conta do credita/e& 50:0005, a
quantia de a:IG6$660 correspondánto a uni
duodecimo do rei'erido credito, para attender
ás despezas . do mencionado instituto (aviso
o.

— Sr. director da Despeza Publica:
Pede providenciar afim do que, a Conecto-

ria das Ilendaa Federaea cru TheOesapolis, Es-
tado do Rio de Jandiao; seja autorizada a atroa
ctuar o pagamento 'las gratificações do pes-
soai encarressadõ da estação meteorologica.
daquolla eislade. referente ao animo proxmao
tiririca por conta do credito distribiOdo
Thesouro Nacional pelo aviso deste ministerio,
n. 218, de 25 do janeira' do 1016 (oficio

1.196);
,Cominunico-vos, para os devidos fins que,

por portaria do Sr.ministro. do 2 do corrente,
foram concedidos-15 dias de licença, em, ,pro-
rogação, •para tratamento aleasau,da, com o
respectivo ordenada, ao dactilographo desta
directoria geral. Castellar de Oliveira Borges
(oficio n. 1.105).

Dia 21	 •

' Pedindo providencias afim de que
.Sejam pagas
As contas de rilha Mas ..çs Comp. Casa

Pratt, Agencia Pestana e Leopoldina
Campany, provenientes. de fornecimentos el

transportes concedidos em proveito do. Serviço
do lialustria Pastoril, no anuo proximo pas-
sado (aviso n. 1.208)

A conta de. Firmino Fontes, proveniente de
fornecimentos feitos ao Museu - Nacional rio
alma proxialo passado (aviso ii. 1.200) 	 • •

•A conta do Ilutind'" Furtado de Mendonça,
proveniente de concertas o limpeza Mn rua-
chins de eScrever da Directoria Geral do •
Agricultura, no cominai anue (aviso n. 1.210);

A 'Ouantia de 855S0) em quanto' importa a
inclusa canta "delairmiuo Fonte, provoniento
de fornecimentos feitos em proveito do Servi-
ço de Industria Pastoril, no corrento anuo,
(aviso n. 1.211);

Nieisterio da Agricultura, Mestria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secelo

Por portaria de 22 da corrente, foi exoneas
rado o Dr. Ildefonso...iysneiros do cargo de
medica do •Nueleo Colonial Bandeirantes, por
ter aceeitado outro logar,, sendo, por igual
acto da mesma data nomeado para exercer o
raferido cargo "o Dr. Augusto de Miranda
Souza Comes. .•

,

Directoria Geral de Contabilidade .
Primeira secção

' Expediente de. 16 de maio de MI

• gr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que sejam pagas:
A quantia de 8885, em quanto imporiam as

folhas' do (liarias a que fizaram • as os timccio-
narios contractados desse ministerio Oriistus
Thompson Cia.NVSM, Horaco Albert Cardinell
e William Clakson Jahustone, por tocam es-
tado no corrente armo, em cornmissão nos Es-
tados do Rio de Janeiro, Minas Gemes e São
Paulo (aviso ri. 1.165);
- A quantia de 1:160 ) , cru quanto importa a
folha da pessoal diarista do Serviço de Indus-
tria Pastoril, relativa ao mez da abril do armo
passado (aviso mm. .167)

A J. Poley, a quantia de, 112:110$, em que
Importa a conta proveniente da construvaio
de sete pavilhdes e cerca, nos terrenos anue-
XOS á extinctif Escola Superior do Agricultura
o Medicina , Veterinaria. a rua General Cana-

-barro e destinados á Exposição Nacional do
Gado. (aviso n. 1.110).

Dia-
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is*.srita da Companhia Nacional do Nave-
gação Costeira, proveniente .. de passagens
couce:Edu em proveto do Serviço de AgsOctil-•
sura Pratica, no anuo proximo .findo (aviso
n. 1.212);

A folha do pezsoal assalariado do Campo do
Demontração de Dcodoro, rotativa ao mez de.
abril ultimo (aviso ri. (.213); 	 •	 -

A folha de trabalhadores do nucleo colonial
emancipado itAffonso Peona a . no • Estado do
Espirito Santo, relativa ao anuo proximo pos a •
sacio (aviso n. (.214);

A folha de diarias a que r,.:z As o assistente
de la classe da Directoria de Metereorol , giwe •
Astronomia llodrissues de Souza, .em fevereird
ult imo,. por serviços prestados cru levantamen-
los magneticos e geographicos na Ilha de Fu-
rtando de Noronha (aviso n. 1.2t6);

A . conta do Villas llóas &Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos em proveito da
Directoria Geral do EstatisLica, no anuo pro- •
>duo passado (aviso o. 1.217);

.A folha de diarias a que fizeram As o Dr.
Josa . Marianno Carneiro da Cunha Filho, chefe
de secção do Jardim Botanico o o naturalista
auxiliar Paulo de Campos Porto, por serviços
prestados sfóra da séde de seus trabalhos; no
corrente anuo (aviso n, 1.218);

As contas da Société Anonyme du Gaz do
Pio de Janeiro, provenientes do consumo do
gaz e energia electrica a esta Secretaria do
Estado. no corrente anuo (aviso n. 1.219);

A folha do (liarias a que fez jás o prepara-
(Vir da secção de zoologia do Museu Nacional,
Pedro Pinto Peixoto Velho, nos serviços de
colheita de material em Baptista. das Neves,
Estado do Rio de 'Janeiro, liOS meses de feve-

•eira e :nasço ultimoa (aviso n. 1.220)
As inclusas contas do Lloyd Brasileiro, pro-

venien tez de passaÃons concedidas em proveito
de Escolas de Afçeeitdizes Artifices, no armo
proxiaio lindo (as iso sà..1.221);	 •

A coas da Loopoldina Itailsvay Company
usnoed, proveniente de passagens e transpor-
tes concedidos em proveito do Serviço do Po-
voamento, no atino proxisno passado, na im-
por:alicia de 1:1103)0 (aviso u.

ao inspector agrieola do Estado do Paraná,
João Condido da Silva Muricy, des'gnado para
servir corno director da Escola. de Aprendizes
.Artifices do Estado de Coyaz, a quantia de-
S005 que resolvi abonar-lhe, a titulo de ajuda
de custo, para despesas de primeiro estabele-
cimento, conformo a inclusa folha (aviso nu-
mero i .22!*);

No Campo de Demonstração do Rezende,
Estado do Rio de Janeiro, Estrada do Ferro
Central do Brasil, a querida de 1:69a3301 cru
(MO insportain as'folhas do pessoal assalariado
do olhando Campo,' nos  meses de janeiro, fe-
vereiso' o o resto do mas do março do atina
proxirno passado (avio.) n. 2.225)s	 •

Seja feito ao escripturario da Escola Sopa-
' rior de Agricultura e Medicina Veterinaria,

alado Justiniano Qiiintão, o adeantarnento da
quantia do 1:0003, para, °ocorrer ás despesas
'Diodos o de pronipto paganiento, no corrente
anuo (aviso n. (.207);
. Transmittindo a V. Ex. o Meloso processo

de divida . de exercido Iludo n. 1.91-3, na im-
portando de 1.0:0003 de que é crelora a So-
cledade. do Geographia do Rio de Janeiro,
rogo-lhe, se digne do providenciar no sentido
do sor a mesma divida paga no Thesouro Na-
cional nos termos do art. 37 da lei n.
do 39 de dezembro de 1945 (aviso n. 1.206).
• Sr. director da Despesa Publica :
Tratismitto-voa para os devidos fins, a ias

elusa. folha do pagamento de vencimentos do
eotisorvador, addido, em disponibilidade, Fe-
Iippe J. flarbosa da Costa, relativa aos lUOZOS
du março o abril atO o dia 9, por ter o funccio-
liado em . questãOSe apresentado no dia iro-
mediato a Escola Superior do Agricultura o
tledicina Veterinaria em Pinheiro, . ondp foi

mandado servir, por haver cessado a diaponia,
bilidade 'era cujo , goso achaVa .(•offidió
n. 1.226).

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
a folha do superintendente , do Serviço do Al-
godão, professor Edward . G. Green, relativa
aos meus dd março e abril do e orrente atino,
em que compareceu sempre ao serviço (oficio
n. 1.227).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Accusondo.o recebimento do oficio n. /23;.

de 21 do setembro ultimo, em que V. Et. me
communicou haver esse tribunal negado roa
gistro á despesa de 193800, relativa ao fornea
cimento feito em proveito do Museu Nacional
por Firmino Fontes, por impropriedade do
sua classificação, peço a V. Ex. se digno de
submetter novamente o assumpto á delibera-
ção desse instituto, tendo em vista a infor-
mação prestada por aquelle estabelecimento
no officio n. 93, de 29 de janeiro deste atino
(aviso n. 1.215). . ,

a-D id

Ao Si'. ministro da Fazendas'
. Pedindo providencias afim de que
Ssja distribuido á Delegacia Fiscal do má

Cirando do Norte, o credito de 1363, afim do
attender ás despesas com o acondicionamento
e remessa dos livros que pertenceram á
e.xtincta Inspectoria Agricola do 4° Districto
(aviso ti. 1.211).;

Sejam pagas :
Ao Dr. Benjamin Hunnicutt, director da-

Escola Agricola de Lavras, Estado de Minas
Gemes, a importando. de 2103, de . accOrdo
cotaia tabella a que se refere o regulamento
que baixou corno decreto n. 11.579. de 12 da
maio de 1915, pela importação de dois SitinOs
da raça .eDuroc-Jersey» destinados á repro-
dileção (aviso n. 1.242) '•

intermedio Collectoria. Federal em
Rezende, Es`Ado do Rio de Janeiro, as folhas
de safarás dos trabalhadores dos nucleos
emancipados Itatiaya e Viscorrld de 111auá;
relativas ao nioz de março . do corrente auno
(aviso ri, (.257)

Transmitto-vos, pata os devidos fins, a In..
causa folha de pagamento do professor, addi-
do, da extincta Estação de Pesca no Rio
Grande do Sul, Francisco José Alfonso Gui-
martes Filho, relativa ao Ines de abril pro-
sim° passado em que compareceu sempre ao-
serviço (oficio n. (.235).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo: •

•Tranarnittindo-vos o processo relativo á
divida do exercido findo na importancia do
4803300, de que é credora a Sorocabana
Dadivas- Company, peço-vos providencias no
sentido de ser sanada a irregularidade apon-
tada pela Directoria da Despesa Publica era
seu parecer de 30 de dezembro do armo pro-
sim° passado, exarado a fls. 43 v. do men-
cionado processo (oficio ti. 1.237),

Diá' 23

Ao Sr. ministro da Fazenda:
•Pedindo providencias para que: -...
Sejam pagas :
A conta da Marcenaria Carvalho, prove:

niente dá fornecimentos feitos á Directoria
Geral de Estatistica, no anilo próximo passa-

- do, na importando. do 232$ (aviso n. 1.243);
A conta da Marcenaria Carvalho, prove-

niente do fornecimento de moveis á Directoria
Geral do Estatistica, no anno prosimo passa-
do. na importadcia clo 3:374$ (aviso numero
4.214);

As folhas de chiarias a que fizeram jús os
funccionarios do Serviço do Industrio Pastoril
em serviço fóra da sede de seus trabalhos, no
corrente atino, na importaucia de 1603 (avio
ti. 1412 ;

A quantia de 960$, em quanto Importa si.
folha dos trabalhadores necessarios.ao serviço:
de distribuição de plantas e sementes da Di-
rectoria do Serviço de Agricultura Pratica,'
referente ao mos do abril proxirao passado
(aviso n. (.2%);

A conta da Leopoldina Railway Company; •
Lirnited, proveniente de passagens concedidas •
em proveito do Jardins Botanico, no anuo pro-
ximo passado, na hnportancia de 365800 (avi-
So n ..1. 247);	 •

As contas da Companhia Mogyana. do Estra-
das de Ferro, provenientes do passagens o
transportes concedidos em proveito do Serviço
do Agricultura Pratica, no armo proxitno pas-
sado, na. importância. total do 415300 (aviso
n. 1.248);

As contas de Firmino Fontes, Société Ano.
usou° du Gaz de Rio de Janeiro, Borlido Moia'
& Comp. o Moreno Borlido ta: Comp., prove-
nientes de fornecimentos feitos em proveito da.
Directoria do Meteorologia e Astronomia, no
corrente anuo, na importando, total de réis
1:9193110 (aviso u.

A conta de Arnaldo Braga & Comp., prove.;
niento de fornecimentos feitos em provcito do
Serviço de Industrio Pastoril, no irmo pra-
ximo findo, na importancia do 2573 (avisOt •
n. 1.250)

A conta do P. Zamith, proveniento do trata::
mento de. animaes e transportes feitos elos
proveito da Inspectoria Agricola do 1.0 I)i-1
stricto, no anuo proximo findo, na importaria
cia de 5533 (aviso n. 1.251);

As contas co Lloyd Brasileiro, proveniente'
de passagens o trausportes concedidos mai
proveito do Serviço do Povoamento, no amos]
proximo passado, Da importanda total do!.
puno (aviso n. 1.252),.

As contas de Arnaldo Braga Si Comporia ins,-1
'portando total do 3123500, proveniontes do
fornecimentos feitos em proveito do Jardim
Botanico no anuo proximo passado (aviso;
n. 1.233);

Aos chefes de secção de biologia das Esta.; .
ções Coroes da Experimentação de Campos.;
e Escada, Karl Etna Qnantz e Bartlo Trott
Harvey, a quantia de 4333332, a que fizerana
jus rio mas de abril proxisuo passado (aviso •
ti. (.234);

As contas da The Leopoldin a Railway Com:
pany, Linsitecl, prov.goientes de passagens e te':
legrammas em proveito da Directoria de Mdt
teorologia e Astronomia, no anuo proximC
findo, na importando total de 443882 (avisa
n. (.255);

A quantia de 3;5993, em quanto importa
inclusa conta de Araujo Santos & Comp., pro-'
veniento de fornecimento feito em proveito do)
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, ne
corrente anuo (aviso ti. 1.250;

As contas de Amaro Prado & Comp. e Eick-
hoff, Carneiro Leão & Comp., provenientes
de fornecimentos feitos ein , proveito da Esta-
ção Geral de Experimentação de Campos,' no
corrente atino na importando total dta
2:301$800 (aviso n. 1.238);	 •

As contas do Lloyd Brasileiro, na insportan=
eia total de 1593800, provenientes de paá.sa4
geias concedidas em proveito deste ministeriO
no anuo proximo passado (aviso o. (.261);

_ A conta do Monis & Comp., na importancia:_f
do 2:1755, proveniente de*concertos effectu:f
actos na caldeira a vapor do serviço do dosinX
facção da Hospedaria de Immigrautes da ilha
das Flores, no anuo proximo passado ' (aviai:a
n. 4.262);
. A quantia de 1205, CM que importa - a i&

clusa conta de Chas. II. Pratt, provenientd
de fornecimento feito em proveito da dire4
etoria do Meteorologia e Astronomia, no anuo
proximo passado (aviso n, 1.233) ;

A conta do Lloyd Brasileiro, proveniente (10
passagens comadas. ema proyel¡o d§up
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Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias afim de que?

•POr telegrama, seja distribuido á Delega=
tia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas o credita de 1:2644200, em que im-
porta a conta de fornecimentos feitos por Ro-
drigues de Almeida ao extincto districto do
Oiscalizac.ão da Defesa da Borracha no , Terri-
Crio do Acre (aviso n. 1.272);

Sejam pagas:
As inclusas contas do Lloyd Brazileiro, pro=

Wisientes de oassagens o transportes concedi.;
dos em proveito do Serviço de Industrio. Pas-
toril no anno proximo passado, na importad-
tia total do 1:602.5830 (aviso u. 1.273);

'As contas do Firnaino Fontes e Empreza
Fluminense de Força o Luz, provenientes de
fornecimentos feitos era proveito da Fazenda
1404glo der'Rtaça9 §vit ,4, Nowa no atnno pre,%

ximo passado, na importanda total de 471$118
, (aviso n. 1.274);

As contas do Lloyd Brazileiro, provenientes
de transportes do insmigrantes concedidos no
anuo proximo passado, na importanda total
de 1:303$930 (aviso is. 1.273);
. As contassla Soeiété Anonyine do Gaz do

Rio de Janeiro, provenientes de consumo de
luz feito pela secretaria do Estado no mez de
novembro de anno proximo passado, na im-
portando total de 3615651 (aviso n. '1.276);
, A conta da Brasilianische Elektricitats Ge-

sellschaft, na imparta.ncia de 158, proveniente
da mudança de uns apparelho telephonico na
secretaria de Estado, no anuo proximo pas-
sado (aviso n. 1.277);

A conta de Bazilio Vianna Junior, na im-
portando de 300$, proveniente do forneci-
mento de um cartaz reclame para a primeira
exposição nacional de gado (aviso ii. 1.2:8);

'A quantia do 4683500, em que importam as
contas de Villas Boas & Compo provenientes
de fornecimentos feitos em proveito da Dire-
ctoria Geral de Estatislica, no anuo proximo
passado (avisais.. 1.283);

Seja distribuida por conta do credito
aberto,pelo decreto is. 11.903, de 19 de ja-
neiro de 1916, á Delegacia Fiscal do Thesouro -
Nacional no Estado do Maranhão, a quantia
de 300:000$, que deverá ser paga ao Governo
do mesmo Estado, nos termos da clausula IV
do accôrdo de 27 de abril ultimo, publicado
no Diario 011icial do dia 28, como restituição
de igual quantia posta pelo dito Governo na-
quella meai= delegacia á disposição deste
ministerio para ser applicada nas obras do
canal de Gcrijó (aviso n. 1.282);

Em additamento ao aviso deste ministerio
n. 814, de 9 do abril ultimo, declaro a V. Ex.
que na relação dos funccionarios que acompa-
nhou o mesmo aviso, na parte referente á
Delegacia - Fiscal na Parahyba, houve engano
quanto ao nome do encarregado da direcção
e conservação do Centro Agricola do Mamais-
guapa, que , se chama Antonio Pereira de
Castro e não Antonio Forreira. de Castro (avi-
so ti. 1.279).

Em referencia ao avisa n. 97, de 15 de julho
do anuo proximo passado, declaro a V. Ex.
que a compra a que se refere a requisição
si. 21 pertence ao exercido do 1912, e nessas
condições, tendo sido rectificada a conta de
fis., transtuitto novamente o processõ relativo
á divida de exOrcicios finos de que é sloodora.
a Leopoldina Railsvay Company Limited, na
importancia de t:120$600 (aviso n. 1.280).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
Transmittindo a V. Ex. devidamente recti-

ficada a conta de Villas Boas Si Comp.; a que
se refere o alicio desse tribunal n. 6, de 18
do janeiro ultimo, peço a V. Ex. se digne
providenciar no sentido de ser reconsiderada
a decisão tomada em sessão do 16 daquelle
soez, afim de ter Jogar o registro da despoza
na importancia de 48$100, a quanto fica, em
virtude daquella rectificação, reduzida a or-
dem do pagamento • constante do meu aviso
n. 4.361, de 30 do dezembro do anuo pro-
:sim passado (Mis° n. 1.281).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:
•Restituo-vos o processo de divida _de exor-

emos findos cie que são credores os clinicos
Armando Agninaga o Góes Sooeso por ser-
viços profissionaes prestados a oasionos do
!sulco Monção (aviso n. 1.271.).

Segunda secçãosecção

Expediente de 11 de maio de 1917

Sr. administrador, addido, do Campo de.
Demonstração de Itajahy, Estado do Santa
Catharina:

Em -solução ao vosso oficio n. 142, de 9 do
dezembro do anuo ando, communieõ -vos,para-

os devidos fins, que o Sr. ministro resolveu
ordenar a baixa de rosponsabilidado peloo
tres bovinos cuja morte consta dos termos que,
por cópia; acompanharam o citado vosso offlo.
cio (oficio n. 442).

— Se. encarregado da guarda e conserva-
ção dos bens da extincta Estação Experimen-
tal para a Cultura de Seringueira no Estado
do Amazonas, alanáos:

Em solução ao oficio n. 391, do 16 de no-
vembro do anuo findo, do ex-director, addido,
dessa extincta estação', communico-vos, para
os devidos fies, que o Sr. ministro resolveu
ordenar a baixa do respousabilidado pela col-
meia das «Apis mellifica» cuja destruição,
praticada pelas abelhas indigenas, é referida
no mencionado oficio (oficio n. 413).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:	 •

Em relação ao vosso oficio n. 5.07, do 16
de dezembro ultimo, communicando a morto
de uns bovino pertencente á Estação Geral de
Experimentação de Campos, junto vos rauetto
um exemplar da norma adoptado para os ter-
mos de morte de animes ou inutilizaçio de
material, dormido da morte do bovino em
questão ser lavrado termo, eus livro compe-
tente, dello sendo enviada cópia anthentica
esto directoria geral (oficio n. 444).

— Sr. director do Agricultura Pratica: -
Reitaro o onou oficio is. 1.031, do 6 de

setembro do anuo proximo findo, que pediu a
essa directoria informações sobre o conteúdo
dos volumes procedentes da extineta•Superin-
tendénela da Defesa da Borracha, que limam
entregues em 1914 ao então Serviço de De..
:lesa Agricola, afim do se poder attender
uma reclamação da Legação Britannica (oficio
n. 4,5).	 •	 a

— Sr. director da Estação , Geral de Expe-
rimentação de Escada, Estado do Pernam-
buco:

Em relação ao vosso oficio n. 50, de 3 de
março ultimo, remettendo cópia do termo do
mo-to de um equino pertencente a essa es-
tação, peço-vos informeis qual a causa da
morto desse animal, o que não consta do
termo, o qual declara *apenas tratar-se de
«morte natural» (oficio mi. 446).

— Sr. director da Escola do Aprendizes
Artifices da Bahia:

•Em solução ao vosso oficio n. do 24 do
fevereiro ultimo, communico-vos, para os-fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 1 do corrente mez, resolveu ceder
a essa escola e material pertencente á ex-
tintos, Inspectoria Agricola cio 7° districto ohi
depositado e alludido no vosso citado oficio
(oficio n. 417).

Dia 12

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-;
tica:

Becommen-do-vos providencieis - no sentido
de ser remettido para esta Capital o material
da extincta InsPectorig, Agrícola no Estado
de S. Paulo, devendo esto material ficar de-
positado na directoria a vosso cargo até que
tenha destino conveniente (aviso n. 450).

-- Sr. director do Serviço de Industrio
Pastoril:

Recommendo-vos providencias no sentido
do ser remettido para esta Capital o material
da Inspectoria Vcterinaria no Estado do
S. Paulo, devendo esse material ficar depo-
sitado na directoria vosso cargo até que
tenha destino conveniente (aviso n. 451).
• — Sr. Dr. Armenio Gonçalves Pontes, dire-

ctor presidente da Companhia de Estradas de
Ferro , peoes-aes oraanehos—oOde Sul Mineira:

Accusando o recebimento do vosso oficio
n. 8.634, de 11 do corrente, agradeço-vos a
communicação que fizestes de haverdes assu-
mido nesta data, até ulterior deliberação da
assemblea.geral, o cargo do director presi-,

oiço do PoVoamento, no ',mini) proximo passado,
na importancia de 21$300 (aviso n. 1.266);

•A folha do diarias a que fizeram jús os
oinstructores agricolas Arthur da Cunha Barros
to Eludi() Tbamsten, relativa aos mezes de
outubro, novembro o dezembro do anno No-
tam passado na ituportancia total de i:221$
-viso n. 1.267); -

. A conta de Villas Bóis' Si Comp., prove-
biente de fornecimentos feitos á Directoria
peral de Estatistica no anno proximo passado
na importancia de 2:500$ (aviso n. 1-.268);

A quantia de 35$420, em quanto importa a
inclusa conta da São Paulo Railway Company,
proveniente do transportes concedidos em
proveito do Serviço de Agricultura Pratica,
no anno proximo passado (aviso n. 1.269) ;

Seja annullada do credito distribuido
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Alagoas, a que se referiu -o aviso
n. 1.167, de 12 de abril do anno findo, para
pagamento do chefe do culturas Humberto
Comes de Almeida, do 1. de abril á 31 de de-
ombro vitimo, a importancia de 2:700$, afina
do que • tenha lõgar o pagamento dos venci-
mentos, na razão do 250$ mensaes, do dito
fisoccionario do Thesouro Nacional, visto
;trilamo nesta Capital, onde veio a serviço.

A differença entre o pagamento a fazer e o
credito alludido provém do ° facto de haver
sido reduzido o vencimento annual do mesmo
funccionario (aviso n. 1.260). 	 •
- Em referencia ao aviso de V. Ex. n. 7, do

fcvereiro ultimo, tenho a honra cle declarar
(me o nome do credor a que se refere o aviso
deste mil-fistulo n. 14, de 8 do janeiro deste
armo, é Flausino de Paula.,Sampaio; conforme
cita da factura respectiva (aviso numero

Sr. delegado fiscal de Thesouro Nacional
'•ho Estado de Pernambuco:
• Communiccsvos, para os devidos fins, que
o Sr. ministro resolveu designar, por .acto de
30 de novembro do anuo proximo passado, o
1oOspe.ctor addido do Serviço de Povoamento
FlOreistino Avido, para servir na Commissão
de Fiscalização das Obras de installação da
pazenda Modelo do Criação nesse • Estodo,
percebendo a diaria do 10$ no desempenho
• lessa commissão (oficio n. 1.259).

s — Sr. delgado fiscal do Thesouro Nacional
- 'tos Minas Gemes:

TratismiOindo .vos os requerimentos em que -
a leopoldinii Railway Company, Limited ,pede
Pr.- mento de 315800 e 15$300, conforme coro
tai e requisições que igualmente vos Caos-
mitto, poço-vos • proOldencieis no sentido de
serem as dividas liquidadas por exercieio
lindo, visto pertencer a despeza, quando cor-
rçnte o exercicio, ao credito de 40:000$' dis •
tribuida a essa delegacia fiscal para custeio
da estação ser:cicola de Barbacena (oficio
n, 1.26S).,

•
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dente dessa companhia, vago em virtude da
renuncia do Dr. Juscelino Barbosa laviso
u. 132).	 •	 -	 -•

Dia 15 •
Sr. director da Estação Geral de Experi-

'Dentarão de Escada, Estado do Pernambuco:
Eni solução ao vosso oficio n. 236, do O de.

glezembro ultimo, commonico-vos, - para os
devidos fins, que o Sr. ministro ' resolveu or.-
danar a baixa de responsabilidade pelo ani-
mal cuja morte consta do termo que, por có-
pia, acompanhou o citado vosso oficio (oficio
n. 453).

--Sr. inspector agricola, Enéas Calandrini
Pinheiro, Belém, Pará

Confirmo o telegramma que vos expedi em
27 de abril do corrente anuo, concebido nos
sognintes termos :

«De Grdem do Sr. ministro, declaro-vos de-
tereis despachar sómento os volumes referen-
tes á sonda marca «A» que é a onica que vao
Jicar nesse Estado, com relação aos volumes
referentes á marca' «Ba devereis prennover o
seu embarque para o !lio do Janeiro com a.
possivel m.gencia (oficio n. 434).

Sr. director da Escola de Aprendizes
Artífices do Estado do Rio do Janeiro, Cam-
pos:

Em solução ao vosso oficio n. 15, de 9 do
abril findo, cumpre-me declarar-vos que con-
:stitaindo renda do presente exercício o que
for apurado no leilão autorizado pelo oficio
n. 209, de 4 do mesmo mez do abril, podeis,
em cumprimento ao disposto no art. 20 § 1°
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 0.070, de ,e.s de outubro de 1011, appli-
ear o producto do mesmo leilão na compra de
material nccessario para cs trabalhos das ofi-
cinas,. dentro do exercido corrente (oficio
n. 457).

— Sr. Oscar Lisboa, conservador addido o
encarregado da guarda dos bens pertencentes
fi antiga Escola Superior do Agricultura o Me-
dicina Veterinaria:

Recommendo-vos informeis qual o motivo
de naer-tor sido cumprida a ultima _parte do
filou officio ti. 1.221, de fl de outubro do ad-
110 passado, que determinou' a remessa a esta
directoria geral, de uma' via do termo da
abertura dos 19 'volumes procedentes do
Gymnasio Leopoldinense, contendo material
destinado a este ministerm (oficio n. 456).

— Sr. encarregado da direcção e conser-
vação do . Centro Agricola de Mamanguape,
Estado da Parahyba:

Em relação ao 'vosso oficio n. 30, do 30 do
março ultimo, reme-Rondo cópias dos termos
de morte de dons animaes pertencentes a esse
centro, junto vos devolvo as cópias referidas,
afim do serem devidamente authenticadas
(oficio n. 438).

Sr. Oscar Lisboa, conservador, addido,
da oxtincta Escola Superior de Agricultura o
Medicina Veterinaria:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que O Sr. ministro designou o auxiliar, addido,
do Posto Zootechnico de Lages, CarlosMelchia-
des dos Santos, para se encarregar da guarda
c conservação do immovel em que funccionou
a extincta Escola Superior de Agricultura o
Medicina Vetevinaria e dos bens nela deposi-
tados, os quaes deveis entregar mediante in-
ventario em Ires vias, ficando a primeira via

vosso poder, como entregador, a segunda
suo poder do referido auxiliar como recebedor
e a terceira será remettida a esta Directoria
()era' (oficiou. 439).

— Sr. Carlos Machiados dos Santos, auxi-
liar addido do Posto Zootechnics de Lages:

Connuunico-vos, para os fios convenientes,
que ficam designado pelo Sr, ministro para
encarregado da guarda e conservação do i n-
mova em que emocionou a • extineta Escola
SuperiCie de ' AgricuiNra o	 Yeteri-

-

naria e dos bens nelle depositados, 03 quaes
vos serão entregues, mediante inventario cai
tres vias, assignadas por vós como recebedor
e pelo actual. responsava como entregador,
ficando a primeira via em poder deste, a se-
gunda em vosso poder para servir de base á.
nova carga o alerecira rematida' a esta di-
rectoria geral (oficio n. 460)..

• — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Cathárina:

•Contmunico-vos, para os devidos afeitos, que
o Sr. ministro designou o auxiliar add ido do
Posto Zootechnico de Lages, Carlos Alelehia.des
dos Santos, pára servir como encarregado da
gnarda e conservação 'do iminovel da antiga
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, nesta Capital, e dos bens alli
existentes, tendo o mesmo . funcciena,rio se
apresentado nesta data para o desempenho
de tal serviço, desistindo do resto da licença
em cujo 

b
(roso se achava (oficio n. 461).

— Se. director do Posto Zootechnico do
Lagos:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro designou o auxiliar addido
desse posto Carlos Melchiades dos Santos para
servir como encarregado da guarda o conser-
vação do innnovel da antiga Escola Superior
do Agricultura e Medicina Veterinaria, nesta
capital, e doa bens alli existentes, tendo o ro•-
ferido funecionario se apresentado nesta (lata
para o desempodiho de tal serviço, desistindo
do resto da licença em cujo goso se achava
(oficio ti. 462).

-
Dia 18

Sr. director do Serviço de Protecção aos ín-
dios e Localização dos Trabalhadores Na-:
cionaes:

Autorizo-vos a providenciardes por telegram-
ma afim de que o inspector desse serviço no
Estado do Maranhão faça critrega ao governo
do mesmo Estado do material que foi adqui-
rido por este ministerio para as obras do ca-
nal de Gerijó ô que não tenha tido applicação
até agora, ficando o mesmo governo respon-
sava pela guarda e conservação do aludido
material o pela atia' restituição á União caso
não seja utilizado na execução das referidas
obras ou em outras de reconhecida utilidade
publica nos termos do accôrdo• do 27 do
abril ultimo publicado no Diario Oflicial do
dia 28.

O inventario deverá ser feito em tem vias,
uma das 'quaes ficará em poder do entregador,
outra em poder do recebedor o outra final-
mente sara remettida. á. Directoria Geral do
Contabilidade desta Secretaria de Estado (avi-
so 11 • . 463).

— Sr. Arthur de Carvalho, .2° oficial desta
Directoria Geral do Contabilidade:

Tornando-se necessarios os vossos serviços
nesta directoria geral, recommendo vos es-
forceis no seatido de ser ultimada até 31 do
corrente a coo:imissão de que vos acham In;
cumbido na Directoria do Serviço Geologico o
Alineralogico (oficio n. 464).

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 23. do cor-
rentia:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio—Avisos:

Ns. 1.508 e 268 cle 11 de dezembro ultimo o
4 de abril ultimo, pagamento de 2:1235100 da
folha do pessoal assalariado do Posto Zootc-
chnico Federal, em agosto ultimo;

N. 1.121, de 10 do corrente, ideru de 68f>,
Moreno Borlido & Convi de foroeciusentos

go corra*, atino;

N. 1.122, idem, idem do 0605, a: Alfredcide-
Lemos idem idem;

N. 1.150, de lã idem de O275, a J. S. Co:
ta & Comp., idem idem em 1916. . - 	 . •

- .—Ministerio da Fazenda:
Oficio da SuperintendenCia da Fazenda

ciónal de Santa Cruz n.	 de 6' dó crorrentoi.
pagamento de 400$ a Frod Figner, de forneci-
mentos no corrente anno..

Idem da Recebedoria da Capital Federa/
n. 76 de 39 de abril ultimo, idem de 2: 276$120 •
a J. L. Costa & Comp., idem no corrente
armo;	 .

Ideei, idem ti. 81 de 1 do corrente idem
de 15$ a' Brazilianische Electricitats Gesella-
chaft, de mudança do um apparelho telepho.-
nico em março ultimo;	 -

Idem idem mi. 84, idem do 2005, a Castro
Coelho & Comp., de fornecimentos no correu-
te anuo;

Idem, idem n. 88;de 5 idem, de 635 a Sou-
za Baptista &Comp., idem, idem.

Ideia da Imprensa Nacional as. 43, 301 o
SIG, de 10 do janeiro do 20 do trfal'eo e
do corrente; idem cif;) 16:0315216 a Vilas Boas
& Comp. idem em 3.010;

Idem da Caixa do Amortização n. 210, de 3a
de abril ultimo, idem do 100S, ao porteiro, do
aluguel ao easa -em abril ultim12;	 e

Requerimento clealulio Miguel do Freitas
Comp., idem do 12$000, de fornecimentos-era

10116e;din, idem do 1585100 idem, idem idem.,
Idem idem de 925710, idem, dem i.(gisas
Restituição:
3$700 a Gabriel q,a, Silva. Jardim:
Exercidos findos:
4235 a José Gomes Thomó Junior;'
2015500 a ASh'quirA JacinthoISIondee

	

Ministerio da Giterra	 Avisos: O'kerts
N. 735; do 10 do corrente, pagam-Onto lo

36:2493208 a diversos, do fornecimentos pai
1.016;

N. 738, idem, idem de 31:0865 a Azevedo
Alves Rodrigues & Carp., idem, idem, idem.;

— Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores
-- Avisos:

•N. 326, de 19 do janeiro ultimo, pagamento
do 37:0803000 á Wide de Viação Forrea Cea-
rense, de transportes em 1916;

N. 1.971, de 8 do corrente, idem de 25:0003
Maternidado do Rio do Janeiro, subvenção •

'relativa ao 2° trimeetro do corrente anno;
N. 2.074, de 15 do Corrente, ideia do 6i43,5

a diversos empregados da Directoria Geral de .
Saude Publica, para alimentação c transporto
no corrente niez;

N. 2.085, de 18, idem do 800$ idem, idem

	

.	 .
em abril ultimo;

N. 2.087, i(lem, idem de 1:2175100 a Gumes
Pereira, de fornecimentos em 1016;

N. 2.093, ideia, idem de 8:9885 a Oliveira
Souza & Comp., idem, idem;	 •	 •

N. 2.100, de 19, ideia do 230$ idem, idem,

ide—máinisterio da Viação e Obras Pablicas-:.:i
Avisos:

N. 1.337, do do corrente, pagamento.de
2:7003 a Alberto de Faria do aluguel do prelo
°ocupado pela Inspectoria Geral de lilinni-
nação, nos luzes de janeiro, fevereiro c
inarço ultimos;	 •	 .	 .

N. 1.361, idem, idem de 4:5315770
Lloyd Brazileiro, idem de transporte.; ein

1016;N. 1.305, idem, idem de 1:11081.0 idem
idem idem;

N. 1.396, do i rk idem de 25010 á. Coma
pagnic A uxiliaira de Churdos de Ver au 13résil„.,
idem, idem;	 _ •

N. 1.397, idem, idem do 3755851
versos, idem idem;

N.1.403, ideia, idem de 4003. a Attila de •
Carvalho, de differençe. 	 eyeneisseontpae.fp
M aNQ O iktial_



Processo crime

Autora, a Justiça ; réo, Caserniro Man_hães
Barreto. Tendo passado em jelgado a sen-
tença condemnatoria, • expeça-se carta de
gura.para.o cumprimento . da pena de prisão
na Casa de Correcção desta Capital.

Autora., -a Justiça ; accusado, Domingos
de Abreu Atendes. — Designe o escrivão dia
desimpedido para o julgamento, fazendo-se as
notificações das partes e testemunhas.

Autora, a Justiça ; accusados, João Mauricio
•Vénorio o Antonio José Negreiros. — Exa
peça-se alvará de soltura em favor de Antonio
José Negreiros, visto ter sido impronunciado

*o haver por isso já sido ordenada a cassação
. do Mandado de prisão preventiva,

.•

-sablitores, A. G. Spalding & Brothers; réo,
I. Auttos„	 Preste-se a fiança requerida,

Rio lago accorde dos pontos.

Acção executiva
Autor, Julio Fróes"; réo, Adelcrmo Sanches:
Em prova,.

• Acção summaria
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Autora, Joanna de Mattos Arraz réos Raul
Landim da Silva e Ambula. Rosa Guimarães.

vista da appellação interpoSta o rece-
bida no effeito devolutivo, só mediante fiança
:pode o exequento levantar a importando, de-
positada da execução (decreto n. 848, de
18,90, arts ta85). Nesse sentido ,é que devo
ser eutençhdo o cumprindo o despacho do

87,—Sim, em termos..
_

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional -; axe=
matada, Emitia Barbati de Souza. — Cumpra-
e o venerando accórdão..

- • - Acção .ordinarps

Autora, Maria Victoria Aligliora Date e ou-
Ê--s; réos, Dayidson Pullen & Comp. — Sel..

45,,z4te01	 . 

.	 Interdicto prohibitorio	 -

Autor, Emilio Sehnoor ; rés, a Comprnhia
Estrada de Forro Goyaz e a União Federal.
Ceropra-se o, venerando accérdão.

••	 Carta precataria

Deprecante, Juizo Federal da ia Vara do
Districto Federal ; doprecado, o Juizo. Fede-
ral na Secção do Estado de S. Paulo ; suppli-
cante, José Bruno Nunes. — Defiro- a petição
de tis. 63, á vista da certidão que a acom-
panha. -

Execuções de 'sentença

Exequente, Candida Augusta de Barros o
Almeida ; executada, a União Federal. — Sol-
tados, voltem para o julgamento da conta.

Exequente, Dr. José Lopes Pereira do Cara
valho; executada, a União Federal. —Julgo.
por sentença a conta do lis. 117, á vista do
accôrdo das partes, para que produza todos 03

•seus devidos e legaes efeitos.	 .
Exeeuente; D. Joaquim arooverde

querquo Cavalcanti; executada a União Fe-
deral. — Recebo os embargos oppostos. Vista
ao °sequente para 03 contestar, no termo
legal.	 •

Executivos fiscaes

Exoquente, a Fazenda Nacional; executado,
Emiti° Santoro. — Prosiga-se, à vista 4a pro•
moção retro.

Is'xequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel B. da Silva.—Idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Costa Braga & Carup.—Ideni, idem.

Justificações

Justificante, João B. Lima de Vasconcellos.
—Vista ao Dr. procurador çla Republica. ..

Justificante, 'Etelvina dos Santos Lima'. --a
Idem, idem.

•
Acção de reivindicação

Autor, Luiz Teiseira. da Alotta:' ré, Antonia
Teixeira da Silva l'eixoto. — Julgo por sen-
tença a desistencia constante do termo do
fls. 23, para que produza "todos os seus devi-
dos e legaes afoitas.

Execução de sentença

Exequente, Candida Augusta cle Barros e
Almeida; executada, a União Federal.—Julgo
por sentença a conta de fia. 49, para que
produza todos os seus devidos e legaes efeitos.

Evecutivos fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Alves Trindade.	 Archive-se, como

: requer a exequonte. •
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

dos, Costa Ai Comp.— Na forma requerida na
petição retro.

• Acção executiva

Autor, o coronel Luiz Alves do - Oliveira;
réos, D. Delminda Biliz von Sydow e outros.
—Arbitro 1S$ para cada rim dos peritos pelo
exame do que tratam as petições .de lis.

Processo crime

Autora, a Justiça; accusados, Manoel Pe-
reira e Agostinho Pereira. — Cumpra-se o
venerando aecordão, expedindo-se carta de
guia para o cumprimento da pena de prisão,
a que foram condernnados os réos, na Casa
de Correcção desta Capital.

Carta precatoria
•Deprecante, o Juizo Federal na secção do

Estado do Rio de Janeiro; supplicanSes, Fer-
reira Machado & Comp.—Devolva-se ao Juizo
deprecante.,

Justificações

Jestíficante, Laura de Rezende Chaa -
gas.-7-Julgo por sentença a presente justi-
ficação, para_ que produza . todos os seus
devidos e tapes efeitos: Entreguem-se os ,
autos á. justificarão independente de traslado.

Justificante, João B. Lins de Vasconcelloss:
—Idem, idem.

Justifica.nte, Clarice Vieira da llochaoe4,
Vista ao procurador da Republica.

Execução de sentença

Exequente, Eouna Dias da Grui; executada,
a União Federal: — Na arma da promoção
retro.

•Acçõe.s ordinarias

Autor; Dr. Olavo França: ré, a União Fo.'.;,
cleral.—Diga o Dr. procurador da Republica,
na fórma requerida na petição retro.

Autor, o coronel Joaquim Marianno Alva-
res de Castro Junior ; réo, Manoel _Leito
Sampaio. — Vista ao autor.

s •	 Acção summaria

Autor; P. do Paula Fre.itas; réos Cor.; '
dinha Braune & Comp. e a União Fo'deral..
—A' viSta da natureza da acção proacsta, só
quando me foveni conclusos os autos para
julgamento, podopl ser tomado conhecimento
da materia-da petição retro.

ExeculJO fiscal - •

Exequente, a Fazenda Municipal ; esto;
citados, Assumpção & Irmão.

Sentença--A Fazenda Nacional move a pre-
sente execução para pagamento do imposto
de industria o profissão de 1914 do.botequiá
da rua Visconde de Abaeté n. 34, então 'sola
a firma Assumpção & Irmão. Pouco importa..
que tenha semelhante negocio passa lo • em
janeiro de 1.913 para a firma Tavares & Comp.
e cru fevereiro do corrente armo para °sem-,
bargantes Sobreiro & Alves, conforme o do-
cumento particular. do fia. 9.a. Pelos arts.
146 e 147 do decreto n. 10.902 de 1911, não .
podem deixar estes de responder pela divida -
em questão.	 •

Nestas condições, .-julgo improcedentes oa
'embargos oppostos para que, subsistindo 'a
penhora fuita, prosiga a execução seus &diais
terma-s, e ao:ideara° OS =bargantes nas

"Io dstits•	 'e Janeiro,Rio 	 11 de maio de 1017.-1.1aut
de Sanaa Martins.

Acção Drainaria

Autor, .Toé da Silva; réos. José Gomes La-
vrador e Constantina Alves Miranda. 	 -

&Rança— José da Silva, residente nesta •
Capital, pede pala presente acçao ordinaria
que sejam condenmadoS José Gomes Lavrador,
residente em Minas Geraes. o Constantind At-
VOS Miranda, residente nesta Capital, a • Moi
pagar, com os *juros da móra o custas, a'
qtrantia de 6G:880$9S6 a que se julga anda.
com direito polo serviço do sub-enapreitada da
trecho de Juiz de Eira a Liara Duarte, na-Es-
trada de Ferro Central do Brazil, rio mia foi
encarregado polo primeiro réo, com quem de-.
pois se associara o outro. Os raos contesta-
ram por negaçko, arrazoando afinal ambas a%
partes.	 -	 .

Allega o autor que, peles ajuste feito,' lhe
cabia 75 % da importancia que fosso paga
pelos serviços executados a José Gomes Lavra-
dor e assim precisamente recebeu 135:3085161.
de accôrclo com- a primeira medição, mas,
tendo este, já associado a Constando° Alves
Miranda. protestado -contra semelhante-me,-
diçãa; foi concedida uma nova de onde teria
resultado o augrnento do preço do seu traba-
lho tia proporção da importancia que reclama.
0. documento da fl. 6, em que para isso SO

Expediente dã 14 a 1.9 de maio do 1917,

Instificações

Justificante, relisberta Emitia da Paix:IN
—,Julgo por sentença a presente justificação,
_para que produza todos os seus devidos o le-
's.Saes efeitos. Éntreguem-se os autos á justi-
licante independente de traslado.

Justificante, Francisca Clara de Souza. —
idem, idem.

Acção executiva	 -

N. 1:413, de 18 idem, de 329$ a J. - S.
gesta & Comp., de fornecimentos em 1916;

N. 1.493, idem, idem do 10:870017 a João
„Perrêa & Irmão e Banco da Provincia do
Rio Grande do Sul, de diferença entre o

rçalgr do medição provisória do Material im-
penado e a avaliação do mesmo, em juhh0

!
Oo i913;

N. I.49G, de 1% Idem de 2:220$900 a dl-
'tersos, de fornecimentos em 1916.
i Registro da Sociedade Anonyma Casa Arens
Mera de 6:1785800, de fornecimentos Mn 1914.
f Idem de Lafayette Pereira & Comp. ideal

3:000$ idem idem em 1915.
s  • 
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da, no entretanto, estt assignaito por Alvaro
de Aguiar Machado, como procurador do pri-
Melro réo, que contesta tal facto com razão,

isto como i103 'antas não consta o necessario
instrumento do procuraçPio ou qualquer outra
prova a respeito produzida. Depois, nease do-
Einudiita tipos, a quantia do 3211975095
:orno valor da inedição final c, desde que o
autor confessa que pelo valor do 272:577$102
da primeira inciliçao (fls. 8) só tinha direito
sl quantia que já rocebeu, evidentemente 75%
da diferença ae 18:6205895 entro um e outro
valores estão fintito longe do poder attingir
6G:883P3ãO pedidos.

Pouco importa 03 clepohnento3 das teste-
munhas apresentadas peto autor, por isso que,
Ora dos casos ex.pressamento declarados por
lei, a prova testemunhal só é adinissivel
juizo nos contractos cujo valor não exceder de
4005, devendo ser aceita em transacções do
maior quantia unicamente como subsidiaria
ou completnetnar de outra por escripto (ragu,-
/amido n. 737, de 1850, arts, 482 e- 483).
Ora, a unica prova por ascripto que existe
adocumento do. fls. 25 justamente contra o
autor, que nelle declara haver recebido em
9 :do, maio do -191a dos raos a quantia do
9:3085a33 por saldo dos «serviços prestados
em sua empreitada no ramal do Lima Duarte a
Juiz do Pára, da Estrada do Ferro Central do
Baazil ».	 • _

Nestas condições, julgo improcedente
ação paoposta o condenum a atitor has custas.

Ili) dc Janeiro, 15 de maio de 1017,— Raul
de Sou.:A Martins.

Processo celta..?

'Autora, a justiça; accusados, João de Cam-
pos Amaranto Ferreira, Jullão Francisco Gon-
çalves o outros.—Não se pôde - enxergar na
absolvição do acusado Sy/vio Ferroa% Rego,
ora submettido a julgamento em planara:),
contradicçao ou incoherencia com o despacho
430 Ib. :;36 que o pronunciou.' -Attendendo
eomplexidade do facto o suas eircuinstaneias,
Ininucioso na analysa o racioeinios deduzidos
da situaçao especial de cada um dos implica-
dos na trama ,criminasa, aquilo despacho
snani reston logo que, em confronto, com as
provas accritnula,daa contra outros, era ditui-
sinala a responsabilidade do accusado. Efre-
ctivamenta, na processo administrativo ape-
nas apparecom duas referencias ao accusa-
sio, às a ue Alberio Duarte Silva, o
Interessado da firma, que aómento accusando

' procura um meio do defesa e as que foram
feitas pelo guarda-mór que o aponta como
tendo participação indirecta nos descaminhos
de volumes. Nada mais, o tanto que o inspej
ator da All'andega, lavrando a decisão achni-
Mstrativa, não o incluiu entre 03 culpados.
No sennuario de culpa, semento uma teste-
)uutiha, João Francisco da . Costa, se refere ao
acenaado, (piando declara tel-o visto na Al-
fandaga, par vezes, na qualidade de. einpre-
gado- de Gonçalves Campos & 'Comp. Estes
elementos do apreciação em que se estribou a
pronuncia, bastará° para a condemnaaão
iierinado, estabelecendo a certeza ou convi-
cção- do facto contra elas arguido? surge,
pelo menos, a duvida e é, de preceito que in
stinWquis humaniorem sententiam, non • minus
justius est fluam ttnius. Areresee que DO pio-
pario-dapuzerarn duas testemunhas da defesa,
de cujos dizeres se deprehendo que o aoéusa-
do tniisMittindo :19 embarcações ao serviço
da firma as ordens que recebia directa-
mento do interessado Albarto Duarte Siava,
lazia-o de mo lo -natural, não manife,stan-
tio conhecer as intenções criminosas que
envolviam essas ordens emanadas do re-
ferido interessado, inquestionavelmente o
criminoso em destaque, neste-caso de contras
:bando. Consequentomente, não ha como se
afirmar com segurança, cancludenteinente,

que o accusado tivesse concorrido para á-pra-
tica do crime com intenção criminosa,
sciento 6 de accardo com o designio dos de-
fraudadores.

Aliás, é inverosiniel que uma firma com-
marcial grande o . poderosa visando maiores
lucros, por meios illicitos fosse procurar em
um empregado do categoria inferior o de

'pouco tempo na casa um auxiliar de quasi
nenhuma elliciencia na pratica criminosa o
em todo o caso e sempre constituido em pe-
rigo permanente na desyendação das fraudes.
Para a pronuncia bastaram os ilididos em
que cila se fundou. .	 •
- Para a condeinnação nri0 existe no pro-
cesso a prova de que a lei cogita e exige.

Nestes termos, julgo improcedente o li-
bailo na parto que sia refere ao- accusado
Sylvio Ferreira Rego para absolvei-o, como
abaolao, da accusaoão que lhe foi intentada o
maio/ar que se passe alvará de soltura em
seu favor, se por ai não estiver preso. Intime-
se e publique-se.

Districto Federal, la de maio del 1017. —
Henrique ta: Pinto Coelho.

Juizo Federal da Segunda Var-a'

JUlz, O DR. ANTONIO JOAQUIM PMES RE ÇARVALTIO
E ALM;QUEliQUE	 ESCRIVÃO, -REMETEM° "UI-
M ABA Es

Expediente de 14 a 21 sao maio de

Justifi CaÇGTO,

Justificanto, Joaquim Corra da Fonseca.—
Julgo por sentença a presente justificação,
para .que produza 03 seus devidos e legaes
efeitos.

Entaegua-se á parte independente de tras-
lado, pagas as custas. • 	 -	 -

Justificante, Oscar Alves Cabral.—/dem. •
Justar/canto, Francisdo Euelydes de Moura.

—Mem.
Justificante, (Mede Alveu Vigier. — Idem.

Vista ao Sr. procurada:.
Justifie,ante, D. Esthais Maria da Concaição.

—Idem.
Justificante, D. Margarida Romana Fartado

Justilleante, D. Constança. Xavier Ribeiro
do Campos.—Idem.

.	 ,
Acções ordinarias de annultaçilo de casa-

narnto

Autora, Helena Ida Granis.a Midler (ou Mil.
ler); réo, Mauricio Manar (ou Morris Miller).
.— Em prova na dilação legal.

Autora, D. Rita Martins do Almeida Ma-
n/files; réo, Dr. Edgard Ferreira Saturdino
Braga.—Concedo os dias da lei.

Summdrios crimes •

Autora, a JasVça Federal; raos, Francisco
Berneido de Oliveira e Manoel Gomes Ornai-
las. —A rehive-se .

Autora, a Justiça Fede:a1; á°, . /labuto
Leite . o Silva. — Designe o escrivão dia ó
hora.

dle,çcies executivas
Autor, Domingos Martins de- Olivaira Costa;.

réos, Atuolia Rodrigues Nunca Vilhena e sou
marido, Antonio Nunes Vilbena.— Recebo os
embargos. A parto contrario,. querend.)..

Autor, Campio de Campos y Amado; ráo,
José Francisco Furtado de Mendonça.— Julgo
por sentença a penhora de folhas para que
prodeza os ávidos e legae3 efeitos.

&Nu °Minarias

Autor, Francisco Bonda Vauella ; ré-as, J091.5
Carneiro e Augusto Fernandes d Alumila.—
Vista aos réus.

Autores, Pedro Pereira Baptista o outros;
ré, a União.Federal.—Vista ao representante

•da ré.

• Erecteçao de Sentença •	 -

Excquento, o bacharel Arthur de Carvalho
Moreira; executada, a União Federal.—n Asa

.Cumpra-se. •	 '
'	 Interaja° prOhibitorio

upplicanteS, Dr. Octavio Franco do Azo-
vedo Maculo. e outros . ; supplicada, a tardai')
Federal.— Indefiro o pedido pelo fuddatnento
de não ser reinadio possessorio invocado o mais J-
legal dose obter a aimullaaao de actos ouo
decisões do podet publico, arguidos de incona
stituçionaes.

Acresce que na hypothese, dada a recusal
de • pagamento do imposto 'que se pretendo]
inconstitucional, a acção do Governo se redu-
ziria a intentar o competentb processo judie
eiario, que aos supplicantes ofereceria ensejo
para as allegações que ora luvoearn.

O interdicto prohibitorio em tal caso viria
ser finalmente a prohibição, a veda ção di(
Estado. do usar da acção a que se julgassO
com direito.

Manutençáo de p.O. sse

Autores, Ferreira & aleito; ra, a Prefeitura;
_Municipal.—Sou incompetente para conhecer.

	

do pedido uma vez que se trata de um acto
da autoridade local. (Const. a t	 I. as).

.	 Execuçao de sentença cstra;:3

Exequente, o Ila.neo Commereial do Porto
executados, Manoel Joaquim de Andrade, Sá.,
mulher o ontros.—Expeçam-só o editaes re-
queridos pelo prazo de .93 dias.

Acção s-ummaria espes‘ cid .

A ut, Dr. Rodolpho do Faria, Pereira; Kl;
a Unii-40 Fadéral.

Vistoso examinados estes autos de acção
summaria especial mu que o Dr. Rodolpho do
.Faria Pereira pede que, se roconliecendai
nulloa 03 actos do Governo que o sujeitar:una
quando no exercido do cargo do juiz federal
do Acre, ao pagamento do imposto sobre vena

'cimentos, e
lho recusaram o augmento de 30 'Ia,

conferido pelo art. 0 1 da lei mi. 2.5-14, do a(
de janeiro de 1912, se condeame a Fazenda.
Federal a restituir-lho as quantias que :por
a,quelle titulo lhe foram deasontadas e mais
a pagar-lhe esta diferença, etc., etc..
Considerando que, não tendo sofrido con-

testação os factos artieblados no pedido, taida,
a questão se roduz—P, si os voncimeutos (.3041
juizes federaes são susceptiveis de, tributação
2, si a vantagem concedida em substitiuçãoI
das custas pelo art. 0° da lei n. 2.54a invo-
cada pelo autor é extensiva aos juizes fe-t
deraes do Acre ;

Consi.lerando que a primeira miaste° está.'
resolvida pela Jurisprudancia do Suprem('
Tribunal Federal mie em innumeros e repeti-
dos accórilãos tom uniformetnento considerado i •

-disposiçao do art. 57, a I.° da Consti-
tuição como exclusiva do imposto sobro ven-'
cimontos tanto a respeito dos magistrados fej'
deraos como ainda dos proprios juizes esta.-. I
duaea;

Considerando, quanto á segunda, que
art. 9 da lei n. 2.514 de 1912—dispus:

eFiea extensiva aos juizes federaes do 	 '
Instancia a disposição do art. 3,n. III, da,

'lei ia. 2.350, do 31 de dezembro do 1010, naa
parte ralativa-á cobrança em estampilhas dai
mistas judiciaos, sendo a compensação paro.,,,
oi juizes de secção o aubslitutos do District'i§1
Federal do a0 s'es; para os de Amazonas, Parai
Maranhão, Ceará, Pornambuco, Bahia, Rira
de Jasse'ro, S. Paulo, Minas Geraes e Rio
do Sul a0 0/s c para os demais Estadas 30 17,2À

•
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nsiddando rime a. expressão—uEstadoa—
itnnopria.mento empregada. no final do

ktqlgOtrantkripto, sendo evidente a intenção
de lébislaclor do se referir, á—Secções—, pois
gge,sin •«secçõesa e não em—estado—é a di-
auge judiciaria federal('

Ne. só- assim se explica o emprego da lo-
cuçtb—«para os demais Estados»—após uma
énumeraçao era que figura o District° Federal,
4-qo não é mil Estado ;

Que O argumento invocado em causas so-
mélhantes já decididas, por este juizo, de que
=District° Federal está equiparado aos Esta-
dos e assim é curial que figure em uma rola-
eãO destes — longe de contrariar, favorece
a preterição do autor, pois que tambem
o Torritorio do Acro foi para os offeitos
judiciarios erigido á categoria do Estado
constituindo como estes uma secção regida
pelas mesmas leis •,

Que aquella intbnção do legislador -está in-
equivocamente expressa fio começo do ar-
tigo quando se refere aos—Juizes Federaes do
primeira instancia—e que assim para contes-
tal-a seria mister sustentar que o juiz seccio-
nal do Acro nacaé • um juiz federal de 1° in-
stancia

Que por ultimo o Governo de si já reco-
nheceu o direito do autor quando, desistindo
de appellar,ão interposta na- acção que lhe
moveu o D. Augusto Famoso, resolveu pa-
gar-lhe a diferença que se lhe reclama na
presente cansa, que tendo o autor exercido
o seu cargo, ao mesmo tempo -que esse ma-
gistrado, ora aposentado, não se justifica que
tenham vencimentos diversos :

Julgo procedente a acção para o fim do
condemnar a ré no pedido e custas.

Na fórma da iei, recorro para o Supremo
Tribunal Federal.•

District° Federal,'15 de maio do 1917. —
Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu-
querque.

Acçito ordinaria

Autor, Jeronymo José de Macedo; ré a União
Federal.

Sentença — Vistos e examinados estes autos
de acção ordinaria em que Jeronymo José de
Macedo pede, .na qualidade de cessionario de
Augusto José Moreira, que seja a Fazenda Fe-
deral .condeinnada a lhe pagar com 03 res-
pectivos juros a importancia do 4:384$237,
que teria sido por ordem do Dr. juiz de di-
reito da 2a Vara de Orphãos desta Capital Fe-
deral, recolhida ao cofre de orphãos;

Considerando que, se os documentos ofere-
cidos pelo autor mostram que aquilo juizo no
inventario a que procedeu dos bens deixados
por Luiz José Moreira cujo herdeiro, era o
cedente, 'autoriza o deposito da quantia ora

. reclamada; nâo provam entretanto que esta.
tivesSó sido efectivamente recolhida ao The-
souro o assim não_fazern certa a responsabili-
dade da ré;

Que este facto era para ser apurado no
juizo que ordenou o deposito e é o competente
para levantai-o; que longe de promover esta ve-
rificação, essencial e impreseindivel, os inte-
ressados embarçaram-na, retirando em con-
fiança os: autos conservando-os-por 'mais de
quatro annos para virem depois, irregnlaris-
simamente appensados aos da presente causa,
Julgo .não procede a acção O condemno o autor
ao pagamento das custas.

• O escrivão dosappensando os atás do in-
ventario, remetta-os para o juizo a que per-
tencem e de onde não era licito a parte red
tirai-os para juntai-os a estes.

District° Federal, 16 do maio de 1917.—Art:
tonto Joaquim Pires de Carra/149 c Albuquerque.

Côrte de Appellação
Sessão de Cariaras Reunidas em 24 da

maio de 1917

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBUGADOR BIONTENEGRO
-- SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO WATSON
CORDEIRO

Compareceram os Srs. -desembargadores
T. Bastos, Pitanga, Celso Guimarães, Nabileo
de Abreu, Saraiva Junior, Torquato de Fi-
gueiredo, Sá Pereira, Geminiano da Franca,
Edmundo Rogo,, Elviro Carrilho o Angra de
Oliveira o o Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do District°.

JULGAMENTO5

Embargos em aggravo

N. 3.239 — Relatar, o Sr. oesemhargador
Pitanga; =bargante, José Simões Guedes: em-
bargado. Centro dos Empregados em Ferro
Vias.—Foram desprezados. 	 •

Suspeito, o Sr. desembargador T. Bastos.

Embargos de nullidade

N. 504 — Relator; o Sr :desembargador T.
Rastos; embargante, The Rio do Janeiro
Tramwav, Light and Power Company Limited;
embargados, Antonio Carlos Casar Sobrinho o
sua mulher.— Foram desprezados os embar-
gos.

Não tomou parto o Sr. desembargador
Saraiva. Impedido, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

N. 1.68-1 — Relator, o' Sr. desembargador
Tavares Bastos; embarg,ante, Dr. Francisco
Homem do Carvalho ; embargado, Manoel An-
tonio Ferreira da Silva.— Foram recebidos OS
embargos para restaurar a sentença da pri-,	 .
moira instancia.

Não tomou , parte o Sr. desembargador
Saraiva.

N. 1.718 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; ernbarg•antes, Alves Vasconcellos &
Comp.; embargado, Temistocles Pinto.— Fo-
ram desprezados os embargos. ._

.Não tomou parte o Sr.. desembargador
Sa,raira,.	 .	 •

N. 1.788 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargaptes, Joaquim Jose
Mendes e outros ; embargada, Maria da Con-
ceição de Souza Cabral de Oliveira.— Foram
desprezados 03 embargos.

Não tomou parte o Sr. desembargador
Saraiva.	 .

N. 1.840—Relator, o Sr. desembargador T.
Bastos; =bargante, conego Alberto Nogueira,
vigario e fabriqueiro da matriz do S. Thiago
de Inhaúma '• embargado, Bernardino Nunes
Pereira.— Foram recebidos para reformar a
sentença appellada o accérdão embargado,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Pitanga, Saraiva e Sá. Pereira.

Sessão da Primeira Camara, em 24 de Maio
do 191.7

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO DE
ABREU — SECRETARIO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ
PINHEIRO DA SILVA

Compareceram 03 Srs. desernbargadoreS
Sá Pereira e Angra de Oliveira.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 1.877—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, o Juizo; appel-
lados, Alcides Fonseca e sua mulher D. Ame-
lia Leitão da Fonseca.—Negaram provimento

appellação ex-oilicio, unanimemente.
N. 2.151 —Relatar, O Sr. desembargador

Sá Pereira ; appellanto, José da Rocha Pinto
Bastes; appellado, Manoel Maria da Cualla--e

Negaram provimento á appellação, unanimo*"
'mente.	 •	 •

PASSAGENS DE AUTOS -•

Appellações eiveis

Ns. 1.541, 2.179, 2.108, 1.723 e 1.781.--‘
Ao Sr. desembargador Sá Pereira.

N. 1.803.—Ao Sr. desembargador Angra '
de' Oliveira.'

Embargos de nullidade

Ns. 630 o 1.183.—Ao Sr. desembargad*
Afonso de Miranda, P.

. EM MESA

Appellações eiveis

Ns. 766, 2.123, 2.212, 2.257, 2.211, 2.081
e 2.141.

Embargo de 'zunida*

N. 1.037.
COM DIA

• Appellações civeis
N. 1.971, 2.020, 2.077 2.081. , `.2.093,

2.118, 2.120, 2.127, 2.139, 2.151, 2.161,
2.162, 2.166, 2.181, 2.188, 2.193, 2.196,
2.198, 2.201, 2.208, 2.217, 2.221, 2.228
e 2.217.

EDITAES

Vide de Appellaçãd
Faço publico que os julgamentos das appel-

-fações eiveis: N. 1.071, appellante, Mario
Teychine, appellada, a sociedade anonyma-
Lavanderia Confiança; N. 2.020, 1" appollan-
tes. Nicola Zagari & Comp.; 20 appellante,
Alfredo  Encl ides Leques, ai-manado, Antonio
hformano; N. 2.077, appellantes, G. Fer-
reira. & -Comp., appellados, Moreira Mesquita
& Comp.; N. 2.081., appellante, Jorge Cin.-
diac, appellada, D. Aln.-eia Elia; Abuliddi;
N. 2.098, appellante. Sisgismine.o Nobler,
appellado, Manoel José Vaz; N. 2.118, appel-
ladarAlice de Carvalho o appellantes, Williaros
Eraus e sua runlher; N. 2.120, appellante,
Manoel Pereira da Silva • e appellados, Rodri-
gues Esteves S.: Comp.; N. 2.127, appellante,
Alfredo Ferreira Gomes Sandra e appellaclos
Greco di Comp.; N. 2.139, appellance, João
Baptista Rozo c appollado, José Eduardo Ta-
vares Carmo; n. 2.154, appellante, Eiuilia, Jo-
sephina do Mello e appellado, José Ribeiro dos
Santos; n. 2.161, appellante, marechal Dr.
Antonio Vicente Ribeiro Guimarães e appel-
lada, a Companhia Sul America; ir. 2.162, ap-
pellante, Emygdio. Pires e appellado, José frn-
tonio da Costa; n. 2.166, appellante, Alfre-
do P. Gomos Sisedra o appellado, José Ca-
naline; n. 2.181, appellante, D. Ilerminia
Ferreira Pinto da Fonseca o appellado, Alber-
to Lneio Bittencourt; n. 2488, appellante,
Themistocles Prado Costa c appellados

'
 J.

Lemgruber Kffro & Comp.; 2.103, appellart-
-te, Augusto Candido renuncies Rocha c ap- .
pellado, Diaba José Paulo; ii. 2.196, appel-
lauto, Dr. Armando Dias c appellado, major
José Pereira Carneiro; n. 2.198, appellanie,
Luiz Ferreira da Costa Pinta e appellado, L.
Siraões; 2.201, appellante, Behniro Augus-
to Conde o appellado, Antonio Augusto Toi-
xoira; n. 2.208, appellante, José da Silva
Campos e appellado, Arthur Dominfrcues
Silva; n. 2.217, appellante, R. Alves& Com-
panhia e appellada, D. Ilenriqueta da Costa
Leão; n. 2.221, appellanto, Francisco Baptis-
ta flamalho o appellado, Laurinclo do Azevedo
Mesquita; II. 2.228, 1° • appellante, J. Gonçal-
ves, 2° appellantes, Gonçalves Pinto &Comp.
appellados, os mesmos; e u, 2.247, appellan-
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-te, o Juizo o appellaalos, Arthur Ilermenegildo
de Vaseoncellos e sua mulher, terão lagar na
sessão da Primeira Camara do dia 28 do cor-
rente mez, op nas seguintes. . •
, Secretaria da Córte do Appellação, 2o

Inalo de 4917..
No impedimento occasional do Dr. secreta-

rio o no do oficial, o amanuense João Luiz
Pinheiro da Silva.

~I
Vide de AppellaçãO

Faço publico que na sessão do Conselho Su-
premo da Carta de Appellação, convocada
_para o dia 26 do corrente inez, ás 14 horas,
serão julgados os seguintes feitos : conflicto
.dejurisdiecOto n. 70c reclamações ns. 31, 34',
38 e 39.

Secretaria da Córto do, Appellação; ore 24,
do inalo de 1917..--No impedimento oecasional
do Dr. secretario, o °LIMOU Elpidio Watson
Cordeiro.

3nizo de Direito .da Primeira Vara
Civel

Jie primeira praça com o prazo de sinta dias
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Gastão Cardozo c Maria Luiza Me-
Telim Cardozo, na acção executiva que lhes
inove o Dr. João José de Moraes, na fôrma;
abaixo	 • •

O Dr. Alfredo do Almeida ROS3011, juiz da
diroito da Primeira Oval do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorioJo
escrivão que esto subscreve, se processam os
autos do acção executiva em que é autor o
Dr. João José do Moraes e vôos, Castão Car-
doso e Maria Luiza Meralim Cardoso, nos
quaeslhe,foi dirigida uma petição polindo a
aexpedição do edital de printeira praça. Em
virtuda 'do que se passou o presente edital
com o prazo do vinte dias

'
 pelo tear do qual

0 porteiro dos aud torins trará a publico pré-
voto de venda o arrematação em primeira praça
deste juizo, no dia quatorze de ;unho proximo,
-Sas doze e meia horas, na Forum, á rua Mene-
zes Vieira numero cento . o alimenta e dons,
03 bens penhorados a Castão Cardon e Maria-.
Luiza-Morelim Carlon, por João José de Mo-
raes, os (Ines' constam da avaliação que é do
cor sagninteaPredio do sobrado sito á rua

do Rezende numero vinte, edificado no alinha-
mento, tenda na fachada lio pavimento termo
/rei purtas, sendo a.do centro larga e uma
das oxtremidades que dá entrada indepen-
dento para o sobrado no qual existe duas
janellas largas de saccada C3113 grades do ferro,
planariJa o coberto Com telhas franeezas.
'As divisões ConsiStein rio pavimento termo em
airmazem ladrilhado com o tecto estucado
seguindo-se um puxado com banheiro e \V. C.
e fronteiro a esto arca cimentada; o 'pavi-
anulo superior está dividiao em cormuados
'para familia forrados e assoalhados e deasen-
&meias de accÔrdo com as pasturas mu vigor.

•welio -mede do frente sois metros •por
41ozoitoinetros, e dez cooitimetros do fundo,
JJO corpo principal o medindo o puxado quatro
auetros . c vinte coo Limetros ido com primais to
por tres metros do largura. O terreno per-
ssencente ao prodio medo inclusive a arca edi-
licada de frente sois metros . por vinte o dous
;metros e trinta =Ornearas. A construcçilo
•é do . pedra, cal e tijolos, vigas de aço e ma-
-deirainen to de lei e moderna estando em por-
deito ostadode Conservação, pelo que ao 'pra-
dio descripto coar terreno apontado foi ara-

:liado em trinta contos de róis. O predio da rua
Yoluntarios da Patria .numero cento .e idez,
tambern avaliado, deixa do ir a praça por se
sachar hypothecado. 'Importa portanto a ava-

liação do predio acima mencionado em trinta
em trinta contos de róis, preço porque vae a
esta primeira praça. E quem o mesmo qui-
zer arrematar deverá, comparecer na dia,
hora e local aclima designados, afim de ter
logar a praça que será feita mediante paga-

-mento á vista ou fiador idoneo por ares dias.
E não havendo licitantes para esta primeira
praça, irá o predio a segunda praça com o
abatimento e espaço da lei. Para constar se

-passou este com outro do igual tear que serão
publicado pela imprensa o afixado no legar
do costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e dons de maio do
mil novecentos e dezete. E eu, José da Silva
Lisboa, escrevento juramentado subscrevi e
assigno no impedimento oecasional do escri-
vão.— Alfredo de Almeida Russell. Ido de Ja-
neiro, vinte e dons de maio de mil novecentos
o dezete.— José da Silva Lisbaa. (Soltado le-
galmente). Conforme ao origiiial dou ré. Rio,
22 de maio de 1917.— O esçrivão, José da
Silva Lisb6a.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de P. de Oliveira Neves c& Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

- De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante P. de Oliveira Ne-
ves ç Comp. ti rua Sete de Setembro n.
na fôrma abaixo

• O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2 Vara Civel, desta Capital, etc.: .

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de, Luiz - Rodrigo, devida-
mente instruido, o depois do preenchidas as
formalidades legaes, foi declararia aberta alai-
leneia dos nagociantas P. de Oliveira Neves iS1
Comp. por sentença deste juizo de 19 de maio
de 1917, ás 16 horasafixando o seu termo' para
os efeitos logaes de 30 de março de 1917, fi-
cando os credores da dita firma fallida notifi-
cados pelo presente para, dentro do prazo de
20 dias, apresentarem ao syndico a declara-
ção de seus credims, acompanhada dcs respe-
ctivos titulos; c, outrosim, ficam 03 referidos
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente falleneia que será realizada
sio dia 18 de julho de 1917, ás .14 horas, na
sala das, audiencias no .Forum desta cidade á
rua doo Invalides n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18. 80 e 82 e 'seus paragraphos da
lei n. 2.02S, de 17 de -dezembro de 10)8.
Dado e passado nesta cidade. Rio de Janeiro,
a,os.2 de ma:o de 19L7. Eu, JosaCandido do
Barros, escrivão o subscrevi.—Antonio Pau-
lino da Silva. Confere. José Candido de Barros,
escrivão. -

juizo de Direito dá Segunda. Vara
Civel

De citação com o prazo de 20 dias, aos inte-
ressados para dentro desse prazo apresen-
tarem as impugnações ou contestações que
entenderem ti reclamação para inclusão feita
por José D'Angelo, na fdrma abaixo
O Dr. Antonio.Paulino . da Silva, juiz do di-

reito da 2" Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem.;
.em como por . parte do José D tAngelo, lhe
dei.dirigida uma petição em que reclama a sua
inclusão na lista dos credores da massa falida
delSucherio ilodriones na fórma do art. 87 da
lei n. 2.02, de 1908. Despacho: Sim, ox-
peça-se editaes. Rio, 23 de maio de 1917.—
Paulino da Silva. ELn virtude do que são ci-
tadas os interessados para, dentro ,do prazo

de 20 dias, apresentarem • as impuguaçars ou
contestações que 'tiverem á reclamação deita
por José A'Angelo, sobre a referida anassa
-fallida. E, para 'constar passaram-so estada
mais dons de igual toõr, que serão publicados
e afixados na lama da lei. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 23 de maio do toI7.
Eu, José Candidodo Barros, tescrivão, o suis .
screvi. — Antonio Paulino ,da Silva. — Can-
fere.— José Candido de Barros, 'escrivão.

amar~

Juizo "de .Direito dá Segunda Vara

e.De fallencia de Thi: loedo rao Fiel do Souza
Lobo

AVISO Aos INTERESSADOS

. O major Barros, communica aos fido-
ressa,dos da falloncia de Th-odoro Fiel de Souza
.Lobo, que a.asoembléa foi adiada para tad:a
21 de junho do corrente anno ás 14 horas.
Rio do Janeiro, 23 de maio do 1017.— O es-
crivão, José Canclido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara.
Civel

Edital de primeira praça com o prazo.de
20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Rotneiro„juiz
de direito da 3a Vara Civel neste Districto
Federal, ele.:

Fatos sabar aos que este edital do primeira
praça com o prazo do 20 dias sirom OU dano
conhecimento tenham que, findo o dito prazo
ani dia 18 .de junho prositno futuro, logo após
a audiencia deste juizo, que será ás 13 horas,
o parteiro dos auditorios João Nunes dos Reis
a porta do Forum, á rua Menezes Vieira
u.1;i2, trará a publico pregão do venda
arrematação para ser arrematado por aquedo.
que maior lanço offerecer sobro sua avaliação
os immoveis abaixo mencionados, penhorad JS
no executivo hypotheeario que José Licorio
da Silveira Drinninond move a D. Ambrozioa

Conceição Senna. e seu marido Manoel An--	 .tomo de Sentia; e vao a praça para a solução
'do dito executivo hypothecario. a sabse
_Fedi° termo sito á rua Nova do S. lasopolda
.n. 23; antigo 21, edificado no alinhamento.
tendo na fachada uma janella de peitoril is
uma porta com portadas do cantaria, plati-
bania e coberto com tolhas do calha. As
divisões consistem em duas salas, corredor e

-duas alcovas, forradas o assoalhadas, seguindo-
se no puxado cosinha cimentada e no quintal
.que é chnontado e murado, W. C. e tanque
para lavagens. O 'trotil° mele de frente

,2:; por 1.3‘,10 do fundos nu corpo prin-
cipal, medindo o puxado 3-, 1 2a do compri-
mento por 2"a3) de 'mura: o torraria per-

-tencente ao predio mede de frente ' 4a.a5
'2011',Z0 de fundos. A contra:0.o é antiga, do
pedra e cal na fachada e do frontal do tijollo
nas demais. 'E' soffrivel o estado de comer-

• vação. Avaliado o dito,predio com terrena em
'5:0003010. Predio assobradado sito á roa do
Areal n. 20, antigo ±9,. edificado RJ alinha-
nhamento, tendo na fachada' dous tuozai-
ninos gradeados, duas janellas de peitoril o
uma porta, portadas de cantaria, platibanda
e coberto com telhas -franeezas. As divisões
cons:stem em duas salas - corredor o duas
alcovas forradas e assoalhadas, casinha no
,puxado ladrilhada, seguindo-se no quintal
compartimento ladrilhado com W.C. elanque
para lavagens, sondo a cobertura destas de-
pádencias formada por min tanino cimentado
O predio mede de, Trente _4 0 ,18 por 10%90 de
'fundos no corpo , principal, o o'pusado xoin
.2'21,10 de comprimentoasori m ;80 .do largura,
•medindo -o teraeno pertencente ao asretlio
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i18 de frento por 1.8m,O0 do fundos termi--
do cm ponta. A construcção é moderna

O irra, cal e tijolos, divisorios de estuque o
I

O

a iramonto de Riga, achando-se emsegular
-tado de Conservação; avaliado o dito medi°
m torrem.) em 9000$. Importa o total das

' 'allOos Cm 14:000S. Nota. Em virtude
to êdital, fica annullado o publicado no

'not dg Comercio do 15 do corrente, por
ter gljdo publicado no Diario Official, . coa-

ç o allogou o exequente o consta dos autos.
As oo.nvido it toes os pretendentes a com-
i'harecerefil no referido dia, hora e togar para
ge realizar a praça. E para que chegue a
'oticia a todos mandei passar este e mais
Ous do igual teôr (pio serão publicados e

hflIxados na fárma da lei. Dado e passado
iiosta cidade do Rio de Janeiro, em 23 de maio
ijo 1017. E eu, João baptista Rëllo, escre-

cS casiio Ofercondes
yrs juramentado, o escrevi no impedimento

ional do escrivao.—José Ovd 
;torneiro. Rio, 23 do maio de 1917.— João
1:artista Itéllo,

üe Direito da t'Itiãrta Vafa:

cilo0o, com o praz' o do 30 dias, aos azt-
-`'umtes ominar incerto aipi° sahálo, D. Deo-
7inda Xarier Cavalcante, D. Constança Xa-
tio. de Campos . e Augusto Saltes Rosas,
para sciencia da acção de demarcação de
terrenos requerida por • Josd Pimentel,
fôrma abaixo	 .
O. Dr. JosO Antonio do Souza Gomos, juiz de

'direito da tia Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
'que, por este juizo e cartoeio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos de «de-
Marcação de terreno» requerida por José In:
mente!, Cujos autos " icem o S(1 inicio pela
petição seguinte: 111mo. o Esmo. Sr. Dr. juiz
de direto da 44 Vara Civel — José Pimenta é
senhor e possuidor de metade de cada um do3
terrenos sitos á rua America ns. 17 o 19, an-
tigos ns. 9 e 11, medindo este 6%60 X3,20
aquelle 6 2 ,10x3Y",20 dos quaes são com-Jo-
aninos nas outras metades 03 ausentes em to-
gar incerto e não sabido, Deolinda Xavier Ca-
valcante, Constança Xavier de Campos e Au-.
gosto Saltes Rozas.--Sendo; pois, o supplicanto
senhor e pos;uidor, como prova com 03 do-
Cumentos juntos, de metade de cada um des-
ses terrenos e os condorninos tombem senhos
reto o posolidorc:s das outras metades, acha-se
osupplicante impossibilitado de construir nas
partes que lhe pertenceip, o que lho está
aCarretando prejuizos, 'por ter alli uni capital
parafinai°, e, como seja commoda a divi-
stio o demarcação dessos terrenos, ficando
osuppli- cante com uma parte de 6',3X
X35"1,20 e 03 condomitio:s com outra par-
te tombem de Gt",35X3iim,20 veem reque-
rer se digne V. E. depois de justificada,
a ausencia - 'dos interessados, se passem
'oditaes do citação com o prazo que V. Ex..
se 'dignar determinar, liara que os mes-
mos, depois de decorrido o prazo dos eclitaes,
coenhain por si, seus herdeiros ou successores,
rra "primeira audiencia deste juizo se louvar
em agrimensor e arbitradores que procedam
á.' divisão e demarcação dos terrenos, bem
treino a abonarem. as necessarias despezas,
ripando desde logo, citados para todos os de-
INAS turnos da acçao até final Sentença e

exectirOci intimando-se lambem para tal•
Sinio Jr. clirador de ousontes, tudo sob pena
i()e reSteliti. Dá-so a esta o valor do 5:5003,
1)ara o , pagamento da taxa judiciaria. Pede
tloferimentoo Rio de 'Janeiro, 19 de mai° do

9,p.-,-(1.advogado. Raul ['tinido. (Está legalo

i

nt°, Sellodo). DjstElbuição: D. ao Sr: os.-
rige tlã Oa. Nraeá- pte! eia 19 do talai .° do.

1917.-0 distribuidor interino, F. A. Martins.
Despacho: A. justifique a ausencia em dia o
hora designados pelo escrivão. Rio, .19 do
maio de 1.917.—Souza Gomes. E tondo o sul).-
plicante justificado com prova testemunhal a

-ausencia cai logar incerto e não sabido 'dos
supplicados ora citados, foi 4t dita justificação
julgada por sentença. Em virtude do que se
passou 'o presente edital, pelo toõr do qual
cita-se a D. Doolinda - Xavier Cavalcante,
D. Constonça, Xavior de Campos, e Augusto
Salles Rosas, ausontes em logar incerto e não
sabid o para findo, o prazo do 30 dias do pre-
sente e Etat, virem á primeira audiencia, que se
seguir ao dito prazo, se louvar em agrimensor
e arbitradores que procedam á divisão e demar-
cação dos terrenos, bem como a abonarem as
necessarias despozas, ficando desde já citados
para todos os -demais termos da acção até
final sentença o sua execução, sob pena de
revelia. E-seientes de que as audiencias desta
juizo são ás terças e sextas-feiras, ás 13 horas.
no Forum á rua Menezes Vieira n. 1:32. E
para que chegue a noticia aos supplicados ou
alguem quo por elloS se interessar mandei
passar o presente edital e mais dons de igual
telir que serão publicados e allixados na fórma
dai lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
-de Jáneiro, aos 23 de maio do 1917. Eu, An-
tonio- de Souza -Coelho, escrevente juramen-
tado, subscrevo na impedimento Occasional
do escrivão. —Josó Antonio de Souza Gomes.

•
_-'- Juizo	 Terceira Pretória Cisa
De praça; com o prazo de -10 dias, pai'a

renda e arrematação, pelo preço da ars(e-
liação, dos bens moveis penhorados a Adol-
pito Baglia,- a requerimento de José Pacheco
da Rocha,na proba abaixo

- O Dr. Alvaro Ditte.ncourt Redor.] o juiz da
3a POetoria eiva do District° Federal:

• Faz siber aos que o presente edital vrem
que por este juizo e ca.rtorio do escrivão que
este subscreve se processam os autos da acção•
executiva por alugueres coa que é autor José
Pacheco da Rocha e réo Adolpho Baglia, cuja.
acção tem corrido 03 seus tramites legaes,
estando em termos do se expedir editaes de
praça na fórma da lei, o que requerido por
parte do autor foi deferido por este juizo. Em
virtude do que se, passou o presente edital,
pelo teor do qual o porteiro do; auditorios,
trará a publico prégão do venda e aroma-
tação, a quem mais dér c maior lanço Offe-
n= acima da avaliação, no dia 5 de ju-
nho proximo, ás 13 horas, após a audiencia
deste juizo, á praça da Republica ri. 21, os
bens constantes do laudo do avaliação junto
aos autos e que se ,acham á rua Maria e Barros
n. residencia do autor, onde podoráa
ser examinados, a saber: uma cama de lio-
i'oba para casal, avaliada por 69$; Urna mesa.
de cabeceira, de peroba com peAra marmore,
235; um toilette de peroba, com pedra me-
moro c espelho, 005 ; mim gnaoda-casacas de
peroba com portas de espelho, 1105 ; chias ca-
deiras com assento de palhinha, 103 ; una ca-
bido do peroba para centro, 83; una porta-
toalhas de peroba, 35; mu sofá com cncosth c
assento de palhinha, 1.5$ ; tuna escoevan:nha
usada, 65; unia mesa de pinho coei pé; tor-
neados, 6; una porta-chapéos e bengalas, do
ferro, 105, c nina estante para musica, 35;
total, 3105 (tresentos e quarenta e seis mil
réis), importancia da avaliação por quanto os
ditos.beris vão á praça, e quem os quizor arre-
matar compareça neste juizo no dia o hora
acima designados para fazei-o, mediante pa-
gamento á vista : ou fiador • idoneo por treS
dias, do que, para constar, se passaram esto
e outros do igual toid, que serão respectiva-
incute offixados no pretorio o publicades'polã.

imprensa. Rio de Janeiro, 22 de maio do
1917. Eu, Antonio Cicero Galvão, escrovento
juramentado, o escrevi. E eu, Alberto Tolecro
Bandeira de Mello, escrivão, o subserovi. (Es-

orava devidamente senado.) — Dr. Alvaro Bit-
tencourt Berford. Está conforme. Alberto
Toledo Bandeira de Mello.

•

Juizo da .Setimã . Preteria Civel
Df.'11 praça, com o .prazo de 20 dias, pari
' venda c arremação do .predio c respectivo

terreno á rua Bom Success° H. 126 c ton
lide de terreno, penhorados a Amaro de
Barros 'Palma a stt7, mulher por Thoinat
Tojciro Casqueiro, no executivo hypothecario
em que contendam, na fdrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Mello,
juiz da "ia Preteria CIV03. do District° Federal:.

Faz saber a0:3 que o presente edital virem
que no dia 10 de junho proximo, após a audio
elida do estylo que terá togar ás 13 horas no
predio á rua José dos Reis n. 41, estação do
Engenho de Dentro,onde funcciona este juizo,o
official que estiver servindo cio porteiro trará
a publico pré,gão do venda c arrematação o
quem "mais der e maior lanço offerec,er acima
da avaliação os bens constantes do laudo
abaixo transcripto.-Laudo de avaliação: rió,
avaliadores privativos das pretorias do Dis-
trict° l'ederal, declaramos que cm cumpri-
mouto do mandado do Exinn. Sr. Dr. juiz da,

Pretoria Civel e a requerimento de Thomaz
Tojeiro e Casqueiro procedemos a avaliação
dos. bens penhorado.; a Amaro de Ilarros
Violino o sua mulher D. Amalia Passo
Vianna, no executivo hypothecario que lhes
movo o requerente. 03 referidos bons con-
stam do prodio e respectivo terreno á rua Bom
:Success° n. 120, que examinamos e de-saro-
cravemos da fórma. seguinte: ['cedi° n: 120,
da rua Dornsuccosso. freguezia de Inhaúma,
assobradado, feitio de platibanda o afastado
do alinhamento da rua; const cocção do lona
vez do tijolos, com duas janellas na fronte,
portas e janellas ao lado, portadas de madeira.
e coberto de telhas francezas: o corpo princi-
pal do predio mede 4r.',13x1:?."',:ig inclusivo as
parecias e é dividido em duas salas, dons quar-
tos e corredor, soalhados c forrados e com o
pó direito da lei; seítmo-se um puxado mais
baixo ceou a mesma largura do prodio e 5To,11:
de extensãono qual OXISterli um quarto,
cozinha, ban

•
ieiro e .tanque. O respectivo

terreno mole 6%03 os 50,00 com muro e
gradil- na frente, sondo o lado esquerdo
dividido com o prodio n. 121 e o lado diroito
com uma parte murada o outra parte cor-
oada. Do lado direito o após o muro divisorio
existente tem um loto de terreno que Lana.
bem fax parto da hypoilieca o foi penhorado.
cujo lote do terreno tem 5',0)x30"', tendo
sido desmembrado do dito ¡vadio 120, em
virtude da construcção do moro divisorio
referido. O prodio dosoripto está ein'regulares
condições do con servação, polo que o ava-
liamos com o seu resoectivo terreno e o lote
de 5"1 ,00 desmembrado, na. quantia do
I:3)Ø0Ø0. Rio do Janeiro, 1.0 deabril de 1917.
—João Forreira eivainnte.— Der° Guaraná.
de Barros. (Estava legalmente soltado.) -hl
quem os mesmos bens quizer comprar, coinpa;
roça nos . referidos dia, hora o lagar, soluto
do que a praça Será ()Efectuado mediante
dinheiro á vista •ou fiador idoneo por eco
dias. E para que chegue ao conhecimento do
todos, mandei passar o presente edital que
será afixado 'h publicado na fórma da leio.
Rio de Janeiro, 23 de maio do 1917. Eu, jos('
de Oliveira Gaivão, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Henrique Ferreira de-Araujo,
escrivão, subscrevi.-:- Joaquim Alberto Cor-
doso dç Mello.
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• Juizo da -Setima • PretoÉia Civd,
Ve Ia praça, com o prazo de 20- dias, para

venda e arrematação de um terreno, á ruce
Campos Saltes, em Madureira, penhorado

• á 1). Maria Augusta Dugurt Leitão por Ma-
noel M. da Silva Tavares, no : cxeántivo por
promissoria em que contendem, na fárma
abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
Juiz da '71 Pretoria Civel do District° Fe-
doral ,

Faz sabor aos que o presente edital
reni que no dia 16 de junho proximo futuro,
após a audiencia do estado que lerá logar
as 13 horas no vadio numero quarenta
e um, á roa José dos Reis, na estação do
Engenho de Dentro, o cariciai que es-
tiver servindo do porteiro trará a publico
prágão de venda o arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da ava-
liação o inunovel descripto no laudo saguinte:
Laudo de avaliação. Nós, avaliadores priva-
tivos das Pretorias do Districta Federal de-
ciarmos que CM cumprimento do mandado
do Exma. Sr. De. Joaquim Alberto Cardoso
do Mello, juiz da 7' Pretoria eivai e a re-
querimento do Manoal M. da Silva Tavares,
procedemos a avaliação da. um terreno pe-
nhorado á D. Maria Augusta Dugurt Leitão
no executivo por nota promisaoria que lhe
move o requerente. • O citado terreno é
situado ao lado esquerdo do prodio n. 19,
da rua Campos Sanes, na estação de
aladureira tendo 10a ,0x1i5a1 ,0 todo aberto o
vonfrontatido com quem de direito. Avalia-.
mos o dito terreno que é situado na subida de
nua morro, na quantia de 400000. Rio do
Janeiro, 23 de setembro de 1916.—João Fer-
reira Cavalcante.—Orlio Guaraná de Barros.
(Estava legalmente senado). E quem o dito
terreno quizer comprar compareça nos reto-
ridos dias, hora e togar, senado do que a
praça será abatatada mediante dinheiro á.
vista ou fiador idoneo por ires dias. E para
que chague ao conhecimento de todos a quem
initeressarpossa mandei passar o presente idital
que será afixado e publicado na fórina da
lei. Rio de Janeiro, 23 de maio de 1017.
Eu, José de Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E ou, Henrique Ferreira.
de Araujo, escrivão, o subscrevi. — Joaquim
Alberto Cardoso dc

unumm•

Juizo da Oitava Pretoria Uivei
Faço saber que estão se habilitando para

casar por esta juizo José Moreira e Augusta'
Clara de Jesus.

Quem souber que ha impedimentos, ac-
CUSC-os.

Elio, 22 do maio do 1017.— O official 110
registro civil, Jorge Gowalves de Pinho.

NOTICIÁRIO

O Sr. Presidente da Republica, acompa-
"filado do Sr. ministro da Guerra, do chefe o
sub-cliefe do seu estado-maior e do seus ajua
'Untes de ordens, assistiu liontern, na praça
Quinze de Novembro, ás cerimonias militares
realizadas pelos contingentes de tropas do
Exercito, da Marinha o da Policia junto á
estatea do general Osorio, em commemoração-
do Si o anniversario da batalha do Tuyuty, na
guprra com o Paraguay.

De regresso, S. Ex. dirigiu-se até a praia
Vermelha, - onde visitou as obras çlo novo cdi-
fiei° da ra,..enidad0 do ajedicaaa do I1 de JO

.peiro;

— Na conferencia que o deputado Gustavo
Barroso real izou honfam • no Club Militar,
sobro «Os Dragões da Independencia», o Sr.
Presidente da Republica fez-se representar
pelo aeu ajudante do ordens 1° tenente Dr. Pe-
dro Cavalcanti, .attendendo ao convite feito
por aquelle deputado.

—O Sr. Presidente da Republica fez-se re-
presentar pelo Seu ajudante de ordens 1° te-
nente Dr. Pedro Cavalcanti nas exeqttias so-
lemnes realizadas na Candelaria hontem em
commemoração dos soldados italianos mortos
na guerra.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
Isentem ás 2.4 horas. no Palacio do Governo,
em audiencia solamo de entrega de creden-
eiaea, monsenhor G. Seapardini, novo fluirei°
apostolico junto ao Governo do Brazil.

— No Palacio do Governo estiveram hon-
tem com o Sr. Presidente da Republica os
Srs. deputados Antonio Carlos, Gustavo Bar-
roso, Augusto Pestana o Hermenegildo de Mo-
raes.

•
..-

A0 Sr. Presidente da Repurnica foi ende-i
reçado o seguinte oficio

Santa Isabel, 2) de maio de 1017—Cumpro
O dever do conununicar a V. Ex. que na ul-
tima sessão do Tribunal do Jury desta co-
niaNa, que vem do se effectuar, mandei
lançar na acta dos trabalhos do mesmo, logo
que foram estes iniciados, um voto do franco
apoio e solidariedade ao gesto do Governo da
Republica, altivo e energico, mas ao mesmo
tempo ponderado, calmo e criterioso, rom-
pendo as relações do nosso paia com a Alie-
manha pela affronta feita á bandeira nacio-
nal o aos nossos brios com o torpedeamento
do navio Paraná, da nossa marinha mer-
cante, por um submarino teutonico. Nesse
acto fui acompanhado pelo INIinisterio Pu-
blico, corpo do jurados o todo o faro—Respei-
tosas saudações—Ao Illmo. Exmo. Sr. Dr.
Wenceslau Braz, DD. Presidente da Repu-
blica—O juiz de direito,. Tancrcdo Leite cio
Amaral Coutinho.

a	 Ir

Conferencia Judiciaria-Policial
dCTA DA SETIMA REUNIXO DA SEGUNDA sccçIo Da

CONFERENCIA JUDICIARIA-POLICIAL

Aos 'vinte e dons dias do moa do maio do
anno de mil novecentos e çlezesete, na salão
de honra do Pala.cio de Policia, presentes os
Srs. ministros Viveiros de Castro, João Men-
des o André Cavalcanti, desembargadores
Caetano Montenegro, Edmundo do Almeida
Rego, Tavares Bastos, Saraiva Junior, Celso
Aprigio Guimarães, Drs. Aurelino Leal, Costa
Ribeiro, Armando Vidal, Arthur Albuquerquo
Mello, Nascimento Silva, Salvador Conceição,
Severo Bomfim, José Ferreira Cardoso, Celso
Vieira, Santas Natio, Alvaro Borford, Cid
Braune, Simões Corrêa, Coelho Gomes Fran-
klin Gabião, Dorval Cunha, Manos Mendes,
Sá Ozorio e major Bandeira do Mello, assumia
a presidencia o Sr.manistroViveiros do Castro',
e a vice-presidencia o Sr. desembargador Celso
Aprigio Guimarães. O Sr. presidente annun-
dou que se achavam ausentes, com causa jus-
tificada, os secretaries da secção, convidando
por isso os Drs.Armando Viciai e Carlos Affonso
para secretariarem a mesa. Occupando seus
lugares estes senhores o o secretario geral
Dr. Aurelino Leal, o Sr. presidente declarou
aberta a sessão, ás deaeseis horas e vinte mi-
nutos, passando o secretario á leitura do ex-
pediente que constava do seguinte telegram-

(droPosâibilitado comparecer bojo secção,
peso V. U. sebstituir-ine tincli'd Pe-
nuda>

Em seguida foi lida a acta da sossão ante-
rior, pedindo, no final, a palavra o Dr. Ai-
Varo Berford que solicitou que se consignasse
a -restricção expressamente feita por S. Ex.
quanto as conclusões VI, VII, VIII, IX O X da
these sobre a questão do jogo. Ninguom mais
desejando fazer uso da palavra o Sr. prosia.
dento declarou encerrada a discussão e approa
vada a acta, determinando ao secretario gira
procedesse á leitura das conclusões da thegi
Liberdades individuaes, relatada pelo Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro, o do parecer la-
vrado pelo Sr. ministro João Mendes e sub-
scripto pelo Sr. desembargador Caetano Mon.,
tenee.ro.

1.e as seguintes conclusões e respectivo
parecer:

1.° A liberdade individual não deve sor con-
siderada em sentido absoluto, como a libertas
quid libai fitciendi cila soffre naturalmente
as restricções impostas pelo interesso colai-.
ativo, pala necessidade de ser mantida a or--
dela publica.

2.° Como corollario desse principio, devemos
reconhecer o direito da Policia de impor essas
restricções, sempre que as circunstancias do
momento o exigirem. •

3.° Sendo a acção policial principalinento
praventiea, alia deve limitar ou impor con-
dições ao exereicio dos direitos indiaiduaq,
sempre que tenha fundados motivos para rç-
cear que o referido exercido possa perturbar
a ordem publica, sem esperar que haja elfe-
ctivarnente urna infracção de lei penal.	 •

h.° O dispositivo do art. 72 10 da Consti-
tuição Federal não impele que a Policia
prohiba o desembarque do estrangeiros comi-.
demnados ou processados no seu paia, ou no
de onde vierem; assim corno dos que forem
vagabundas, mendigos, caftens, etc., ou cuja .
presença no territorio nacional possa pôr em
perigo a segurança interna ou externa da
Republica. O art. a° do decreta legislativo

1.(311, do 7 de janeiro de 1007, que ex-
pressamente consagrou esse direito, não foi
revogado pelo decreto 11. 2.711, de 8 cio ja-
neiro do 1013.

S.° Apoiada na jurispruilencia do Supremo
Tribunal Federal, a Policia devo ser muito
activa em promover a expulsão de todos os
estrangeiros que estiverem nas condições pre-
vistas nos arts. 1° e 2° do citado decreto le-
gislativo n. fazendo assim uma obra do
saneamento moral desta cidade, e melhorando
consideravelinente as condições de segurança
e do tranquillidade publica.

0.° Não tendo a Constituição Federal defi-
nido a resideneia politica, a disposição do
art. 72 deve ser entendida do accórdo cola
OS principios consagra los pelo Direito Civila

7.° Não constitee restricção illegal do di-
reito de livre locomoção a vigilancia que a
policia julgar conveniente exercer sobre cer-
tas pessoas consideradas suspeitas ; ao coa.
trario, essa vigilaucia é, em certos casos, con-
dição indispensavel para que a mesma policia
possa exercer a sua funcçõo preventiva.

8. 0 Sendo um dos deveres da policia garan-
tir o livre transito na via publica, é indisctiti-
vel a sua competencia para regulamenta`r
circulação, impedindo mesmo o estaciaaaai
mento de pessoas em determinados logaresa
• 0.° E' da desejar que o Congresso Na-;

cional não demoro a votação de uma lei (14
segurança publica, methodizando a acçao
cial, e alargando as respectivas attribuaesõOSi
de accôrdo com as necessidades da defesa sori
eial, e tornando mais rapida e segura a puja+
ção das contravenções, pela ereaçao dosim os
correccionaes, segundo o modelo inglez.
cmquanto não é votada essa lei, a legisle
actual, criteriosamente applicadà, offer
meios segnros de defesa contra as dá
perigosas da sociedade. E' indiDeJ35
podai, que a azo po1ic j3 ' s ll

• 7 
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teemitteacias, a que a magistratura não seja
demasiadamente aferrada a lettra da lei. •

40. Não sendo o direito de usar armas uni
corollario natural da liberdade individual, é
perfeitamente constitucional a disposição do
art. 377 do Codigo Penal que pune como con-
travenção o 'uso do armas offenaivas, sem
licença da autoridade policial. Usando da
attribuição que lhe confere o art. 32 n. XIII
do regulamento annexo ao decreto n.
dc 30. de março de 4.007, o chefe de policia
deve proceder muito cautelosamente, não C311-
Cedelld0 licença para andar habitualmente
afanado sinão em cn•cumstanclas muito es-
peciaes, sendo a licença com prazo determi-
nado, e sempre revogavel.

A disposição constitucional do artigo
72, § 21, soffre incontestavelmente as restri-
cções impostas pelas leis, no interesse da
sande, da ordem e da moral publica. As diss
pOsições dos acto. 156, 157 o 379 do Codigo
Penal são perfeitamente constitucionaes. A
policia não deve consentir : a) que individuos
arvorados em advogados, tuedieos, engenhei-
ros, etc., sem titulo legal e sem observancia
dos preceitos regulamentares, se intitulem
doutores e, á sombra do titulo usurpado,
abusem escandalosamente da credulidade
publica ; b) que se realizem publicamente
wssões de espiritismo ou de feitiçaria
e) e que, coram populo, exerçam as suas pro-
fissões as cartomantes, nicromantes, magicos
e outros embusteiros.

12. A policia, garantindo o direito de tra-
balho, deve impedir que alguein seja coagido
a trabalhar em determinado serviço; ou, ao
contrario, que se procure obstar que trabalhe
quem estiver disposto a fazel-o.

13. A pretensão manifestada pelas diver-
sas sociedades de resistencia, que fitnecionam
nesta cidade, de reservar para os seus asso-
eisdos o direito de trabalhar nas reapectivas
inata-Vias, repellindo violentamente os tra-
balhadores uives,ivres é manifestamente illegal;
viola o art. 5" do decreto legislativo n. 1.037,
de 5 de • janeiro de 4.907 e incorro na
sancção do art. 207 do Codigo Penal. A
policia portanto deve repellir energicamente
essa audaciesa pretensão, não consentindo que
o tralodbo, em qualquer das suas manifesta-
ções, seja monopolizado pelas referidas socie-
dades.

la. A propria disposição do art. 72 § 8° da
Constituiçaia Federal, que garantiu a lodos o
direito de se reunirem livremente e sem ar-
mas, estabeleceu uma rastricção ao exercici
desse direito, permittindo a intervenção da
poleia para InViter a ordem publica. Conse-
ginntemente, no cumprimento desse dever
primordial, elle poderá: a) prohibir que se
reali:em «nzeetings», sempre que tenha funda-
dos motivos para recear que a ordem public&
seja perturbada; on quando o objecto desses
cmeetingsa for ?molestamen(e criminoso; 0)
dissolver as reuniões que se tornarem sedicia-
cas, ou que, pela exaltação dos animos amea-
çarem_ a tranquillidade publica; c) prohibir
-no interesse do trahsito publico, ou da libeg
-atavie de cominarei°, que se realizem «mee(ingsa
cm uma determ :nada praça, podendo mesma
estabe:ecer os lagares em que elles poderão se
P'ealizar; d) e providenciar para que as pes-
coas que assistem aos cmeetings» não estejam
armadas, podendo, para esse fim, revistei-as c
apprehender as allI2C14 encontradas, ainda que
-algumas dessas pessoas tenham obtido anteri-
ormente licença para lesar armas.
- 1.5. As reuniões particulares estão prote-
gidas pela garantia constitucional da inviola-
bilidade do lar, consagrada no art. '72 §
A policia não pôde penetrar nas casas, em
que se realizem essas reuniões, senão nos

.casos taxativa mente enumeradea nos ares. 191
,o 199 do Coo Panai. Convém, porém, que

accrascento ao segundo dessee art igos mais

um paragTapho, permittindo lambem a .ou-
trada da policia para restabelecer a ordem
publica.

.10. As reuniões, que se celebram nos tem-
plos, si bem que sejam publicas, não estão
sujeitas á fiscalização poli•eial, sendo esta
excopeao motivada pela respeito devido á
liberdade de consciencia. Em regra, a policia
deve se abster d3 qualquer intervenção nessas
reuniões, salvo si houver requisição das res-
pectivas autoridades religiosas, ou si for
cominettido algum crime.

17. Quando, porém, as reuniões effectua-
clas'num templo, tiverem una objectivo in-
teiramente extranho ao culto, serão equipa-
radas a qualquer outra reunião publica.

48. As manifestações do culto externo,
principalmente as procissões, estão sujeitas á
acção da policia, que no interesse da ordem
publica, e do livre transito, Ode determinar
o trajecto, e mesmo proltibir a sua realização
em um dia determinado.

10. O direito de associaçao, garantido polo
art. 76 § 8° da Constituição Federal, soffre as
restricções decorrentes-da necessidade de ser
mantida a segurança interna o externa da
Republica.

20. Quando uma associação, legalmente
organizada;e investida de personalidade juri-
dica, praticar actos contrarios ao fim social,
ou se revelar temível para a ordem publica,
o Presidente da Republica, por interinedio
do ministro da Justiça o Negocies Interiores,
poderá ordenar que a mesma associação seja
dissolvida.

21. Mas, si se tratar de sociedades secre-
tas, ou que tiverem sido organizadas para
fins illicitos, a policia tem incontestavel di-
reito de impedir o funccionamento dessas
associações, promovendo a punição dos seus
organizadores e directores.

22°. A liberdade dc correspondencia, ape-
zar dos termos laCotticos do art. '72 § 4.8 da
Constituição Federal, Cambem não é absoluta:
o sigillo da correspondencia é limitado pelos
interesses da defesa social. •

E' de desejar que soja regulado por lei o
direito de abrir cartas particulares, em cila
camstancias muito esanciaes. sendo o exereicio .
desse direito confiado á magistratura.

A disposição do art. 191 do Coligo Penal
não consulta o interesse publico, é exagge-
radamente liberal; mas, etuquanto não foe
revogado, deve ser criteriosamente interpre-
tada, de (Urina a excluic as pessoas cuja cor-
respondencia for regida por disposições de lei
especial ou de regulamentos; ou que estejam
sob a vigilanc:a da policia,»

•Parecer

eA commissão abaixo assignacla, na firma
do art. 6°alo regulamento interno desta con-
ferencia, vens emittir seu suezinto parecer
sobre a brilhante dissertação do Esmo.
Sr. ministro Viveiros de Castro:—«Liberdades
individuaes»— Restricções que decorrem dos
princípios geraes do direito e da lei escripta.
Conflicto entre liberdades. A acção possivel
da policia preventiva».

O illustre magistrado principia afirmando
que, em sentido amplo, a liberdade indivi-
dual abrange toda a actividade do homem;
mas, relativamente a garantias constitueio-

' naes, maximé no que diz respeito á acção
policia, a liberdade individual Ode resol-
ver-se na seguinte analyse: i ce liberdade de
locomoção; 2°, liberdade de profissão; 3°, li-
berdade de trabalho; 40, liberdade de reunião;
5°, liberdade de asseciação; 6°, liberdade de
correspondencia.

Não ha necessidade da suspensão de garan-
tias constitucionaes, ou estado de sitio, para
que a policia tenha a faculdade de limitar
prudentemente os direitos itadividuaes: para
isso, basta que o exe.rçie.io desses (i•pitos

possa constituir ameaça para .a ordem -pu-
blica.

Nem é necessario, para :esse effeito, que o
exercieio dos direitos individuaes possa as-
sumir o caracter de tentativa de um crime:
seria isto limitar a acção da Policia á (\m-
eça° epressiva, quando a Stla principal fun-
cção é a funcçam cventiva . Aliás, a funeção
preventiva é o mesmo caracter essencial da
l'olicia.	 .

Resoividas essas duas questões preiitnina-
res, o illustre ma gistrado anelas:1 ex-profe.
ntna por urna das- referidas seis liberdade
constitucenaes, não samente em frente deis
princip'os gerares do Direito Publico Consti-
tucional, como Lambem em frente dos pre-
ceitos ou leis escriptas, come em frente da.
jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral.

Faz remissões á sua excellente obra Tottn
fado da Sciencia da Administração e do Dti.;
?Tilo AdministrePivo, bem assim ás leis ita-
liana, inglev, feanceza, belga, chilata;
norte-amet•icana e outras, comparando-os
com as nossas,

Descendo a interessantes minudencias
perta o estudo de questões de Maxima actualie
dade.

Conclue esaabelecendo vinte e duas thesess
Isto é, termina par vante e duas conclusões,
encerrando methodicamente a sua arginnen-
tação demonstrativa.

(tio de Janeiro, 10 de maio de 1017.a-folio
Mendes Junior.—Caelano P.de Miranda Mon-
tenegro».

Concluída a leitura o Sr. ministro Viveiros
do Castro passeu a preálencia ao Sr. desem-
bargador Celso Aprigio Gudnarães, por de-
sejar, conformo accentnou, que os membros
da Conferencia se manifestassem e decidissem
com a maxima liberdade a respeito de todas
as conclusões da sua Ouse.

Dada a p tia Vra ao S. ministro João Men-
des, principiou S. Ex. destacando o rigor de
analyse magistral e o pelei' de synthese admi-
ravel do trabalho executado pelo Se.miti:stro
Viveiros de Castro.

Com immenso prazer, desde loga eliservou
que S. E. firmára um principio tent is vezes
sustentado pelo orador: a suspensão das ga-
rantias constitucionaes é desn C353;,,ria para
que a policia cumpra o seu desce de asse-
gurar a ordem Reial.

Esta afirmação, appaxentemente gene •Ica;
tem a 'amaina referencia, porque so de-
clara nes'o as.sumpto, cena frequencia ,
cia, que a Policia não pólo exercer as suas
attribuiçee; com calcada sem unia parcella .
de arbitrio.

Já o orador, a proposito da redorma
4.icial de S. Paulo, teve occasião de aasigna-
lar que essa afirmativa Ce uma verdadeira
blasphemia, partindo de uni falso presupposto
—a ignorancia dos meios lesmes do acção po-

E testemunhamos o scguinto eontraRenso:
jornaea que censuram a acção da Policia
quando legitima, não regateiam por vezes elo-
gios, quando ar:Atearia.

A lei n. 2.033, de 1871, continua S. Ex.;
tornou bem feisante o caracter judieiario da
Policia, a par de suas !Micções preventivas.;

Todas as peças do inquerito constituem na
realidade um instrumento para a 1'01..13w:tio
'da culpa.

E mesmo a lei de 3 de dezembro, dando a
superintendendo do instituto policial ao Mi-
nisterio da Justiça, deixou, entretanto, ao
chefe do Policia funcções proprias. at2t0110"
mas, sujeitas ao Poder Judiciario pelo recur-
so do habeas-corpus, sem que essa interven-
ção the :afecte de qualquer maneira a com-
petencia administrativa.

Dald a seguinte conclusão: &soa orbita.
- administrativa ou melhor, nos a..ssumploi
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sua economia, a Policia tern acção indepen-
dente, mann da justiça.
• Logo que ella defronta, porém, •o interessa
social em face do interesse individual, acme
lho cumpre é colher as provas e lavrar os au-
tos da heasacção.
• As denominadas •fórmas de aviando policial,
se ma exame :atento o meticuloso as discri•
mina, IVitize 11-Se a buscas c apprehensims
eu á condução das testemunhas que se re-
cusam a &por.

Mas de arbitrio nlo é possivel fallar, quan-
do a autoridade, io•ocsidendo a essas bu;cas e
apprehensõas, observa exactamente as forma-
lidades da lei.

Ainda menos com referencia • á conducesio
das tasteinunha,s que, tendo sido citadas, na9
cdmparecorein Seill motivo justificado, por-
quanto já o Codigo do Procesn Criminal de-

-termina, a respeito destas, qui: sofrearão pro-
MSJ par desabadieneia, c no art. 85, pre-

'Sony° que «as testemunhas são obrigadas a
comparecer no legar, dia o hora, que Alies
Vir marcado, nau podando eximir-se dota
obr:gação por privilesio algum. A autoridade
couber:adio:a do otlicm não camea de arbitrio
para bem cumprir oa sadia deveres. liamn do-

• monstrada será essa verdade pela creaçao da
policia do carreira. As conclusões firmadiss•,
pela dose do Se. ministro Viveiros de Castro
são todas acceitaveis, e se alguma reserva
pudess3 fazer S. Ex., seria a proposito da 224,
no tocante ao sigillo da correspondencia. Por
-certo o dispos:tivo do Coligo Penal (art. 19a)
é excessivaruento liberal, e ao menos para a
carta que fosso o corpo de delicto seria con-
veniente abrir excepção. Confessa que o prin-
cipio de inviolabilidade da correspondencia
foi sempre una dos seus artigos de fé, não po-
dendo esquecer a altitude • uridica do Mira-
beau, na Convenção Francesa, quando exigiu
o obteve o respeito incondicional dessa ruesrno
sigille para as cartas de Luiz XVI. Si a carta
é por si mesmo o corpo de danara, pôde abril-a

usai-a no seu entender a l'Olicia, sem haver
nisso arbitrariedade. Mas até onde vae o
alcance pratico do tal distincção? Reconheco
que lia dificuldades no assumptp, c que a
disposição da lei penal deve ser entendida em
termos babeis. Conviria muito, para °sala-
revir o debate, cotejar o art. 19 á do Codiga
Penal com disposições congeneres de outros
paizes. Só assa duvida tem S. Ex.„a respeito
das conelusaes fmanidadas na thoso, que,

— apraz-lha repetir, é um trabalho superior-
mente cancebido e organizado. -
• O Sr. mraistro V.veiros de Castro explica,
em apartes, que apenas restringe o excessivo
libaralisma do art. 10 do Codigm Penal, in-
terpretando-o, no tocante á; pessoas cuja
correspondencia for rogida po: disposiç5es de
lei especial ou da regulamento ou que este- •
jam sob a vigilancia da Policia. Não é facto
adrgoin o uso das cartas, afastando-se o prin-
cipio da sua inviolabilidade nessas condições,
para fins polielacs e judicia.rios. Da mesma sor-
te os rogulamentos dos nossos institutosearce-
sarios permitiam aos seus directores abrir a
correspondenc . a dos reclusos o • todos alies são
approvadas ou expedidos por força de lei. Ha
disposições legaes, portanto, que vigoram no
meio administrativo contra o espirito do ci-
tado artigo do Codigo Penal. O recente caso
de furto do autos, em um dos cartorioa da
Justiça Federal no Rio, foi elucidado par in-
dicações de cartas apprehendidas, patenteando
a sua autoria. E' conveniente acentuar que
o Koprio liberalismo do governo inglez não
impediu a violação da correspondencia de
Manchai, o celebre agitador italialio. S. E.
admitte, pois, a restricçâo do sigillo da cor-
respondencia quanto 'aos andividutas que.en-
atraiu na classe dos perigosos. Não o fascinam,
Loje, as demasias do liberalismo, e o sou pon-
ta:unto é cada vez mais, como tambed o seu

esforça, para sustantar a causa da ordein
• queso.-s espirito construetores defendem
e prestigiam.

O Da. Alvaro Berford pede ao Mastro re-
lator da these, para votar conscientemente,
que se digne de esclarecer 03 dons pontos se-
gu'ntes: i°, si as conclusões 1.6° e 18", atti-
nentes á liberdade de °melancia, pódem
afrectar as praCcas de espirlismo,consideradis
apenas como livre manifestação de crença va-
liosa. • 2°, si a rs:StriCÇãO formulada para a
liberdade de correspondeue:a não encontra
una obstaculo posa*vel no que ficou estabele-
cido pela Convenção Postal de Roma, a que
adheriu o Brazil, tanto mais quanto o nosso
regulamento das Correios. prohibe terminara-
toulente qualquer violação do sigillo postal.

Atteinlendo á gravidade do assumiu°, c a
pedido do proprio relator da theae, que de-
clarou desejar que ss S.-s. conferencistas ti-
vessem o tempo necessario para opinar SOWO
a these, foi a discussão adiada.

O Si'. • presidente encerrou a sessão, con-
vocando os Srs. conferencistas para nova-
:Mira se reunirem, ' no Mesmo local e á mes-
ma hora, no paóximo da vinte e quatro do
cociente.
• Sala das sessões da Conferencia Judiciaria-
Policial, vinta e dons do maio de mil nove-
centos e dezesete.—Ministro 'Melros de CVS-

ITO — D3sombargador Celso Aprigio Guiam-
ries.—Aurel:n) de Araujo Leal.— Carlos

Aff07Z30.—.1rmando Vidal.

Primeira Conferencia Nacional
de Pecuaria•

Realizou-se hontem, como fora annunciado,
a sessão plena dar Primeira Conferencia Na-
cional de Pecuaiia.

A' mesa que presidiu os trabalhos sentaram-
se os Srs. Augusto Pestana, presidente, •E-11.1-
ardo Cotrini,Jolo Ozario, Ozorio de Almeida,
general SeterabeMa do Carvalho o Alfredo
Gonçalves Moreira.

Findos' os trabalhos da sessão, foi concedida
a palavra ao Si. A. Gomes do Carmo que
roalizou a sua conferencia sobre «Aspecto'
physioo, eeenomice e politica do Rio Grande
do Sul».	

.

Foi numerosa a assistencia que o ouviu.
. As CD111MiSSa'S warcia.es da Primeira Confe-
rencia Nacional de Pecuaria continuam a pro-
ceder ao estudo das theses a cilas attribaidas.
Damos abaixo breve resenha do que se passou
em cada unia dessas reuniOes: .

COMMi33:10 — historia o assumptos ge-
ram

Na, Bilaliatheca Nacional realizou-ao a re-
união da primeira, coma-fissão. • •

No expediente foi lida muna carta do Se.
J. Cranston Woolhead remetteudo diversos
exemplaras do unia publicação sob o titulo
«Os carrapatos—Com respeito as molestias do
gado».	 •	 •

Finda adeitura do expediente a commissão
prosoguiu no; seus trabalhos. 	 •

Para hoje está mareada uma nova reunião
ás 4: horas da tardo na Bibliotheca Nacional.

O Sr. - presidente' pede aos Srs. membros
dessa commissão, os Srs. Belisario Soares de
Souza, Barda° do Miranda, Fausto Ferraz,
Folia Pacho'co, Ifdefonso Soares Pinto, J. • A.
Costa Pinto, Luiz Viatura. e SitnOetIS da Silva, o
2,a comparecimento á reunião de hoje, visto

que os numerosos trabalhos que 'ainda lhe estão
affectos carecem de amplos estudos,' o que
não está compativel Com - a •exiguidade do

.tempo.	 •
cornmissã'o — Ensino Oleia' o particular.

Reuniu-se limitem á tarde em uma das sa-
ías da Escola Polytechnica, sob a prosideneia
do Sr. Joséalurtinho, e estan lo presontes os
Mrs.'Arthur GetilliadáS Nevá, Lima Minden°,

Mario Bulcão e Carneiro Leão, a terceira
commisstio da.Confereecia Nacional do Pe-

,
• Foi lida e approvada, a acta da sessão ante-

rior. O Sr. Liem Mindello emumuniemi que, do
posa da; theses mis. 12 e 16, quelha foram dis-
tribuidas, verifican que neillinma (tonna trata
de ensino,parecentra que houve engano dos or.
ganimdores, o que prova em uma exposição
feita a respeito.

O mesmo S.a Lima Mindello diz que recebeu
uma cópia da conferencia do Sr. Enriquo Et-
chverry, director da Escola Suparier de Agri-
cultura do Druguay, sobre ensino o por elle
rrymnic'ada.

Da secretaria geral da Conferencia Na-
cional do Nanaria foi-lhe entregue essa me-
moria, para. constituir uma these.-

O Sr. presidente, após a sua leitura, loina
bra ao Sr. Minden() para estabelecer conclu-
sões afim . de serem remitidas ao relatar
geral Sr. Getulio das Neves para ser sub-
anettida ao planaria.

O Sr. Bulcão declarou que vae apresentar
mu estudo sobro o ensino primado agae-pe-
cuario- atina de que os governos façam incluir
no ensino o estudarias escolas primarias dessa
parte tão impartante e indispensavel.

O Sr. Gatuno das Neves declarou que con-
tinua no estado dos assumptos que lhe for:ain
distribilidos, entro os quaes o dos estude-3
agrieolas do Sr. Ricardo de Carvalho. 	 .

O Sr. Carneiro Leão após diversas coasider
rações apresentou a seguinte moção:

«Certos coma já, estamos mais ou InellOS
todos no Brun, do que .a estabilidade na
nossa organização econoruica ha de vir
nossa capacidade productora, filha, Prineipals•̀.
mentes-1a educação ppular,devemos, acima de
tudo, sim reuniões como esta, não só cogida
doa Meio; dessa educação, mas estimular toda;,
as forças soeiaes que se interessaram real-*
mente por cila. E' deveras promettedor o mo- •
violento que se realiza no Brazil cui pró' da
instrucçâo publica e que, partindo do uma
cerrada propaganda daintelloctuaes,. que já,
não o fazem em um ponto de vista exclusiva-
mente thooaico o rhetorico, mas em urna
orientação evidentemente pratica, comei»
interessar 03 governos. Quasi não ha . hoje •
mensagem de presidente de Estado, em que o
ensino publico não occupe Jogar .saliente.
por isso, eia nm pai como o nosso, no,. qual
ainda não existo urna opinião publica conver-
gindo para o estudo de nenhum problna
fundamental da nacionalidade, o onde, por-
tanto, o esforço particular, por esse e varios
outros motivos, não pódo dirigir movimentos
taes, -é francamente promissora a attenção'
permanente que começam a prestar 03 pode-
res publico; pela organização da educação

, popular. Assim não pidona deixar do ser
recebidas com applausaa idéas e medidas,
como as que nas suas primeiras mousagena
aos congressos de seus respectivos Estado;
capinaram . o governador de Pernambuco
o Esmo. Sr. Dr. Manoel Borba, e o presi-•
dente de S. Paulo e o Exmo. Sr. Dr. Altine
Arautos. Nonas, que destaco propositat,-
incute porque orientam o problema no vertia.-
doiro caminho e frizam COM segurança a
maneira do o resolver ellicazmente, louvamos
todas as outras.-

De facto, em um pais agrieola como tara-
21I, o que deve fazer a educação popular
antes do-tudo é formar o trabalhador do
campo, o operario rural, o factor (limara e
effieiente da nossa, economia. E outros não
são os designios dos documentos referidos.

Na sua mensagem, do 6 de março do 1016,
escreveu toxtualmente o Sr. • Manoel Borba
«Os programmas de ensino devem ser ada-'
iitados ás condições das localidades onde vão
ser applicados. Na zona contrai do EstasloA'
professor se limitaria a ensinar os rudimenkaa

—	 •



155essItiíreTÉris, 25 DIARIO OFFICIAL	 Maio do 1917

escri
prl¡fem  liI: s co . tendo noções elehien- a comparecerem á raunião de hoje, -visto que
da 1-eura	 ta ,51.contas, usando-so de Sampaio Correia, membros dessa commissão,f

tares de grieul era, e pecuaria. 	 .	 .os numerosos trabalhos que ainda lhe estão
erOip tolcsgpenssfr na i- alidade cia nossa afrectos carecem de amplos estudos, o que

sltAaçO ono tca, osprepa.tar nas escolas o está compativel com a exiguidade do tempo.
6ossitas.	 cr nçasssencaminhando-as para	 Esta commissão se reunira-na séde do Club
a ciillrufa a terra. E na sua mensagem deste de Engenharia, hoje, ás 4 horas dá Urdo. • •.	 ,
anuo, rea rmasesse programma e mostra a 	 63 Commissão—l'athologia o hygiene uni-, . ,ipreotscispação egitinua do realizal-o, não so- umes:
mente ePeando escolas, que são infelizmente Presentes ás 3 horas da tarde na Bi-

.em sue smoro insignificante, devido á escassez bliotheca os Srs. Drs. Parreiras Horta, Ar-
ClO'verba orçamentaria, mas etinsegnindo das thur Moses, Muniz de Aragão, Henrique Ara-
-antiMipalidades 25 Oh das suas rendas para gão, Lauro Travassos, Luiz Picollo, Aleis° de
,e-s3sd,'fisin e ainda declarando qiie «os mutilei- Vasconcellos, Galdálo do Valle Filho, Emilio
piareoncederiro, dentro dos seus recursos, fa- Gomes, Espiridião de Queiroz, Epamitiondas
yna-Os proprietarios agricolas industriaes do Souza, Octavio Dupla. Domingo Vau-
que Mantiverem a escola para- os filhos dos zellotti, Christino Cruz c. Dr. Carlos Sá, foi
operarios».	 aberta a sessão. Lida e approvada a acta da

Nãelão de menor alcance social as pala- sessão anterior, teve a palavra o Sr. Dr. Lau-
Vras' qõ-Se. Dr. Altino Arantes, na ,sua meu- ro Travassos para ler a sua theso sobre a
s'4'éM de julho proximo passado, quando en- sVerminose do gado e gastro-helmintose».
esarga a resolução desse problema:—«Arrai- Terminada a leitura falou em primeiro lagar o
gar no espirito dos pequenos camponezes, Dr. Henrique Aragão que disso:
'tão fapilmeote atíraludos para o bulicio e • «Ao felicitar o Dr. Travassos pela ineinoria
o esplendor das cidades—a convicção, pra- por elle apresentada e que bem revela sua
funda de que é na agricultura, no amor e' grande competencia nos assumptos em que é
no trabalho da terra, sempre prodiga nas consumado' especialista, chamo a attenção
suas recompensas que residem : bem estar, para uma questão por elle abordada e cuja
abundância c a prosperidade». E é essa a sua importancia tomo a liberdade de encarecer,
&imitação na creação das escolas ruraes, que Quero referir-me á necessidade do Sn
0 seu secretario do Interior, Dr. Oscar lio- . crearemlaboratoriostechnicos,materialmente,
drigues Alves, procura desenvolver alliciando perfeitamente installados nos matadouros do
ou incrementando nesse sentido a cooperação_ paiz, não só para verificação da qualidade da
cfficaz das municipalidades. - 	dada ao consumo, como tamisem para

Considerando, pois, ser 'essa a verdadeia descoberta das epizootias existentes no paiz,
orientação a seguir na educação do povo bras facilitando e auxiliando o serviço de Policia
zileiro, não só para a consolidação da nacio- Sanitaria nos serviços' do combate ás mo-

alidade, como para a construção na nossa lestias do gado, a modo do que se faz nos
cCpnomia ; 	 paizes mais adeanta,dos no assurnpto.»

Considerando que é o dever do reuniões O Dr. Galdino do Vante observou min
cotim esta e digo mesmo o seu principal obje- como membro da commissão do policia sas
ctivo influir para elaboração da nossa grau- nitaria acceitava com prazer as suggestões
"cieza, promovendo ou fomentando a educação do Dg. Henrique do Aragão, mas pedia per-
rural braZileira;	 missão para ponderar que o caso era menos

Considerando que não é outra a orientação de installação de laboratorios que do pessoal
'do Exmo. Sr. governador de Pernambuco e do competente, pois não havia inunificencia do
povertio de S. Paulo, conforme se deprehende Estado capaz de supprir essa falta. •
-;da prlavra do Sr. presidente ;	 O Dr. Vanzellotti disse que, quanto ao
, Considrando ainda que devemos mostrar o earoamehto dos bezerros do Ceaeá, o que oh.
'quanto èstamos attentos aos actos do poder servou foi : em curraes com 20 e mais be-

• publico, que visa um fim tão elevada e quanto serros um ou dous, apresentavam ' urna ar-
!são sensiveis ás acções patrioticas e sabias dos thrite quasi sempre nos membros posteriores,
sGovernos corporações como esta ;	 o por vezos suppurada, mas que cede muitas

- Considerando finalmente que louvores bem vezos com applicaeões topicasloca.es, e mesma -
, entendidos, como estes, só podem servir do que não se resolva dá-se o restabelecimento
;incentivo aos que realizam ictos dignos do espontam() do animal, não havendo 'Casos
; encomjos e de estimulo aos outros para que fataes.
i 'os pratiquem tamboril : Ora, essa manifestação não é epizootica, não

'.Proporilso uma moção de applauso ao Esmo. apresenta outra qualmier symptematologia,
, Sr:Dr. Mà110C1 Borba, governador de Per- não é contagiosa, e cura-se espontaneamente,
mia-tijuco; e aos Drs. Altino Mates e Oscar o que parece excluir chinaicamente a hypo-
Rolliigues Alves, presidente e secretario do these de pneumo-enterite.

.Interior do Estado de S. Paulo pela orienta- O Dr. Pinveiras Horta felicita vivamente o
ção patriotica dos seus governes que alme- Dr. Lauro Travassos, cujos conhecimentos

.japos leve a um exito feliz tão acertadas idéas profundos em lielmintologia são fartamente
s ,C tão nobres designios»,	 conhecidos, tendo enriquecido. esse .diffiCil

O Sr. Bulcão belo como os domais applart. ramo da sciencia com numerosas sdescober-
difám os conceitos contidos na moção e lem tas, que o. sagram helmintologista de rara
braram que taes sentimentos devem ser ex- cómpctencia. O trabalito.completo que apre-
tensivos aos demais governos dos Estados que sentou sobro 03 vermes dos anilamos domesti-
se ()ocuparam e se 'occupana desses assuas- cos no Israzil é de grande relevancia e preen-
¡nos.	 che uma grande falta.	 -	 .

	

Todos os membros presentes concordaram 	 O trabalho sobre gastro-liebnintose das aves
com osso alvitre. vem mostrar mais uma molostia importantis-

•-: A'S 5 1/2 da tarde foi suspensa a sessão e sima que os nossos avicultores muita lucra-
ãrcada pelo seu presidente. nova reunião, rãci em conhecer. Em relação aos - laborato-

Ara amanhã, sa,bbado, ás 3 horas •da tarde, rios declara que em todas as itaspectorias ve-
• • i . # ta commissão — Transporte terrestre, Urinarias, completando o trabalho do Dr. Mu-

. 	 ou maritivo:	 niz de Aragão, installou laboratorio3 com-
.s
so
elre.uniu, por falta de numero, essa, pletos e quo, si nem sempre foram utilizados,

não cabo aqui dar, os motivos. Felicita nova-
coptvidados os Srs. Aguiar Moreira, mente o illustro Dr. Lauro Travassos-.

,es Or Prata Soares, Buarque de Macedo, 	 Foi em seguida dada a palavra ao Dr.' Chris-
ft os Eu/er, Firmo Dutra, João Teixeira Soa- tino Cruz, para ler a sua tlaese sobre a «pneu-
r .", avio de Almeidai Paulo .de Frontio:(2-moenOritc dós bezern 1-...Ternainat1a . esta,.

falou o Sr. Dr. Carlos Sa,que foz interessantes
observações sobre o assumptos 'salientando
sobretudo .a conveniencia do encaminhar Os
estudos no sentido do se poder verificar si a
pneumo-enterite não era transmissivel a ou-
tros animes.
- Faltou o Dr. Aleito de Vasconcellos•sobro

communicação do Dr. Christitio, felicitan-
do-o pelo minucioso trabalho. Disse que, tendo •
acompanhado todo. o estudo feito na secção
Ice/mica . do Sarviço de Industria Pastarit,
sabe bem - quanto a vaccitía contra a pneu-
nio-enterite fui efficaz duranto o tempo
(Me assistiu a sua distribuição.

Me animar que em alguns logares'ella
deu melhores resultados que em outros. Este
facto confirma o que relatou o Dr. Parreiras
Horta na Sociedade-de Agricultura, quanto á
necessidade de ser preparada uma vaccina.
poly-valeute, isto é, composta de uma pas-
teurella e um pa.ratypho.-	 ,

Desta /Vima serão attendiJos os casos
do - infecções mistas. Julga interessante a
observação trazida pelo Dr. Carlos Sá, do •
apparecimento das formas exanilienriticas.„
que colocam a questão da ptietuno-enterito
infectuosa dos bezerros em situação muito
semelhante ao que se passa com pneutno-
enterite dos sumos.

Felicitou mais uma vez o seu collega Dr.
Christino Cruz, que soube tratar da questão
com muita propriedade. .

— Faltou o Sr. Dr. Etuilio Gomes, pediudo
desculpas pela brutalidade talvez da sua fran-
queza,tnas o facto é que,pelo que lhe havia sido
dado observar, elle não tinha absolutamente
confiança nas vaceinas que até agora toem
sido preparadas. E citou factos corroborando
a sua aflirmação.

O Dr. Luiz l'icollo disse: .
Felicito-mo com o Dr. Christino Cruz pot

bailo trabalho apresentado sobro prieunio-ente-
rito dos bezerros e em modo particular com
todo sos que trabalharam para o preparo dessi
vaccina que representa uma victoria mundial.
O Estado de S. Paulo deve a essa vaccina
a salvação de 10 sS dos bezerros recemnas-

Sobre a efficiencia da s'aceina posso declarar
que até agora a Directoria de Industria
toril já distribuiu cerca de 20.000 doses, mas
nunca recebeu uma reclamação sobre a inelli-
cacia desse especifico ; ao contrario tilo
podemos attcnder á todos os pedidos que vão
augmen ta mio cada tez mais. Sonaeute observo
que o acondicionamento em tubos do 20 cc.
não é conveniente para os pequenos criadores
que teem para vaccinar cinco ou sois bezerros
por inez olles utilizam poucos centímetros
desperdiçam o resto.
- O Dr. -Arthur Moses, respondendo á ob-
servação do Dr. Piccolo, aproveita para dizer
que a secção tochnica do Ministerio da Agri-
cultura está apparelhada a fornecer qual-
quer numero de- doses do vaccina, dis-
tribuidas em ampolas de 2 cc, 4 cc. 5 cc. e
20 cc. conforme o pedido do criador. Toda esla
vascina é • distribuida gratuitamento.

Depois que assumiu a chefia da secção, at-;
tendeu a todos os pedidos do governo de . São
Paulo, certo de que a vaccina alii tenha. ap-
plicação immediata e que de lá viriam infor-
mações neccssarias ao serviço technico

Do um inquerito realizado recentemente
entre os inspectores veterinarios, recebeu ma
grande numero de informações favoraveis,
entre estas, muitas de S. Pauto,.

Pódc-se mesmo dizer que do S. Paulo
lhe vieram informações adulteradas.

Entretanto do Estado da Rio recebeu ao
lado de grande numero do informações favo-
Taveis á -vaccina, algumas menos favoraveis.

Dahi o facto da secção teohnica estudar coa
particular Cuidado a tittekta,o,da çtiologia
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pneumo-enterite, em boa hora levantada
pelo professor Parreiras Horta na Sociudado
Nacional de Agricultura.

Com os germens isolados pelos Drs. Horta e
Christino Cruz no Estado do Minas e no Es-
tado do Rio, em recentes observações,e ainda
com ampolas que já existiam ma sucção o
outras que havia »a c,ollecção, preparou-se
recentemente nova vaccina que está sendo
ensaiada em diversas fazendas.

Si possivel, antes de terminar a conferen-
cia, dart conta dos resultados obtidos com
a vaticina assim modificada.

O Dr. Esperidião de Queiroz disse que quan-
to pneurno-entorita, pelo que observou na
Ilha de Marajó, concluo que a reclusão do
bezerros om cumes, para a industria do
leite, tom grande influencia para o desenvol-
vimento do epidemias, pois os bezerros cria-
dos no campo são raramente victimados
pela pnoumo-enterite. Attribuo á infecção
dos curraes o ao facil contagio entre os ard-
inas reclusos a alta porcentagem com que
encore() a pnemo-enterite na mortandade
dos bezerros das vaccas leiteiras.

Quanto á scaroará», tem observado muitas
vezes no Ceará, em cornes onde não havia
nenhum bezerro com pneumonia, nem ente-
rite, onde todos se apresentavam sadios, que
dous a tres por cento dos bezerros são porta-
dores de artrites, que evoluem de modo obro-

.	 tico, tendendo sempre á cura.
Não acre dto, • portanto, que essa artrite

possa sor attribuida a pneunto-enterite, nem
a pusterelose.

O Dr. Carlos Sá, louvando por sua clareza
e minucia ti trabalho do. Dr. Christino Cruz,
pede licença para abordar sobre elle alguns
c ommentarios sue julga interessantes.

Na parte clinica, acha, em primeiro legar,
que ó preciso levar em conta os casos obser-
vados no gado grande. No Serro, onde acaba
de estudar de perto unia opizaatia, que cau-
sou ao tounicipio prejuizos de novis de sete-
centos contos de réis, a mortandade de bavi-
110-3 adultos elevou-se a a0 Sia sendo ainda
mais alta nos bezerros.

Em segundo lagar, julga que entre as for-
mas sub-agudas da pneumo-enterite é preciso
Incluir a exanthaniatria, na qual ha unnifes.
tações não só para o lado da pene o das mu-
cosas, mas tantos:In articularas.

Do lado anatomo-pathologico clavo dizer que
encontrou, na fórma sub-aguda, em rez adul-
Ta, o mesmo piam td hemorrhagico no pulmão,
que o Da. Horta observou cru caso agudo.

Do ponto de vista do interesso prophylactico,
chama a attenaão para a possivel transmissão
da molestia a animaes de outra espeeio. As-
sino no Serro, os cães apresentaram sympto-
luas pulmonares c intestinacs, vindo muitos a
fallecer. E na Enre smaria Veterinaria do
Belo Horizonto tem apparecelo cães, carnei-
ros e cabras cem manifestaçõ•s clinica e ana-
thomo-pathologicas, perfeitamente compara-
veis ás que se encontram nos bovinos.

Quanto á etiologia, não obstante ter estu-
dos iniciados a respeito, nada dirá, em vista
das duvidas 911e ainda reinam sobro esse
assumpto, alias muito perquirido por outros
.collegas, de- profunda compotencia e vasto
descortino scientifico.

O Dr. Dupont connunica que a vaceina
contra a nanam-entorne applicada em uma
fazenda em um loto de bezerros que estava
sun permanencia no campo e em um outro lote
nue vinha diariamente no curral, não deu
resultado neste ultimo lote.

Quanto á questão (I) german com virai-
incia exaltada atacar bovinos adultos, tern-
bra que está provado que antigamente a
pneumonia infecciosa dos porcos era muito
anais virulenta do que hoje.

Assim banhem nota • que em unia vacca do
ta:re anos, raea Sebaltz,	 eneoutron sob'

fórina subaguda a pasteureleso bovina na
fórma . pulmonar, cujas manifestações muito se
aporoximam dos casos relatados pelo Dr. Car-
los Sá.

O Da. Parreirate Horta dedal/Ou que ouviu
com a maxima attenção todo o debate sobre a
pnetnno-enterite dos bezerrosassumpto da ma-
situa actualidade, felicitando ao Dr. João
Christino Cruz pelo claro e completo trabalho
que vem servir para base de todos os que qui-
zerem estudar o assumpto.

Julgo importantissima a contribuirão do Dr.
Carlos SI, assim como a do Dr. Emilio Gomes,
vindo provar este ultimo o que já teve occa-
sião de afirmar varias vezes : que ambas ag
Vacoinas actualmente empregadas contra a
peumo-enterite podem dar optimos resultados
assim como podem falhar nos casos em que a
infecção dos animaes não é pura.

Ambas as vilanias sendo feitas com ger-
mens mortos é claro que o resultado deve ser
o mesmo.

Pelo que tem noticia, pensa que ha grande
numero do observações favoraveis á vaceina
do Ministerio da Agricultura, assim como
pensa que modificada a vaceina, de aceirai°
com o que sugeriu na Sociedade Nacional do
Agricultura, os resultados ainda serão mais
animadores.

Foram valiosas as contribuições que trouxo
á discussão do assumpto o Dr. Aleixo de Vaa-
eancellos e a proposito ria pasteureloso do
porco, declarou que durante o anuo de 1916,
coma pôde testemunhar o Dr.Octavio Dupont,
isolou varias vezes o bacano da pasteureloso
bavina o preparou unta vaceina, que está
gratuitana alto .á disposição dos criadores o
da qual vae fazer entrega ao Ministerio da
Agricultura.

Rolava notar que pensa que cru Pinheiroa
não apparecau ainda a batedeira, mas sim-
plesmente a pasteurelose porcina, a seu ver
tão importanto quanto a batedeira.

E nada mais havendo a tratar foi suspensa
a sessão e mareada nova para o dia seguinte
sendo designadas para a discussão as Valses
«Tristeza bovina», pelo Dr. Parreiras Horta
oOsteopdrose ou cara enchada dos equidios»,
polo Dr. Enfio Gomes ; e eSarna», polo
Dr. Luiz Picollo.

7' cortuniss3.o —Zolechnia Gorai.
Realizeu .se hontem, na sede da Sociedade

Nacional de Agricultura a reunião desta
commissão.

Presid roa o Sr. Alfredo Moreira, secreta-
riado pelo Sr. Alvaro O. do Almeida

Logo depois foi feita a leitura da acta da
sessão anterior, que foi approvada com mo-
difieaaaes.

Es.:Ss mi odificaaaes consistiram no facto do
ter dito o Sr. Lins ser ravoravel a dissemina-
rão dos postos ZL)0t0Chtlico3 apezar da situação
financeira não comportar, o de ter o Sr. Gon-
oabes Pores asseverado que os Postos Zoota-
chnioos o Fazendas Slodelo devem ser S.:CU:I-
da ias peias estações do monta afim de que
possam ser distribuidos os reproductores.

O Sr. Gonçalves Pomes fez a leitura do seu
parecer sbra a .memaria apresentada pelo

Lucio Cidade. Esso parecer que é longo
mereceu palavras de approvação não só do
Sr. presidente como de todos os membros da
commissão.

O Sr. Alvaro Osorio de Almeida apresantou,
então, o trabalho que havia poomettido sobre
a precocidade. O Sr. Gonaalves Pores, vol-
tando a falar do seu parecer, deu occasião a
que o Sr. Alvaro. de Almeida se manifestasse
eáltrà. 0-1 pareceres mostrando a inconve-
Meneia existeute.	 •

O Sr. Gonçalves Pores defendeu o seu pa-
recer asseverando ser irupossivel fazel-o mais
curto.

O Sr. José E. Dias Martins communicou
Sr. presidente que viu no sio do uma outra

~missão o trabalho do Sr.. Octavio Car-
neiro subordinado ao titulo A Peenaria na
Argentina, no Uruguag, c o refinamento da
Pecuaria Brazdeira ora tambem em estudos
na 7' commissãe.

O Sr. Pompeu Sobrinho leu o sou parecer
sobre a memoria do Sr. Dardou Liescas.

Devido a varias divergencias que surgirem
entre o autor do parecer e o Sr. José Eu-
rico Dias Martins, aquello resolveu fazer
ligeiras modificações no seu trabalho. O Sr.
Hamberto leu um interessante trabalho que
distribui).

Foi suspensa a sessão, devido ao adiantado
da hora e mareada outra reunião para hoje,
ás 3 1/2 horas, no mesmo local.

89 Commissão — Zootechnia applicada.
Esteve reunida na Bibliotheca Nacional sob

a presidencia do Sr. Carlos Botelho. Esti-
veram presentes os Srs. Lyra Castro, Argollo
Ferrão, Nicoláo Athatiassof e Dano do Barros.
Leram-se as conclusões da these n. 12, do
Sr. Fernando Itufiler, sobro: «Dos maios do
melhorar as raças nacionaes». A mesma Crase
foi entregue ao Sr. Argollo Ferrão e Atha-
nassof para darem parecei?. Tomaram-se ain-
da outras medidas. A nova reunião está con-
vocada para sabbado, ás 4 horas, no- mesma
log	

Equiuotechnia.
iair.acomavssao

Reuniu-se ás 3 horas da tardo do hontem
com a presença da maioria do seus membros.
O Sr. Paul Mangé leu interessante trabalho
sobre a these: «Qual o moio tilais conveniente
para S3 melhorar o cavalo nacional conside-
rado como animal de sena o .de tracção».
O Sr. Armando Jorge apresentou um excel-
lente trabalho sobro «Amansamento, ades-
tração dos equinos o muares para fins indus-
tria.es, para uso do tiro ou do equitação
propria».

O Sr. Untou de Paula Machado propoa que
a commissão oniciasso ao governo, pedindo
prestar todo o auxilio ás nossas sociedades hyp-
picas, pondo á sua disposição seus tochnicos e
seus lahoratorios para que seja verificado que
nas nossas reuniões hyppicas não se empre-
guem o doping, que prejudica a creação do
cavalo. Foi acceito unanimemente. .

O Sr. João Penido foi acclantadó relator ge-
ral da Commissão.

Foi -mareada nova reunião para hoje, ás
mesmas horas, no mesmo local.

13' Connissaa—Avicultura:
Não se reuniu por falta do numero. Esta

mareada para /roja uma reunião ás 3 horas
da tarde, na Sociedade Nacional de Agricul-

convidados os Srs. Amadeu A. Barbie-
:1111:8:1•,

São convidados
 Brazil, Feliciano do Moraes,

Joaquim Delgado de Carvalho, Jaguanhara da
Rocha Miranda, Liando Garcia Pinto, Luiz Ri-
beiro, Miguel Vicente Calmo!) Viana, Paes de
Andrade, Qaartin Barbosa o Theotomo do Szá.
a comparecerem a essa reunião, visto eme)
03 numerosos trabalhos que ainda lhe estão
anatos carecem do amplos estudos o o que
não está compativel com a exiguidade do
tetnpo.

15a commissão — Creditas e Impostos.
Esta cornmissão não realizou a sessão por

falta de numero, tendo comparecido apenas
os Sr'. Teixeira Leite, presidente; Arruda
Beltrão, vice-presidente; Paulo do Amora(
Salgado e Euclydes do Moura, que resolveram
expedir telegrammas aos Srs. Lyra Tavares,
Ledroldo de Bulhões, Lebon Regis, Nata/ido
Camboja), Antonio Roliemborg o Ephigenio
Salles, manifestando-lhos o desejo do que tO-
mem parte nos trabalhos da reunião quo dea.
se:a. realizar-se hoje, ás 3 1/2 horas da tarde,
na Bibliothcca Nacional.

Aos membros da .commissao, presentes, fo-,
rani distribuidos exemplares do trabalho 43
carrapatoa Com respeito ás Molestias do
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Gado», enviados ao secretario da mesma pelo
,Sr.	 Cranston Woodhead.

17a ecelamissão—Recenseamento:
:Sob a presidencia do Sr. Bulhões Carvalho,

ret¡Yriu-se bordem, ás 4 horas da tarde, na Bi.'
Llieithaa Nacional, a na Comruissão da Con-
ferencia Nacional de Pecoaria, estando pre-
..settes os Sra. Heitor Beltrão, Victor Viana,
Çarlirà Raulino, Lindolpha Xavier, Lindolpho
Azevedo; Affonso Celso c Parreiras Horta.

Iniciado; os •trabalhos, o Sr. presidente leu
conalnissão parte de uma memoria de sua

autoria relativa á theseari a «Dos Ale:os.Prati-
cO's e . Econotnicos para chegarmos a resultados
positivos, em mataria de eatatistica da popu-
lação animal. Dados o infdrmações accrea co
fintar° do anánaes e das raças existentes
nas varias zonas pastoris do larazila.

O trabalho do Sr. Bulhões Carvalho é.gran-
de, detalhado e de critica.

A coa-imissão ouviu-o : com interesse, felici-
tando o presidento ao ser-suspensa a leitura.
• Está. mareada para hoje, ás 4 horas da
tarde, .unia outra reunião. Nessa sessão, o
Sr. Bulhõ.as Carvalho terminará a leitura de
sua raemoria; que chega a conclusões interes-
sant'ssimas o de grande alcance para a pe-
citaria.;

affeeme
VARIAS_

A' Ba Commissão parcial da primeira Con-
arancia Nacional de Pecuaria, da qual né
'membro o Sr. Leopoldo Teixeira Leite, fo-
ram, por S. Ext. apresentadas conclusões no
sentido do ser reconhecida unia lei federal
determinando o estabelecimento do reparti-
ções . espeeities encarregadas da conservação
dos padrões adoptados •e respectivo ajuste
dos pesos e medidas usados .pelas carne ras
riatinicipaes, bem assim que, da ampliação
ddasa lei, seja disposto o modelo das balan-
ças para pesagem do gado em pé,

•n•nn•nn

,Consoante ficou deliberado em a Quinta ses-
são plena da a° Conferencia Nacional
4e Pecuaria que o dia do seu encerramento
s'àrá em 31 do corrente

	

Conferencias	
•

-Estão marcadas pela nidsa diretora da
ia Conferencia Nacional do Penaria as se-
guintes conferencias alue se realizarão todas
á§ 9 horas da noite, no Salão da Bibliothcca
Na,aional

.11ojo — Duas Necessidades Prementes da
Agrieultura ;—o braço e o credito. Uma so-
lução possivel—pelo Sr. Fernando Buffier.

Amanhã — O Futuro da Pecuaria nos Ser-
tões Bahianos -a- pelo Sr. Theopompo do
Almeida.

A. conferencia do Sr. Miguel ,Calinon, que
devia realizar-se amanhã, foi transferida.

' =:•YitNa	 ; • .
Sexta Commissão — Pathologia e hygiono

,anunaes.
A PNEI1310-ENTERITE•DOS Bananos

, Pelo Dr. João Christino Cruz : 	 •
Todos aquelles que se - dedicani a industria

pastoril devem estar lembrados de que uma
das maiores dificuldades que encontrava,o
•aesenvolviinento da criação no Brazil ora a
existencia do carbunculo symptomatico, que
devastava fortemente os bezerros, produzindo
mortandades, verdadeiramente, desanimado-
as. A peste da manqueira, como é coube-

, tido nos meios ruraes o -carbunculo syarpto-
ma,tico, começou, porém, a soffrer uru rude
p.taquo por parte do governo do Minas, que
empregava corá bom resultado a vaceina
preparada na occasião pelo Dr. João Baptista

-de Lacerda; 'essa vaceina, porém, tinha
_grandes .inconvenientes o constituia um
grande estorvo, que, felizmente, foi reinovido
Moi o emprego feito em rande escala pelo
Grverno Federal e pelos governos ade Minas e
É.. Paulo e lambem pelos . particularcs, da

,
.vaceina fabricada no Instituto OsIvaido Cruz.
• Combatida a poste da manqueira, começaram
os fazendeiros a notar que havia ainda tuna
grande perda, do bezerros, muitas vezos de
.50 % da ploducção, em certas épocas
anno. •

• No anuo de 1914 a Secção -Vet:rinaria do
•Ministerio da Agricultura começou a se oc-
cupar com a questão e tiveram inicio estudos
para a verificação o identificava') da nialestia.
De pesqu iza em pesquiza• ficou perfeitamente
assentado que o german cauzado: da malestia
era um -bacillo paratyphieo. que foi varias

-vezes isolado, na secatio de Veterinária. quer
•por inine quer pelos Dra. Parreiras 'Horta,
•Ilerb s ter Pereira, Aloixo de Vasconcellos e
'Siando Pinto. • De accardo com a Dr. Pai-raivas
.Horto no começo de 015 tendo reappareeido
a molast:a coas grande intensidade em minha

•fazenda, preparei uma unhai que ensaiei
.nesta propriedade. Os resultados apresentados
par essas inoculações foram bastante anima-
dores, pois durante algum tempo, notei nina

•certa paralysação- na malastia. Por motivos
que aqui não occorre mencionar, ficaram
no ~anta. trabalhos tão importantes, pa-
ralysa dos até o mez de março do 1910,

.oecasião cru que, reassumindo a chefia da
Secção ' do Veterivaria, o Dr. Parreiras
Horta. ;fez ema que fosse dado novo impulso
á questão, não sómento dterminanclo que
fossem isoladas novas -amostras, do • ger-

mens productores tia pneu ruo-enterite. como
ainda ertabalecendo a technica difinitiva, da
preparo • ee uma vaccina immunizadora,
dozando-so por pezada rigorosa, a quanti-
dade de germens a inoculara estabelocondo-so
.03 detalhes da technica a ser utilizada no
fornecimento da vaccina em grande escala.

: Essa vaceina, fabricada de accórdo com a te-
clinica pelos Drs. Parreiras Horta, Herbster
•Pereira e por mim, foi então levada oficial-
mente ao conhecimento do ministro da Agri-
cultura, que determinou se fizesse da mesma
preparo em grande escala e distribuição gra-
tuita pelos criadores.' 	 .

Até 9 de satembro do 1010 já haviam sido
distribuidas cerca de 18.000 doses dessa va-
ceina, attingindoO total do 'distribuição no
armo de 1910 a cerca do 40.000 doses o • lia-
vendo no corrente anuo já sido fornecidas
mais ou menos 50.000 duas.

• Em Sessão da Sociedade Nacional „de Agri-
cultura em 2l de abril dcsto anuo, o Dr. P.
Horta, 'apresentou uma eammunicação • em
que se referia a et:ologia da molestia, • dee:a-
rando haver encontrado a associação fre-
quente da pastenrella bovina o do bacillo do
Preisz-Nccard, ao bacillo paratyphico dos be-
zerros e eecornrnendou a modificação da va-

•ccina que, no seu modo de entender, . devo
ser uma vaccina polyvalente c mata.

Estudado, assim rapidamente o historico
questão, vejamos agora alguma cousa cm ao-
-ferencia a etiologia, .symptomatologia o pro-
:phylaxia da pneumo-enterito. •

Etiologia: em consequoncia dos trabalhos
,de Salmon e Smith, em 1900, sobre a otiolo-
-gia do hog-cholera, o prof.. Lignièrs, creou
uma classe de affecçõe3 animes produzidas

•por germens, prumos ao descoberto por Sal-
mon e Smith, germens a que denominou Sal--
monellas. Dahi se origina a creação do grupo
de molestias conhecido pelo nome do Salmo-
nelloses, para distinguir das Pasteurclloses,
molestias estas produzidas por geramos que
pertencem a outro grupo e toem por typo o
•bacillo da septicemia hemorrhagica ou pas-
ateurella.	 •

Era 1903 Schmitt, verificou que a diarrhéa,
e a pleuro-pneurnonia dos novilhos, devia ser
considerada como produzida por uma salmo-
nella mais exactamente por um bacillo para-
typhico do typo B.

Em janeiro do 910, o prof. Lignièrs de B.
Ayres, poudo determinar a natureza do uma
epizootia que dizimava cs bezerros de uma

firma g:ave é polida não Fai:nauta dot
nar a natureza da molestia, devido a .tun
paratyphico, da classe das salmo-nanas como

• ainda.reproduzir experimentalmento a mo-
lostia, mostrou a passibilidade do dar aos
animaes uma immunidade artificial e produ-
zir • nrn sero especifico curativo.
• O trabalho do prof. Lignièrs foi seguido

dos trabalhos' feitos entre nós e ,cru outiva
paina, todos accordes em a.ttribuir a malestia
principalmente a a çã.a de nal paratyphico
11,. cabendo no Brasil a prioridade cles3as ve-
rificações aos Drs. Parreiras Horta, 'Embestar
Pereira e a mim.

Conformo já. disse em outro • ponto, acaba
o Pari-o:na Horta de' co:nmunicar, que
titubeai tem alguma importancia na pra-
dileção da mplestia a pasteurella bovina e o
bacillo de Preisz-Noca rd.

Neste momento realizamos novas pesquizas
que confirmaram os pontos aqui exeo ¡tos o
que visam tarnhern o isolamento das germens
indicados; acima.
• Symptomatologia:•ternas observado que cli-
nicaniente a pneumo-citterite reveste troas
fórinas:" aguda, sub-aguda e chronica.

A firma aguda corresponde aos casos em
que se observa a septicemia franca e coa que

.facil isolar 03 gamais causadores quer
do sangue do coração, .quer -do sangue dos
orglos.

Nesta fôrma muitas vezes a morte se dá em
12, 24 e 43 horas. Ha febre alta, pellos arre-
piados

'
 dyspinéa e algumas vezes verdadeira

convulsões.
03 plietioineno3 • nervosos são frequente- -

mente observados. -A diarrhéa é' rara nesta
fórina.

A autopsia revela nestes casos Congestão
intensa dos orgãos, principalmente dos pul-
mões.

O Dr. Horta observou ultimamente uma
fórma pulmonar aguda cru que se nata no
pulmão uma infinidada de pequenos fócos lie-
morrhagicos puntiforines, que dão ato,pulmão
um aspecto original.

A fôrma sul)-aguda -reveste ora a fórma
'pulmonar, ora a fórtna intestinal, quando não
ha associação das duas •fkmas.

Nestes casos a molostia tom ..evolução m313
lenta.

Febre elevada no inicio, aspecto triste do
animal, tosse e respiraçlo difficii, ligeira diar-
rirás, ernmagracimento rapido.

Outras vezos dominam os sytntomas intesti-
naes o sobrevem uma diarrhea profusa. 	 .

Na autopsia Sã() observados fóco3 pulmona-
res de congestão ou pequeno; tuboreulos C3-
parsos por todo o orgão, tuboreulo3 que se
cassificaut rapidamente.

Os ganglios em geral estão cassificadol.
Noas de necrose frequentes. No intestino

congestão e frequentemente ulcerações.
A terceira fárina, chronica, caracteriza-se

pela -magreza do animal, tosse, diarrhéa,
abcesso pelo corpo, morte por cachexia era
longo prazo.

Prophylaxia: o •emprego da vaecina, era
todos os animaes poucos dias depois do nasci-
dos é a medida a aconselhar.

'Pensamos que é facil obter um sko cura-
tivo.

Nos casos em que existem nas fazendas ia-
'facções puras- pelos bacillos paratyphicos a
vaceinação feita com varias amostras desses
germens mortos dá resultados altamente ani-
madores, o que está comprovado pelo bom re-
sultado da vaccina que distribue a Secção do
Veterinaria do Ministerio da Agricultura.

Quanto ás infecções associadas aconselhá-
mos uma vaecina mixta.

Ao lado da vaceinação devo-se insistir' nas
medidas hygicnicas e recommendar o isola-
mento de todos os bezerros doentes.

Unia .alitnentaçãoforto e sã muitas vezes
exerce elícitos beneficos sobre as fórnaas me-
nos graves da molestia.
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Directoria do Meteorologia e wrommia S.2cç,Ao do .letcorologia o Physica do Globo - Dolenn 'do tampo - Syncpse do teriam ett1
todo o Drazil ao 1/2 dia de Greenwich (O lis. no Pio do Janeiro) no dia 21 de maio de 1917.

Lona Norte - Reina tempo incerto em Pesqueh•a. Pão de Assucar e Ilhãos, e bom em Aracajá o Ondina; da Repartição Geral dos'
relegraphos não 'recebemos os demais despachos motoorologicos desta zona. Zona Centro - Exceptuando-se algumas estações da • região
central de Minas, o tempo bom em tecla parle, nenhuma precipitação foi registrada de hontom para hoje; a temperatura pouco variou,
tendo descido, ligeiramente, a pressão. Zuna Sul . - Reina tempo incerto, em a maior parto das regiões da zona; observaram-se chuvas
fracas hornterivam. pm ., no Estado de Santa Catharina. A. pressão desceu, principalmente , no.Rio Grande, tendo soffrido ligeira alta a
temperatura.

A maior temperatura de hontem. 37.0 em Corumbá, (Ma.tto Grosso); a menor, 5.0, eia Friburgo e Lages. •• 	 . ,
Observações metoorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (0 lis. no Rio do Janeiro) no dia 24 de maio dd

1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
-

•	 Observações do dia Observações da vespera
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Natal(X) 	 •
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Calma 0

O
o

-
.--	 •

B. (o. manhã).
13. (n. man.)

25.0,	 13.0
23.0	 5.0

Potropolis 68.8 14.0 1.0 E 2 o 13.(o. n. mam.) 21.0:	 7.5
Rezende	 , 	
Cabo Frio 	
Thercsopolis 	

68.7
68.6
09.5

47.0
21.0
21.0

3.0
0.0
1.0

Calma
Calma

N•

0
0
2

10
O
1

Vagas.	 .
13. (o .	 . man . )
13. (o. manha)
R. (o. n. man.)

24.0	 13.0
23.0	 17.0
18.0'	 7.0 N. pui.

S. Paulo 	   69.0 13.5	 0.5 :NE 4 10	 - I. (v. manhã.) 21.5:	 0.5
k.,‘nantos 	

Paranaguá 	  
69.2
68.2

13.3
10.6

2.0
1.0

Calma
Calma

O

O
O
7

Pqs. vagas.
Tranquillo.

8. (n. manhã).
13. (o. manhã).

21.71	 12.0
22.0,	 12.0

C. pia;

Curity ba 	  68.9 14.0 1.0 NE 2 18.0	 11.0
Plorianopolis 69.2 18.0 0.0 Calma o 3 II. (n. manhã). 19.0	 17.0 12.9 C. am. mn.
Lages 	 -- 10.0 0.0 Calma: O 3 13. 40.0	 5.0 N. me.
Porto Alegro 	 66.0 16.0 3.0 Calina, •	 O 8 I. (n. manhã). 21.3	 10.0
llruguayana 	 62.7 17.0 2.0 NNE - 2 O I. (o. manhã). 21.0,	 11.0 1. ato.
Montovideo . 	 	 62.8 15.0 NE 5 o -7. - 21.0	 11.0
Buenos Ayres 	

• Estado do ci!o: em neennos do eco encoberto-o, totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bani; I, incerws,
xn, into. Phenomenos diver,os: c, chuva; no, neve; ns, uovoa saeca; n, nevoeiro denso; mit, nevoeiro teima; Sa, saraiva; ge, geada ;
ti-, trovoada com relampago; t, trovões; i, relainpagos; o, orvalho;	 ventania.

Os monarcas indi,Nuivos da (orça do vento referem-se á Escala Doaufert do O calina a 12 tufão. A preisão baromotrica acha-se reduzida'
0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações tucteorologicas realizadas em alguns postos da CaplUl Felcral. Nica: A chusP.

foi medida no dia 24 ás 7 horas e'as temperatúras foram observadas no dia 23 ás 21 horas.
-	 .

Postos
Chuva em
2-1' horas

in/n1

i	 Temperaturas
extremas Postos

Chuta-em
24 horas

Rim

. Temperaturas
extremas

Maxima . 1	 Mínima Maxima	 Minimas

•Pecircgullió 	 	 0. 0 •	 2	 . 9 14.0 !tapir(' 	
1Fugidio de Dentro 	 0.0 23.4 14.0 Flamengo 	 •••• n ••• 0.0 22.0	 10.0

Penha 	 • • • 0.0 23.3 20.1 Pão de Assucar (Alto) 	
Horto Florestal (Estação fechada).. Copacabana (Forte) 	
),agi)a. Rodrigo'cie Freitas 	
jatarépagua

0.0 -21.6 10.8 S. Januario 	
Morro da Urca  •

3.0 21.1	 35.1

Cascadura (11..N. S. 	 das Dõres) 	 0.0 23.3	 12.0_
-:	 Nota -;• (-X) Não vein tele-gramma.



51.0	 Sexta-feira ,25
	

¡AMAR/ 01.!F11:41A.-	 Maio de 1917

Companhia -de Loterias Nacionaes do Brazil
:•- . Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 00 loteria do plano 297, 115a
extracção do anuo de 1017, realizada em 24
de maio do 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art 31, § 12, lettra 5,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 10 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
geral da Fazenda Publica

	

0.301 	 • 	

•	

1005000
	39.28%	  	 1005000

20.581... . 	 	 2003000

	

/8.865 	 	 1005000

	

30.787 	 	 5003000

	

20.081 	 	 1005000

	

18.306 	 	 1005000

	

20.108 	 	 5005000

	

28.650 	 	 1005000

	

54.850	  

▪	

1005000

	

43.193 	 1:0005000

	

03.900 	 •	 2005000

	

12.4'23 	 	 1005000

	

51 290	 	 2003000

	

59.809 	 	 5003000

	

aoçt •	 1605000

	

53.073 	 	 2003000

	

78%. 	 	 1005100

	

43.984 	 	 2005000

	

28.592 	 	 1:0005000
3:0a05000

	

58.044. 	 	 1003000

	

11 078 	 	 1005000

	

41 573 	 	 1005000

	

1/ 171 	 •	 20:0005000

	

31.071 	 	 1003000

	

457 	 	 2003000.

	

11.201. 	 	 1003000

	

90.901	  	 1003000

	

4 4 . 84t 	 	 1003000

	

3:370 	 	 100s000

	

1.488 	 	 1005000

	

9 0 301	  	 1005000
	40.020	  	 2005000

	

16.209 	 	 2003000
4005000

	

3 4 473 	 	 1005000
2005000

	

45.790 	 	 1003000

	

(3.391 	 	 1003000

	

2.153 	 	 1:0005000

	

39.57a	  	 2005000

	

41.987 	 	 1005000

	

116.049 	 2005000

	

31.185 	 	 2003000

	

35.977 	 	 1005000

	

31.877 	 	 1005000

	

20.77 9 	 2003000

	

58.407 	 ,,,,	 4.005000

	

24.730 	 	 2005000

	

'15 38"	 	 5005000

	

45.080	  	 4005000

	

7.082 	 	 2003000
	 4	 (005000

Approximações

	14.770	 e 14.772 	
	

2003000

	

32.096	 e 32.008 	
	

1003000
Dezenas

• 44.771	 a 11.780 	 •403003

	

;12.001	 a 32.100 	 	 • 205000
Centenas

	11.701	 a 11.800 	 	 183)00

	

32.001	 a 32.100 	 	 85000
Todos' os namoros terminados em 71 teem

1:4 e os terminados em 1. teem 23, exceptu-

	

; ando-so	 os terminados em 71.	 •
; O fiscal do Governo da União. Manool Cosmo
Pinto. ---Odirector assistente, Antonio Olyntho
dos Sarapos. Piçes, N ice-presidente . O °seri.-
vão, Firmino de Cautuaria:

O serviço para hoje, na Brigada Policial,
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Diniz.
Oficial de dia á Brigada, 2° tenento ' For-

reira Junior.
• Auxiliar do 'oficial de dia 'á Brigada, sar-
gento 'mona;

•Medico de dia, 1° tenente Dr. Lima.
Interno, 2° tenente honorario Souza.
Dia á pharmacia, 2° tenente pharmacentiro

Mallet.
• Dia ao gabinete odontologico, cirurgião
dentista Oetavio de Castro.

Interno que pernoita na invernada; 2° te-
nente honorario Bitencourt.

Promptidão:
No Quartel General, 9° tenente Cordeiro.
No regimento. de cavallaria, 1a tenente

Reis.
Rondam:	 •

No Andaraliy, 2° tenente Nobroga.
Na Sande, 2° tenente Canabarro.

Guardas:
Na Caixa de Amortização, 20 tenente Paiva.
Na Casa da Moeda. 2° tenente Afronso.
No Thesouro Nac:onal, 2° tenente LOpCS.

Dia aos corpos •
N.o io, capitão lloracio.
No 20, capitão Dantas.
No 3°, 1° tenente graduado Soido.
No 4°, capitão Callado.
No regimento de cavallaria, V tenente Ar-

thur.	 •
No do Andarally, 1° 'tenente Saint-Clair.
No quartel da Sande, 1° tenente Aristides.
Uniforme, 4°.

A Repartição Geral -dos Correios expedirá,.
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
• Pelo Ayrnorõ, para -Cabo Frio, Vetoria, Ca-

ravel1as,11héos, Iahia, Aracajá, Penedo, Villa
Nova. Maceió e Recife,. recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior até

•ás 12 1/2, ditas com porto duplo até ás 13
e Objectos para registrar até ás 11.

Pelo Mantiqueira, para Paraná, S. Fran-
cisco, Flurianopolis e Rio da Prata, recebendo
impressos até' ás 12 horas, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2, 'ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 13 e • objectas para
registrar até

Pelo Ibiapaba, para Victoria e portos do
norte até-Maranhão, recebendo impressos até
ás 12 horas, cartas para o interior até ás
12 1/2, ditas com porte duplo até, ás 13 e
abjectos para registrar até ás 11.

Amanhã:
Pelo Passuc4, para Victoria, Bailia, Maceió

Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5412, Wtas com
porto duplo Até ás O e objectos para registrar
até ás 19 horas de hoje.

, PARTE CHIMERCIAL
• Camara Syndical

CCBSO OFFICIAL b0 CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 .	 00 d/v A' vista
Sobre Londres 	 ...	 . 13 35/61 13 2704
Sobre Paris 	 	 S654 S661,
Sobre Hamburgo 	 	 $767 •	 $777
Sobre 'taba... 	 .. 5515
Sobre. Portugal.... 	 2375
Sobre Nova:	 Vork 	 :".	 ' ---;• , 33177
Lib, esterlina em moeda 11490
Sobre IluenoS Aires (peso, papel).: 13720
Sobre lles.natiha	 (nesta) 	 .. 3842
Sobre Hollanda (florins) 	 • 13385

Apolices geraes miuttas ......	 7833000
Apoliees geracs do 1:0005, 5 0/.• •
Apelices do emprestitno nacional,

de 1903, port 	 	 8233000
Apolices Estradas de Ferro 	  8003000
Apolices Compromissos do The-

souro,- :vindas 	 	 7803000
Apoliccs Compromissos do Thesouro,

1:0003, 5	 , notn 	 	 7993000
A poliees Compromissos doThesottro,

1:0003, 5	 port 	 	 7975000
Apolices do omprestirno municipal

de 1909, port 	 	 1005000
Apoliees do emprestitno municipal

de 1914, port 	 	 1883000
Apolirois municipacs de Nitheroy,
• 100$,	 port.. 	 	 775300

Apoliccs do Rio do Janeiro, 100$,
4

'
 port 	 	 855500

Banco da Lavoura e do Cornmercio 	  1005000
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	  2083000
Banco Commercial db Rio do Ja-

neiro 	 	 1605000
Companhia Terras e Colonização 	 	 83000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bailia, te/50 °/ 	 	 205000
Companhia Centros Pastoris do

Bra7i! 	 •	 205750
Companhia E. de F. e Minas S. Je-

ronyitio 	 	 293000
Companhia Brazileira do Carnes

Conservadas 	 •	 1023000
Companhia Docas do Santos, um 	  410$000.
Delmniures do Banco União do São

Paulo  -	 80$000
Debentirres da Companhia Mercado

Municipal 	 • 200$000
Veridas por alvará

1 apollee geral de 2005, O 0/0...
4. apolico geral de 500$, 5 ...	 7935000

25 apolicos municipacs de Nithe-
roy, 10)5, O	 , port., com
juros 	 	 805000

(5 apolicos do Banco da Lavoura
e da Commereio	   1605003

50 . da Companhia Cessionaria Do-
cas do Porto da Bahia, com

	

,; 	 	 2)3000
23) apolices da Companhia Centros

l'astoris do Brazil 	 	 205750

Secretaria da Cama.ra Syndical do Rio do
Janeiro, 2/ de maio de 1917. - A. Simonsen,
synthco.

RENDAS PUBLICAS
Receledoria do Districta Federa/

Renda arrecadada t!e 1 a 23
de maio do 1917 	
	

2 735:1935117
Remia arreranda em 21 do

maio de 4017 	
	

103:33183M
• 2.$11:32$93i

Em igual periodo de 1010... 1.891-2'422542i

Altan ioga do Rio de Janeiro

• MEZ DE MATO

Renda arrecadada cio 21:
Em ouro 	
Em papel. 	

Total 	
•Ftenda arreóadada de 1 a 21
Em igual perio,to do 1916-

Differonça a maior em 1910..
-

815.000

'7805000

83:3385355
Wk:533305U

170 8725505
3.435:369372:
4.023:103207

587:7953833
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EDITAES E AVISOS

Printe iro Distrieto • Eleitoral

Sli.NT'ANNA

Êeguncla seco
•

lç mesa eleitoral da 2a secção . do distr'ct
municipal de Satit'Anna torna publico pelo
pres.ento boletim que nas eleições de deputado,
realizadas hoje na dita secção, conformo
consta da respectiva acta dos trabalhos elei-
toraes, obtiveram votos os seguintes senhores:
Dr. João de Fgueiredo Rocha (coronel), da-

" zentos e quinze votos ; Dr. Edmundo de Aza-
rem Furtado, quatorze votos ; Carlos' "Proença
Comes, um voto ; Dr. Lopes Trovão, um
voto ; Aflitos° Coelho, um voto ; Mauricio João
Earbalho Uchea Cavalcanti, uni voto, e Dr.
Soltes Filho, um voto.' Rio, 20 do maio do
1917. — Alfredo Machado Guimarães Filho,
presidente. — Joto Ernesto Clitude de Sain.
paio, mesario.— João Alues Bezerra, mesario
—Aprigio Ceadas, secretario. Reconheço as
firmas Alfredo Machado Guimarães Filho, João
Ernesto Ciaudo de Sampaio •o João Alves
Bezerra.	 O secretario, Aprigio Caldas. .

A mesa: eleitoral da 24 secção do districto
municipal de Sant'Anna torna publico, pelo
presente boletim, que na eleição do senador;
realizada hoje na dita secção, conforme
consta da respectiva acta dos trabalhos elei-
toroes, obtiveram votos os- seguintes senho-
res: Dr. André Gustavo Paulo do Frontin,
duzentos õ vinte o dous votos; Dr. Antonio
Augusto do Azevedo Sodré, sete votos; Dr. João

tptista Sampaio Ferraz, um voto; Dr. Mel-
chiados Mario de Sá Freire, um voto; em
branco dons votos; Dr. Lopes Trovão, um
voto. Rio de Janeiro, 29 de maio de 1917. —
Alfredo Machado Guimarães Filho, presidentos
—Aprigio Caldas, secretario.—João Ernesto
Ciou& de Sampaio, Inesario.—João Alves 13e.
urra, mesa.rio. Reconheço as firmas Alfredo
Machado Guimarães Filho, João Ernesto Clau-
de de Sampaio e João Alvos Bezorra.-0 SO-

,C:etariO, Aprigio Caldas.

A mesa eleitoral da 23 secção lo dia-
tricto munjo:pai do Sant'Anna torna publico
polo presente boletim que na eleição do in-
tendentes municipaes, realizada hoje na
dita secção, conforme consta da respectiva
acta dos trabalhos eleitoraes, obtiveram votos
os seguintes senhores: coronel Jeronymo Bere4
ta, duzentos o treze votos; coronel Manoel Ro-
gingues Alvos, duzontos e onze votos; coronel
Ilenrique José Teixeira Guimarães, cento e no-
venta e oito votos; doutor Gabriel Osorio do
Almeida, cento e setenta e cinco votos; Lindol-
pho Leopoldo Beckel Collor, cento e sessenta o
seis votos; doutor Castão do Albuquerque 1S:a-
ranhão, cento o citicoenta o dons votos; coronel
Zoá Gonçalves do Amoritn, cento o vinte e
nove votos; monsenhor l'aulino Petra da Fon-
toura Santos, cento e vinte o oito votos;
Francisco Ferrão do Gosma° Lima, cincoenta
e cinco votos; João Pinto de Souza Vargas,
eincoenta o cinco votos; Pio Nitra da Rocha,
vinte e seto votos; Antonio Jose da Silva Bran-
&o, vinte e sete votos; Domingos Antunes
Ferreira, vinte o seis votos; Mario Limoeiro,
vinte o quatro votos; Damaso do Proença
Gomes, vinte o tres votos ; Oscar Gua-
rany • Goulart, inte o mu votos ; Placido
Modesto Martins do Mello, quatorze votos ;
Luz Augusto de Castro Miranda, treze votos

.,Antonioalaxitn0 Nogueira Penido, treze votos;
Eaul de Barros Madureira, treze votos; Lau-

4...eUtiii9 - Vil0	 -dozcl 154031 141se_plo

Gomez Caldas Barreto, onze votos; José Azu-
rém Furtado, onze votos; Albino Lattari, onze
votos; Augusto do Azevedo Santos, dez votos;
Mario José von Dõllinger, BUO votos ; doutor
Miguel Gerson Tavares, oito votos ; Euzebio
Martins 'da Rocha, sete votos ; Francisco do
Paula Santiago, sete votos ; Manoel Joa-
quim Marinho, sete votos ; Fidelcino Lei-
tão, sete votos ;. Dr: Francisco Vieira do
Moura, seis votos; Ila,milcar Nelson Ma-
chado, seis votos ; Zoroastro Cunha, seis votos;
Bruno dos Santos, cinco votos ; Jacintho
Alves da Rocha, cinco votos; Alvaro Graça,.
cinco votos; Julião Freitas do Amaral, cinco
votos; Theodoro de Barros Machado da Silva,
quatro votos; Ilypolito José da, Costa, quatro
votos, Getulio Fiorentino dos Santos, tres vo-
tos; Antonio Javme de Alencar Araripe Filho,
quatro votos; Francisco Laginestra, troa vo-
tos; Lafayette Rodrigues Pereira, dons votos;
Condido Mendes do Almeida, dous votos; &Ao
Maria Rangel; tres votos; Francisco de Gus-
mão Castello Branco, dons votos; Luiz Arthurl
Lopes, • dons votos ; Diniz . Alfonso Roiz da.
Silva Junior, deus votos ; Armando de NI
nho, dons votos; João Nilo de Souza Almei4
da, dons votos; Eduardo de Oliveiro .Santos;
dons votos ; Almachio do, Oliveira Santos;
dons votos ; Alfredo Conrado, Spetneyero
um voto ; Eduardo Pereira Raboeira, um,
voto; Manoel Alcantara.de,Oliveira, um voto;
José Raposo Munhoz, um voto ; :Jorge No:
guelra, um voto ; José Gonçalves de Almeida,'
um voto ; Leopoldo Manoel de Carvalho, una
voto ; João Fernandes . Roma, um voto ; João;
N. Penido, um soto; José Bastos Guimarãess
um voto ; Alberto Silvares, uni voto ; Manoel
Marinho dos Santos, um voto ; Pio Pereira (133
Souza, um voto ; • Manoel Affonso Pires, uro,
voto; Eduardo Moreira Fernandes Carvalho;
um voto; Fabriciano Freire de Andrado
Lima, um voto ; Mario Cesar Burlatnaqui, uni
voto ; Manoel Lopes Vieira, •uni voto ; Deo-
clydes Baptista de Carvalho, um voto ; José
Daniel da Silva Coelho, uni voto ; Thomaz Pe-
reira, um voto ; Mario vou Wanderley, um
voto ; Lindo/pho Affonso Pires, um voto ; Af-
tenso Henrique Corra de Si, um voto, e An-
tenor Baroni, um voto.' Rio de Janeiro, vinte
o una de maio de mil novecentos e 'dezesete,
ás seis horas. —• Alfredo Machado Guirnariis
Filho, presidente. — Aprigio Caldas, secreta-.
rio. João Ernesto Claude de Sampaio, me-
sano. judo Alces Bezerra, mesario. Reco-
nheço as firmas Alfredo Machado Guimarães
Filho, ' João - Ernesto Claude	 Satupaio
João Alves D2urra. = O soorotario, Aprioio
Caldos.	 —

,

SOM

Pt. Slasioel da Costa Ribeiro,' president
da mesa eleitoral da secção unica do districto •
municipal da Gambéa:	 •

Faz sabor aos que o prOsente edital N•irenl
que nas eleições realizadas no dia 20 do cor-
rente na referida secção obtiveram votos os
seguintes: para senador : ' Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin, 218; Dr. Antonio Augusto
de Azevedo Sodré, 46; Dr. João Baptista de
Sampaio Ferraz, 7; Dr. Augusto Mert, 1; uma,
cedula em branco. Para deputado: coronel
João de Figueiredo Rocha, 182: Dr.Edrnundo de
Azurem Furtado, 82; Bricio Filho, Ilemeterid
dos Santos, Dr. Aristides Cairo, Dr. Henrique
Lagden, Dr. Octavio Pacheco, Dr. Breno dos
Santos, Dr. José Lopes da Silva Trovão, uru
voto cada um; tres cedulas em branco. Para
intendentes municipaes: Dr.. Gabriel Osorio
do Almeida, 128; coronel Jeronymo Beretta,
122; coronel Manoel flodrigues Alves, .121;
CorqC110,0 Gonçalves do Anzak 1_91 Dr's

Dreno dos Santos, 115 . lIenriqüe Jos& Teixeira
Guimarães, 103o Lindolpho .Leopoldo
Collor, 101; monsenhor Pattlino Potra da,
Fontoura, Santos, 00; Dr. Ga.stão de Albu-
querque Maranhão, 91 ; coronel Antonio
José da Silva Brandão, 72; Dr. Raul do,
Barros Madureira, 52; Laurentino Pinto Fi-,
Rio, 53; Dr. Oscar Guarany Goulart, 55;'
coronel Pio Dutra da Rocha

'
 tiO ; Dr. José de

Azurem Furtado, 56;• Dr. Antonio Maxim°
Nogueira Penido, 53; Dr. Ernesto Gorou
Caldas Barreto, 4,; coronel Joaquim Marinho,
42 ; Domingos Gomes dos Santos, 41; Damasa
Proença Gomes, 38 ; Francisco Ferrão do .
Gusmão Lima, 37 ; tenente Mario Limoeiro;
32 ; Dr. João. Pinto do Souza Varges, 29
Jacintho Alves da Rocha, 21 ; Dr. I'lacido
Modesto Martins de Mello, 27 ; Dr. Getulio
Fiorentino dos Santos, 25 .

'
 Augusto do Aze-

vedo Santos, 28,; coronel Elesbão José de
Souza, 21; Alvaro Cosa, 23 '• Dr. Albino
Lata ri, 22 A	 llI!secar Nelson achado, 22
Domingos Atonio Ferreira, 20; coronel Zoro- .
astro Cunha, 20; Miguel Jerson Tavares, 17
Eusebio Martins da Rocha, 15; Dr. Julião
Freitas do Amaral, 14; Mario João von Doi-
Unger, 12; Dr. Theodoro de Barros Machado
da Silva, 8; Alvaro Graça, O; Ilyppolito José
da Costa, ti; Attila Costa, 8; Dr. Octavig da
Rocha Miranda, 7; Francisco Vieira de Mouro,
O; Jocelyn Murray, 3; Roberto Figueiras Vil-
lar, 6; João Jupiassara Xavier, 1; Dr. Fran-
cisco de Paula Santiago, 13; Francisco Lagi-
ne'Stra, 4; Christovão de Oliveira, 3; Deocli-
des Baptista de Carvalho, 3; Luiz Augusto do
Castro Miranda, 2; Deocleciano Martyr, 2; .
João Fernandes Roma, 2; João Menezes, 2;
Austrelino A. Machado, 2s Adalberto Sym-
phronio do Couto, 2; Pio Claro de Sonza, 2;
o Dr. João Mazio Rangel, Theophilo Juliáo
Carneiro, Sylla de Meirelles Campos França,
Olympio do M. Canipista, João Dou Mercipo,
Umbelino cl3s Santos Porto, Osvaldo Moreira
Campos, Ds. Francisco Pacheco do Oliveira;
Dr. Luiz Arthur Lopes, Porfirio do Faria,
Daniel José da Silva Coelho, Alfrodo Braga
Mello; João Pereira Martins Ribeiro, Dr. Al-
berto Salema, Luiz Gu;marães, Antonio Basi-
lio Monteiro, Molchiades do Oliveira Bastos, .
Antonio Edmundo dos Santos

'
 Guilherme Ca-

l'idade, José Lourenço dos Santos, Zamilict
/Bastos Filho, Francisco Figueh •edo do Albu-
.querque, Antonio Cosgestea Costa, Floriano
;Peixoto da Rocha, Porfirio Gomes Junior, co-
ronel Carlos Thornaz Pereira, José Gomes
Soares Ribeiro, Camilo Costa Ilabollo, Sa-
tyro Cardoso de Azevedo, Manoel Deodoro
Fonseca Hermes, Eugenio Bittencourt da Silva,
Theophilo José da Costa, José Raposo Mu-
nhoz, Manoel de Alcantara Oliveira, João
Castro Noval, Rodrigo Ferreira dos Santos,
Dr. Condido Mondes do Almeida, José Vieira
da Cunha, Ernesto Gonçalves do Alvarenga;
Basilio Manoel do Espirito Santo, Antonio Co-
rito Costa, Alexandre Gonçalves Pinto, Fer-
nando dos Santos, capitão Hermes da Silva,
hledella, Adindo Froo,s, Ramos de Oliveira,
Rocha Leão, João Gomes do Oliveira, Mario
Cezar Boriamaque, Lindolpho Baptista Aze-
vedo, capitão .José Alves, Dr. Euclides do Oli-
veira Aguiar, Luiz Guimarães, João Pereira
Martins Ribeiro, Macario da Silva Reis,
João José do Amarai, Elpidio Leite Brito, .
coronel José Pereira Raboeira, Olympio Dias
da Costa, Dr. Angelo Tavares,Francisco Soa-
res Diniz, Adalberto Jorge Nogueira Soares;
Ernesto Paulicéa, Dr. Lindolpho Cornaras
Elias Coelho Cintra, Antonio Mariano Gare:a;
Dr. Francisco Silveira, José Meneies o Pe.;
tronilio Claro da Silva, com um voto cada um;
havendo uma cedula em branco. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 24
de maio de 1917. En, José Pestana do Aguiar;
secretROL o j G9§/.41.
beiroà,

4.
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Segitudo District° Eleitoral

..sscono NOVÔ

SeCfal 0 1111iCfl

A. mesa eleitoral da secção unira do Dis-
trict() Manieipal do Engenho Novo, sob a presi-
dencia do Dr. Eur .ico Torres Cruz. Antonio
Campineiro lb-ali : ia:nes e Jdsino Adalberto
Coelho. como me-airios, e Benjamin de An-
drade Figueira, como secretario designado:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello- COlditteimento tIverem que nas e!ei-
ções federaes e tuunicipaes realizadas a 20 do
corrente, nesta secção unica do Districto do
Engenho Novo, foi o segaiinto o resultado da
votação : Para th patado : Dr. Francisco An-
tonio Rodrigues de Saltos Filho, 98 votas; Dr.
Aris'Ides Ferreira Cairo, :33 votos Dr. Per-
nardo José de Figneivedo, 1 voto e unia
dela em branco. l'ara senador: Dr. tu itonio
Augusto de Azevedo Sodré, '93 votos ; Dr.
André Gustavo Paulo de Frontin, 09 votos
Dr. Luiz Ilaohael Vieira Souto, :; votos;
Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira. 1 voto e
tres e.edulas em branco. Para intendentes mu-
nicipaes : Dr. Henr:que Tavares Lagden, 111
votos ; Coronel Alberico Dias de ah-raes, 108
votos ; Coronel Arthur Alfredo Corrêa do
Menezes, 92 votos; Antonio Ilodrigues de Catn-
pos Sobrinho, 89 votos; Honor: ia dos Santos
Pinientel, 89 votos; Dr. José Mendes Tavares,
RJ votos; Antonio José Teixeira, 88 votos
Dr. Joaquim Pedro de Oliveira Alcatifara, 80
votos : Julio Cesar de aleito, 75 votos
Dr. Eduardo "Xavier. 73 votos: Neslor An-
fanor de Paula Arèas, 73 votos; Dr. João .
Baptista de Azevedo Lima, 73 votos : Botija-
1 uniu Magalhães, 30 vot is; Dr. Francisco
Pinto da Fonseca Telles, 51 votos; Dr. An-
tonio. Geminara Telles Dantas, 51 votos
De. Francisco Chaves Mendes Diniz, 43 votos;
Dr. Angelo Tavares, 33 votos : Dr. João Lin-
Wall() Camara, 28 votos: Dr. Luiz Augusto de
Almeida fiamos, 20 votos'. Dr. Antonio l'hi-
ladelpho Pereira de Minei la, 20 votos;
Alberto Salema Garção Ribeiro. 11 votos; Sa-
bino Antonio do Nascimento, 1.0 votos ; Lucio
Sampaio, 11 votos; U. Jorge Claudino de Oh-
valia O Cruz, nove votos; liodrigues Alves da
t;unlia, oito votos; Francisco Antonio Marques
da Silva, conega Antonio Jeronymo de .Carva-
lho Rodrigues e Antonio Mariano Garcia, sete
V olos cada. um ; Detavio Ribeiro de Macedo
Soares e Victor Cordeiro, seis votos cada um;
Luiz dos Santos Barata, Dr. Alexandre Calaza
3 Antonio Pereira Ageolla, cinco, votos cada
fim, e outros Menos VOtal03. Das eleitores da
secção votaram cento e sessenta e tres (163)
e deixaram de comparecer 21. Além daquel-
les votaram mais 30 eleitores de outras sec-
ções deste segundo districto na qualidade de
li ,,caes dos candidatos. Dadõ e passado neste
District° Federal aos 21 de maio de 1917.—
Ent . iço Torres Cruz, presidente. — Benjamim.
deAndrade F,gueira, secretario. — Antonio
Campos Rodrioucs, me -tario.—Jositto Adalberto
Coelho, mesario. Reconheço como verdadeiras
as firmas do pres Idente e dos mesarios supra
exaradas, e dou fé. Em testemunho da ver-
dade estava o signa' publico. Rio de Janeira,
21 de maio tle 1917. —Benjamin de Andrade
Figueira, secretario?

!ANTA 01152

Segunda sução

A mesa eleitoral da sguncia secção do
diatrieto mun i cipal de Santa Cruz faz saber
que nas eleiçaes para deputado, Senador e
intendentes municipaes, realizadas nos dias
(1, 21 e . 22, sem interrupção, obtiveram

votos os seguintes cidadãos
Parã deputado : Dr. Aristides Ferreira

Çaire, 2.,80 votos e 18 em separado . Dr. Frau-_ _

cisco Antonio Rodr . gues Saltes Filho, 111 votos
175 CPI separado ; Dc. Bernardo Jos (de

Figueiredo, um voto é • em .branco dois votos.
Não foi apurada uma eedula que se achava
inutilizada.	 . .

Para senador: IT);. André Gustavo Paulo de
Frontin, 281 votos e 50 em separado ; Dr. A.
A.. Azevedo Sodeé; 112 votos o 173 em sepa-
rado, Em branco, um voto.

Para intendentes municipaes: De. Julio Ce-
sario de Mello, 283 votos e 49 em separado;
Dr. Eduardo Xavier, 281 votos e 18 em sepa-
rado; D. Francisco Pinto da Fonseca Telles,
280 votos e 46 em separado; Dr. Antonio Ge-
!Mario Telhas Dantas, 270 votos e 18 cm se-
parado; 1)1'. João Baptista Azevedo Lima, 278
votos e •8 em separado; lianjamim Magalhães,
2a7 votos e 48 em separado; Nestor Antenor
Paula Araas, 276 votos e 48 era separado; Dr.
Francisco Chaves Mendes Diniz, 276 votos c
48 em separado; llonorio dos Santos Pimen-
tel, 112 votos e 178 em separado; Dr. Joa-
quim Pedro de Oliveira Mcantara, II t votos
o 178 mu separado; Arthur Alfredo Corra,
de Menezes, 111 votos o 178 em separado;
Antonio José Teixeira, 113 votos e 177 em se-
parado; Alberico Dias de Maraes, 110 votos e
1.77 em separado; Dr. Henrique Tavares
Lagden, 110 votos e 178 em separado; Anto-
nio Rodrigues Campos Sobrinho, 100 votes e
177 em separado; Dr. José Mendes Tavares,'
109 votos e 177 em separado; José Casemiro•
Silva Franco, 5 votos; Dr. Angelo Tavaras, 6
votos e 6 em separado; 1),.. João Lindolpho
da Camara, 3 votos; Dr. Alberto Saleina fiar;
ção Ribeiro, 2 votos; conego Jeronymo Car-
valho lio lrigues, 1 voto; Luiz dos Santos Ba-
rata, 1 voto, em branco 10 e 2 em se-
parado. E para constar, na fórum da lei,
expedimos o presente boletim que a.ssignarnos.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1917.—
Fiatelt:oso Muni: Barrelo de Aragão, presiden-
te.—Dr. A. Santos Milheiro, ruesatio.--José
de Almeida Reis, nt sano.

Reconheço verdadeiras as firmas dos douto-
res Fructuoso Minaz Barreto de Aragão, pre-
sidente; A. Santos Malheiro e José de Almeida
Reis, mesarios.

Rio. 22 de maio de 1917.—Pedro Brant
Paes Leme, ()seria ão, sela indo de secretario.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE
TERCEIROS orriergs

Do ordem do Sr. Dr. Pelino Guedes, .presi-
dente do concurso, são considados a compa-
recer hoje, 23, ás 13 horas, no edificio do
Externato do Collegio Pedro II, atim de pre-
star as provas oraes, P e 2, portuguez,
franeez e inglez, os seguintes candidatos:

1. Felippe de Souza Matios.
2. Luiz Monteiro Lindenberg.
2. Alfredo Nunes Montez.

Octavio da Silveira Saltes.
5. Aerisio Jorge Raposo da Cantara..

Turma supplementar:

1. Antonio Pinto Avellar Fernandes.
2. Mario Cabral Junior.

•3. Raul Várady.
lloitor José.Maldonado Brandão.

5. Segismundo Area e Mourinho.

Directoria de Juatiça, 25 de maio cie 1917.
-;• Pa ido Ca Mara da Motta, secretario    do coa-_.
curso.

Faculdade de Medicina do Rio fie
Janeiro

INSCRIPOO PARA O CONCURSO AO LOCAR DE PRO-4
FEssOn SUBSTlino ria Sa SECC.Ão (TmEnApEtrucA
PHARIACOLOGIA E ARTE DE FORMULAR)

De ordem do Sr. director se faz publico que
se acha aberta na 'secretaria desta Faculdade
pelo prazo de 120 dias a inscripção para o
concurso de professor substituto da 8 a sução
(Therapentica, pharmacologia c arte de for-
mular), dé accardo com o disposto 119 art. fij
do decreto n. 11,530 de 18 do março de 1911;
e no art. 132 do regimento interno da Facul-
dade. •

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1917.-
O secretario da Faculdade, Di.• .L'ugimio do E.S.
de Menezes

Collegio Pedro ia

'CONCURSO PARA sURSETUTo 1 nA. CADEIRA DE
PORTUGCEZ

De ordem do Sr. Dr. director convido os
Srs. Julio Nogueira, Alcides Carlos de Arcan-
chy, José Oiticica, Osvaldo Gomes, a compa-
recerem, respectivamente, nos dias 28, 29, 30
e.31 do corrente, ás IS horas, ri. rua Marechal
Floriam) Peixoto n. 80, Externato •deste Cone-,
gio, afim de na fiSaina. da letra O do art. 63
do decreto ri. 11.530, de 18 de março de 1015,
serem arguidos sobre as theses que apresen -
tarampara o concurso ao cargo de professor
substituto da cadeira de portuguez deste insti-
tuto.
- Secretaria do Collegio Pedro 11, 23 dó maio

de 1.917.—Oclacilio A. Pereira, secretario. (•

• Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr, director geral, con-
vido 03 responsaveis pelos predios abaixo enu-
merados, a comparecer na 5' Delegacia do
Saude, á Avenida Pedro Ivo n. 158, afim de
retirarem as chaves pertencentes aos mesmos:

Rua Coronel -Figueiredo de Mello n. 131.
tina Jantizzi n.
'Praça Marechal Dcodoro n. 133.
Praia de S. Christovão n. 10 (loja).
Secretaria da Directoria Gorai de Sande

Publica, 23 de maio de 1917. –a O-secretario
interino, Dr. Mauricio de Abreu.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro -

Nacional
CONCURSO DE SEGUNDA ‘ENTRANCIA

Da ordem do Sr. presidente communieo
que serão chamados hoje, ás 11 horas, no
1.3.ceu de Artes e Meios, á prova oral das
materias exigidas para provimento do em-
pregos de sagunda euteancia das repartições
de Fazenda, os seguintes candidatos:

Turma effectiva:-
Carlos Bayina, do Oliveira.
Jayme de Faria. '
Pedro Arrow() da Carvalho.
lialduino José aleira Filho.
Armando Caudilho Sobto Maior;

Turma supplementar;

Raul Borges Fortes.
liodolpho Tinoco
Sylvio de Leão.

. josé Amorico Pinto da Silva.
Ary dos Santos Silva.
Sala do concurso, 23 :tle maio de 1917.—Jaila

Tarares DinS reSSOn. secretario.

_	 .	 .	 .Minutem da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria de Justiça



Alfândega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

Vico, pa ra conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição Os
Volumw; abaixo mencionados, coto signaos de
avarias e de falia, devendo seus donos ou
consignat;triOs apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Byron, entrado •ena maio de_

Alfandega do Rio de Janeiro
Dela inspectoria desta alfandeg,a se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
do avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarioa apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito

Vapor 1nglez Amazon, entrado em 13 do
maio de 1017:

Aromem n. 17-BM: 1 caixa n. 133, re-
pregada e avariada.

Companhia de Comutarei° Hollandoz: 20
ditas itz. 1/20, idom, idem.

CG V-Elaminense: 1 dita n. 3.‘„,80,
idem.

19/7
• Armazem n. 18-DIA : 3 saccos diversos nu-
meros, se tos.

Alfandega do (lio de Janeiro, 22 de maio
de 1916. - O ajuda mito do inspector, Jãaquint
Fernandes da Silva.
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Recebedoria do Distrito Federal

seeetinEare I b e FORNII , I.À3 DE ISENÇÃO

De ordem do Sr. directar são convidados 03
commerciantes que requereram, no prazo

formulas de isenção para assignalar o
lock existente em seus estabelecimentos do

,iroductos mijas taxas foram creadaa ou ele-
vedas pela lei n. 3.213, do 30 de dezembro
de 1916, a vir rctiral-as dentro do prato
imororogavel do 10 dias, contados desta
data.. •

S'oncido este , prazo, e o de mais ires dias
para aipi:cação das fortnulas,os prediletos eu-
cootra lo; sem as mesmas serão considerados
não estampilhados ou insufficientemente es-
tampilbadadas, conforme preceitua o art. 205
do regulainanto baixado com. o decreto nua
mero /1.951, do 16 do fevereiro de 1916.

-Do cada se fazem scientes os interessados, para
,os deVidos rins.
' Il3cebedaria • do District° Federal, 21 do
maio de 1917,-0 superintendente, Carlos

"Vieira Machado.

Caixa de Amortização

, Faço publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica interna fundada,
uniformizada. do juro amoral do 5 11, papel,

•valor nominadde 1:030S o o . '72,401, perten-
•conte a Josá Farreira de Souza, porturemez,
casado, 'vau sc: expadide novo titulo.si,den-

• to no prazo de cuco dias, não houver recta-
l/Ui:fie CM contrario.

Caixa de Amort ; zação, 22 de maio do 1017.
-() inspector, M. C. de Leão.

Caixa de Amortização

• Faço publico que; tendo-se extraviado a3

r
ira/nus da divida publica interna fundada,

noiformizadas, do juro animal do 5 ts, papel,
axalor nominal de 1:004 cada uma, numeres
.136.532 e 136.331, pertencentes a.Antonio
(Ferreira Dias, portuguez, casado, vão ser ex-
ipedid04 novos ti1O103 si, dentro no prazo do
, cinco dias, não houver reclamação em. con-
trario.
- Caixa de Amortização. em 22 de- maio do
•1917.- • O inspector, M. C. de Leão.

•

FS: 1 dita o. 1, idem, ideia.
51.1CaN---3.9:79: 2 ditas ideal, idem.

- Mine. gmilia- Cevi: 1 dita n. 3.978, idem,
idem.

Oniddono Itacolomy: 1 dita n. 41. idem,
Paul Bornand: 2 dita o. 1, idem, idem.

Loodon Iliver Itali. Batick: 1 dita nu-
mero 3.901, idem, idem..
'Adelo: 1 pacote idem, idem, idem.

Ilichard Witichelo & C. ou MC: 2 caixas
n.- 2.989 e 3.989, idem, idem.

The Superintendente da The Westero Te-
legraph: 2 ditas os. 3.902 e 3.992, -idem,
idem. - •

Alfandega do Ilio-de Janeiro, • 7 do maio 'de
1917,, - O ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
qtac foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito..

Vapor norueguez Pager, entrado em 17 do
maio do 1017:

Aromem m 5-BSB: 3 caixas os. 14, 15 o
rePregadas e avariadas.

• VStit 2 ditas ris. 20 e 22 idem idem.
Vapor italiano Regina Italia, entrado et11

maio de 1917:
• Armazem o. 7-CF: 21 caixas sem numero,
neprcgadas o avariadas.

GC: 1 dita idem, idem idem.
',Cf:: 1 dita idem, idem idem.
VMC: 37 ditas idem, idom idotn:
T: 21 caixas idem, idem idem.
Z.; 7 ditas idem, idem idem.
GC: 19 ditas idem, molhadas,
I.CC: 16 ditas idem, idem.
T: 378 ditas idem, idem.
Z.: 321 ditas idem, idem.
Vapor francez Sequana, entrado em 17 do

'maio& 1917: -
Atanazem o. 6-AB: 6 . caixas, diversos nu-

meres, repregadas e avariadas.
VS &	 5 ditas idem, idem idem.
.TU': 1 dita n. 4, idem idem. 	 •
AVC -Santos: 3 ditas divorso3 numeres,

idem idem.
GPCC: 1 dita o. 582 idem idem.
Casa Suc-ona: 1 dita o. 241, idem idem.'
1111C: 2 caixas os. 83 o 5, repregadas c

avariadas.	 •
AtT,-59 . : 2 ditas os. 1.414 c .1.415, idem

idem.
L1-Santos: 1 dita ti. 4.308, idetn idem.
JP: 1 dita o. 49, idem ident.
Sta. Maria - NOP,: 1. dita ri. 5, idem,

idem.
CPM: 231 sacos som numero, rotos.
Artnazem n. 7 - ADÃO: 3 barris sem atc-

mero. repregados c avariados.
BAC: 20 quartolas idem, rasando.
PA-C: i barril idem, idem.
Idem: 2,decitnos idem, Metia,
SC: 1 caixa n. 102, repregada e avariada..
Boas. Festas: 1 . dita som numero, idem

idem.
ACC: 3 diias os. 5, 11 o 18, ideia idem.
Vapor francu_Provence, entrado em 17' do

maio de 1917
Armazem n. G - VDC: 4 . caixas os. 63, 3,

4 o 1, ropregadas.
VB: 1 dita o. 9, idem.
VSC: 2 ditas os. 73 o 73, renregaclas e ava-

riadas.
Casa Bebo: 1 dita n. 16, ropregada.

'MAL: 2 amarrados do caixas, repregadas e
avariadas.

NOE: 4 caixas os. 5, 3, 4 e 2, ideio idem.
Urges: 1 dita o. 7.276, avariada.

Idem: i dita ti. 7.27a, rapinada.
GA: 10 amarrados de caixas com diverso*

numeres, idem.
ROC: 1 caixa it. 6 c 8, i 	 .

• Rodrigues : 2 ditas os. 8 o 16, idem.
Silva: 2 ditas os. 25 e 7, idem idem.
SF: 1. dita n. 53, idem.

• Idemt 1 dita n. 53, avariada.
SCM-PlIG:. 5 caixas rio diversos nua/Cria!,

repregadas o avariadas.
• Idem: 7 ditas idem, avariadas.

AF: 5 ditas idem, idom a r opinadas o . ava.4
-

ALV.,..1 dita o. 32, repregada.
D&Ck 1. dita o. 226, idem.
CNIC1 1-amarrado do caixa n. 76, idom.
Casa. Deito: 8 caixas de diversos numer03.

idem. 1 dita o. 63, ideio.
E141 dita o. 14 avariada.
Idem: 1 dita a. d, repregada.
MC: 1 ditai]. 10, avariada.
FI.: 1 dita O. 7.272, repregada at'a.i

Cranano: 2 ditas os. 41 o 33, repregadas..
CF: 1 dita o. 13, avariada.

• Idem: 1 dita o. 10, repregada e ava=
nada.

Indo: 2 amarrados de caixas ns. 24,416 O
2 .1.413, reprcgados.

1 caixa o. 4, idem.
JRK: 3 ditas os. 1, 2 o 3, repregadas

-.avariadas.
JVC: 2 .1 ditas os. 301/21, avariadas.

• iFS: 8 ditas Os. 6.250/57, idem.

Artnazem o. 7 - CCYC: 7 caixas sem njj,
mero, repregadas e avariadas.

CM	 mYC; t5 ditas ide -, idem ideai:
OLS: 26 ditas idem, idem idem.
PYC: 11 ditas idem, idem idem.
catE: a ditas idem, idem idem.

• EAS: 90 ditas'idere, idem idem.
CNNC: 3 ditas ideio, idem idem.
TBYC: 13 ditas idem, idem idem.

• C- M- C: O caixas, repregadas o
riadas.

DC&C: 1 dita, idem, idem.
ClIE: 3 ditas,- idem, idem.
EM: 10 ditas, idem, ideio.
CCYC: 3 ditas, idem, idem.
CMYC: 1 dita, idem, ideai.
ODS: 2 ditas, idem, idem.
EBS: . 479 ditas som numeres, molhadaí.,
CNNC: 27 ditas idem, idem.
CE: 42 ditas idem, idem.
TEIC: • 10 ditas idem,
CC3C.: 97 ditas idem, idem.
CMJC: 185 ditas idem, idem.
fti,SC: larditas idem, idcw.

*Vapor norueguez Talisman, 'entrado em
de maio de 1016:

Arrnazem n. 16-ABC: 4 caixas os. 14, 15,
43 o 11, repregadas o avariadas.

ATC: 1 dita o. 1, idom, idem.
AVC: 3 dit-as os. '7, 6 e 8, idem, idem.
AV 3.5321l-14: 1 dita o. 10. idem. idem:
IICJ-1(4- 2 didas os. -2 e-1, ideio, idem.
Ilasar Atneriea: 3 ditas sem numero, 4 e 61

idem, idem.
11C: I dita o. 29.005, ideai, idem.
Cleveland • 3 ditas os. 260, 2M0 e 1,201;

;

CPBB: 1 dita, ideia, idem.
CJS: 1 dita n. 1.210, idem, idem. 	 t

, David II. Siinthys : 1 dita o.' 1, juin;
idem.

FNIC: 3 ditas diversos numeres, idem, ide111;,
GCC: 2 ditas o. 233 e 230, ideio, idem. 	 ,
•nK-Itio .701 : 1 caixa, reprogada e ava,-

ria-mia.
: 3 dita

'
s, repreadas c avariadas.

Vapor
ze

Vapor sueco Saga, entrado mu 17 de maio
deAlr9mia7:

to n. 17-Atnerlea,:
numero, avariada.
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n. 213,' represada e
eivarraca8
• Vaper iiv	 tuban, entrado em 17 de

inaio de 1917 :
•ftrmazen, n.17-JBO : 3 caixas de diversos

numeres, avariadas. •
Idem : 2 ditas n. 3.498 e 3.40, ident.
K : 1 dita n. 4.273, repregada e avariada.
R-F: 1 dita n. 348, repregada.
113C : 1 dita, idem.
R 11.263 : 2 barricas 11. 13 e 15, i'oppe.4

godas e avariadas.
h 11.086 : 1 dita n. 6, repregada.
R 11.753 : 1 caixa V 23.750, idem.;
11 11 . .426 : 1 dita n. 1.440, idem.
H 41.263 :1 barrica n. 9, idem.
R '(.753 : 1 caixa V 23.757, idem;

: 1 dita V 23.754, idem.
S. .Cii : 2 ditas ti. 1.068 o 1.069, üa-

nadas.
1,-n Agencia Popular do Banco do Minas

I dita , represada.
13„x:hof Santos dc Comp.: 1 dita, avariada.
Idem : 1 dita, represada o avariada.
!areei/os: 1 dita n. 3, represada.

: 1 dita n. 6, idem.
- Castro.& Almeida : 4 ditas, repregadas
avariadas..

lelmu : 1 dita, represada.
CSC : 1 dita n. 3, idem.
Idem :4 dita a. 60, represada a avariada.
1). Luxo: 1 caixa n. 37, represada e ava-

...iada.
E13: . 4 dita n. 535, represada.
FGC: 1 dita n. 3, idem.

• 11AC.: 5 ditas na. 7, 9, 5, 4 e 3, idem:
1C11-1JG: 1dita n. 77.132, avariadas:
1C11: 4 ditas na. 1, 5, G o4, idern.
IC:4 dita n. 103, represada.
.1110: , 5 ditas, diversos numeros, represadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 3.475 o 3.481, idem,'

idem.
: 1 dita, idem, idem.

Machado Vianna: 1 dita n. 370, idem,,
idem. •

N: 2 barricas na. Si e 77, idem, idem:
BBC: 1 caixa, idem, idem:
11: 1. barrica, idem, idem.
SGC: 1 caixa n. 2, idem, idem.
SSMC: 2 ditas na. 4.311 e 1.028, idem,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.092 o 3.862, iderni

idem.
Stock: 1 dita n. 1.072, idem, idem.
VÚ,S,C: 2 ditas os. 1 e 3, idem, idern•
VOC-2.323: 1 dita, idem, idem.
AM: I. dita n. 3, idem, idem.
DGC: 1 barrica, idem, idem.
JBO: 1 caixa n 3.471, idem, idem.-
MLC: 2 barricas os. 1. a 2, idem,'
N: 1 dita a. 53, idem, idem.
MI1S: 1 caixa, ideia, idem.
AMX: 1 dita n. 37, idem, idem.
Abycut liou] Yokson: 1 dita n. 738, idem,

idem.
13C: 1 caixa 11. 474. represada e avariada.
1313-222 : 1 fardo, roto.
CFM : 1 caixa n. 3, represada e avariada,
ISC: 8 ditas diversos numeres, idem ideai.

• nce : I barrica, idem idem.
12.13: 4 caixas diversos namoros, idem idem.
1111C: I dita, klen3 idem.

LEAMES: 2 ditas ns. 1.062 e 4.139,
ideio idem.

1C : 1 dita n. 74, idem i&m.
_ 1C31-LJG: 4 inala a. 4, an dem.

!dom : 2 caixa:S. na. 16 e 17, idem idenl:
Idem : 2 ditas n3. 2 e 9, idem idem.

'	 Idem: 1 dita 11. 3, idern idem.	 •
1S-TEMC: 1 dita a. 2, idem rem.
J. 1). Wilernat-Einpreza Inglesa: 1 dita,

Idem idem:	 .

Vapor norueguez Talisman,' entrado em 4
do maio dc 1017.

Armazena u. 16-JB - 11'.660 ; 1, calU
n. 2.903, represada e avariada.

JB; I dita n, 1.020, idem idem.
Y. Pudor Reid: 1 dita, avariada:
SI : 14 ditas as. 1/10 e 12/15, idem.:
VWC-11: 1 ditas n. 2, idem.
FMB-;11 1 dita n. ii, represada o ava-

riada.
MC *Navio: 1 dita 4.210, idem idem:

B-M-180: I. dita n. 490, idem idem.
A--C-59-C: (dita n. 81.330, idem idem.
PMC: 1 dita n. 97.443, idem idem.
R-1.1.716 : 4 dita n. lidem idem.
GAZ: 53 amarrados capas, avariado.•
Alfandega do Rio Janeiro, 22 do maio do

1917.-0 ajudante do inspector, Joaquim Per-
nancles da Silva.	 -

.-V9w*"7-132;ffl
Alfandega do Rio de Janeiro •

Pela inspectoria desta alfandega se faz pn-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repaxtição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do faltas, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Ratinga, entrado .em 16 do
maio de 1917:

Arma= n. 3-Manuel P. da Silva: 2 far-
dos na. 4.30 e 1.341, avariados.

Vapor inglez Raeburni, entrado em 16 do
maio do 1917:

Armazem n. 3-VM: 1 caia n. 31, repre-
sada o avariada..

Vapor nacional Tocantins, entrado em 3 do
maio do 1917:

Armazem n. 5-D7-DSC: 13 caixas, ava-
riadas.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 23 do maio do
1917.-0 ajudante de inspector, Joaquim Fer-
nandes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro• ,
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes do
avarias e de falta, devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor italiano Regina Batia, entrado em 18
do maio (101017:

Armazein a. 7- Z: 38 caixas sem numero,
represadas.

CF: -1 dita idem, idem.
GC: , 4.1/2 bordalezas idem, vasando:
Idem: 1 caixa idem, represada.
LCC: 1 dita ideia, idem.
T: 32 ditas idem, idem.
V.11&C: 22 ditas idem, idem.
Vapor norueguez Talisman, em 4 de maio

de 1917:
Armazena n. 16 - EFCB-SBC; 4 caixa

n. 1.111, repregada e avariada.
Fontes: 1 dita a. 9 ,1.902, idem.
Idem: 3 ditas de diversos namoros, idem.

• FliC: 4 dita a. 43, Idem.
FRISES:C: 2 ditas na. 3 e 17, idem.
binai: 1 amarrado do caixas o. 13, aVa.-

riado.	 -
G",C: 1 caixa n. 231, represada e ava-

riada.
.ISt.:: G ditas sem numero. avariadas.
Idem: (dita n. 1.208, idem.
M-DO: 1 dita n. 2, represada e -ava-

.
4 ditas na. 29, 2, 19 e 22, ava-

riaoas.
11- 11.1,27: 2 barricas na. 3 o 3, reprega-

das e arardvlas.
11-41.761: 1 caixa il. • 2a.515 X, ava-

riada.

RR: 1 caixa n. 21, represada o avariadas
Sem marca: 4 dita sem numero, idem: *
RIISLC: 1 dita n. 23, idem.
Rodrigues: 1 dita n. 96.139, idem.

. BBC: 1 dita n. 31, ii.1em.	 •
BR: 2 ditas ris. 18 o 22, idem.
RIIC: 5 ditas ris. 9, 13, 8, 340 11, • avaA

riadas.
Rodrigues: 1 dita n. 00330, represada. C

avariada.
ERIC: 1 dita n. 28, idem.
AF: 1 dita n. 11, idem.
3.552-ES: 1 barril n. 8.008, avariado:
JBC: lamarrado do caixas n. 51, represado

e avariado.
R: 1 caixa. som numero, idem.
Idem-11.606: 1 barrica n..100, idem.
RR-11.423: (caixa n- 20, idem.
11; 21 ditas sem numero, vasando.
ACG-11.816: 1 dita sem numero, aYo.4

n'iaN(riaa.por italiano Regina Raia, entrado em
maio de 4917:

Atmazcm n. 17-AP: 1 caixa n. 74, repre-0
sada o avariada.

ASP: 2 ditas n9. 2.026 e 2.003, idem.
FF'-CD1C: 1 dita n. 970, idem.
CC: 1 dita a. 1, represada.
CBC: 1 dita n. 2.962, represada e aVari

nada.E:	 dita,
n. 03.032, idem.

GF: 2 ditas os. 1 e 7, idem. 	 •
FSSA: a dita n. 8.266, repregada.
BC: 2 ditas na. 1 e 27.632, idem.
Idem: 1 dita n. 20.630, represada e ava4

. 11.al.,(EladEY : 1 caixa ri. 2, repreg,ada, o ava-
nada.

EK-116.811 : 4 dita gn 239, idem; idem.
FSSII : 1 dita a. 691, idem, idcsru.
Rodrigues : 1 caixa a. 3.499, idem, idenl.
RS : 1 dita n. 10, idem, idem.
Va.or ingiez • Vauban, entrado em /7 do

maio de 1017
Armazena n. 47 BB- 232 : 1 fardo ava4

nado.
DGC: 2 barricas, represadas e avariadas:
IIRC : 1 caixa idem, idem.
TCII - LIG : 2 ditas na. 3 • o 10, idem.
I&C 1 dita n. 31, , idem, idem.
INIL&C : 2 barricas sem -numero o n. 12;

idem, idem.
Ideia : 2 ditas na. G e 19, idem, idem.
N : 5 ditas n. 80, sem numero e na. 59, 50

o G, idem, idem.
SSMC :2 caixas na. 4.143 o 4.138, idem,

idem.
SG&C : I. dita n. 1, idem, idem.
SSMC : 1 dita n. 4.599, idem, idem.

1 dita a. 40, idem, idem.
JLIC : 1 dita c), 41, , idein, idem,
Vapor franect Saniard, entrado em 4 de

maio de 1017
Arrna.zem n. 17 -	 &-C : 1 caixa

n. 4.607, represaria e avariada.
BC ; 1 sacco a. 8, avariado.
CB : 1 caixa d. 13.732, represada e ava-

nada.
ECV : 3 sacco3 na. 932, 922 o 935, ava.-

,ziados.
PSC : 1 caixa u. 8.803, represada e ava-

riada.
FC&C : 4 sacco a. 1, avariado.
LSC : 1 caixa II. 1.607, represada e ava.

nada.
Nr :2 ditas na. 6 e 3. idem, idem.
Gee :4 dita a. 8.803, kivn, idem.

• Vapor nacional Tocanrra, entrado em 2 de
maio de 4917

Ilha do Cajii-FPQ : 37 barricas os. 5/31
e 356/82, avariadas.

ldem : 1 dita a. 573, idoso.
A:faniega, 23 de maio d') 1617. -

dann do inspector, Joa 14ini Mynanies
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Alfandoga do Rio de Janeiro

Pela iuspoctoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionadas com signaos
de avarias e de falta, devendo seus dopas
ou consignatarios apresentar-se no prazo
'de 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nortieguez Tricolor, entrado em 19
de maio de 1917:

Armazem interno n. 3—Lle: 2 caixas ns. 5
e 4, repregailas e avariadas.

Muzeu _Infantil; 1 dita n. 51.555, repre-
nada.

MLC: 3 sucos sem numero, rotos.
11-1i.234: 1 caixa n. 7.142, repregada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 7.159, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.143, idem, idem.
Idem-11:386: 2 ditas ds. 10 e 8, idemr

ideai.
Idom-11.582; 9 ditas diversos numeres,

idem, iedm.
Idem-11.525: 1 dita ri. 2.021, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.023, idem, idem.
11—:1.171:: 1 dita ri. 1.972, idem, 'nem.
IISC-5.007: 1 dita ri. 3.915, ilem, idem.
Idem: 1 dita n. 5.921, idem, Hem.
Aee: 1 dita n. 37.934, idem. idem.
Idem: 1 dita d. 37.9aa, idem, idem.
Casa Cruz: 2 ditas 113. 71 e 43, idem, idem.
Idem: 2 ditas 03. 55 e 29, ide:n, idem.
Casa Lucas: 1 27.800, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem, idem.
CFMV: 1 dita n. 823, idem, idem.
De: 1 dita n. 279, repreg,ada e avariada.
Dia: 1 dita n. 2i3. idem idem.
EJS: 1 dita n. 231, idein idem.
Fontes; 1 dita n. 633, idem idem.
Frite: 2 barricas 135. 275 e 277, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 280 e 270, idem idem.
'dein: 2 ditas ns. 100 o 282, idem.
Idem: 1 caixa n. L'78. idem idem.
Cee: 1. dita n. 312, idem idem.
30111: 1 dita n. 22, idem idem.
Idem: 1 dita n. 24, ilein idem,
1.1e: 1. dita n. 100, idem.
Idem: 1 dita n. 101, idem idem.
ECCM: 7 encapados, sem numero, rotos.
SSMe—'.11TD: 1 caixa n. 3.738, rep.ega.da-

arariada.
VBe: 1 caixa n. 151, idem idem.
Vapor americano Ilaumiian, entrado em

de maio de 1017:
Armazem interno ri.5 — T: 2 caixas nume-

ras 8.434 e 9.429, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 0.430 o 9.432, idem.
W—Chevalier: 15 saccos, rotos.
M-7.. J. da Cruz & Comp.: 7 ditos, idem.
11. M. C.° Ltd: 7 amarrados (taboas), des-

feitos.
• Mendes — Bibliothcca Nacional: 1 caixa nu-

ocra 860, rcprogada.
elle: 3 ditas ns. 2, 6 o 7, idem.
G C y C: 1 dita n. 2, idem,
CP: 1 dita n. 28, idem.
11J-3.179: 2 saccos ris. 7 e 4, avariados.
JOR1— T: 4 caixas ris. 12.610, 12.612,

1.2.609 e 12.611, idem.
JCA- 1 caixa n. 0, repregada.
3.717 A; 3 ditas, idem.
l'Y Comp.—S.C°: 2 ditas ns. 12 o il., idem.
Chovalior Vionna: 18 saccos, rotos.
S&C°--ehovalier: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
SM&P—Ilazar Internacional; 1 caixa n. 4,

reprogada.
TEXACO: 2 ditas ris. 3 e 2, idem.
Vapor nacional S. Paulo; entrado em 18

do maio do 1917: .
Arraazem intorno n. 6—S. Frilch G°: 1,

caixa soai numero, repregrada e avariada:.
LBS: 1. dita n. 2(7, idem idem.

..Idem: 2 ditas ns, 218.0..213:idem idem:,

LIXO: 1. dita ri. 0).4%, Hen] idem.
.I—MV: 1 dita ir. 22.503, idem ideai,

1 dita ri. 283, idem idom.
Ele&e: 1 dita n. 2. idem idem.
Idem: 2 eng..adado ns. 11 o 10. idem idem.
1111T.: 1 caixa n. 1.140, idem idem.
R: 1 dita ri. 2.880, idem idem.
F: 33 ditas diversos numeras, idem idem.
Fontes: 1 dita D. 37.630, idem idem.
Granado: 1 dita sem imanto. Hem idem.
11J-3.037: 2 ditas lis. 207 e 256; idem

11M: 2 ditas ris, 1 e 34, avariadas.
111-3.033: 6 dita n. 1, repregada o ava-

riada.
A: 2 ditas ns. 4 e 8; repregada.
Aee: 1 dita ri. 6, idem.
A: 1 dita, idem.
COE do B: (caixa n. 1, repregada.
DO: 1 dita n. 2 idem, avariada.
EDF: 1 dita ti. 3, repregada.
FC&C: 1 dita ii. 78.963, idem.

-C. emida: 1 dita n. 16, idem.
Fe&e: 1 dita n. 83.523. idem.
Se: 1 dita n. 302 idem. avariada.
Idem,: 1 dita ti. 303 idem, idem.
e—Vile: 1 amarrado de caixas n. 24 idem,

idem.
WE-832: 1 caixa sem numero idem, idem,
American,. Embassy: 1 dita n. 50 idem,

idem.
Ae&e: 1 dita n. 5 idem, Idem.
Agencia Geral eineinatographica: 1 dita nu-

mero 3 idem. idem.
A Pondula Fluininense: 1 dita sem numero

idem, idem.
Aine-ican Einhassy: 3 ditas ris. 58, 9 e 79

idem. idem.
ACU: 1 dita n. 217 idem, idem.
Aell—C: 1 dita ri. 1.003 idem, idem.
A: 1 dita n. i idem, idem.
13SC: 1 dita n. 22.483 idem, idem.
Braga: 1 dita sem numero idem, idem.
Corpo de Bambeiros: 12 ditas ris. 1/12,

avariadas.	 '1/4

FF—Casa Edison: (dita n. 725 repregada e
avat•iada.

COE do B: 3 barricas ris. 3, 1 e 8 idem,
idem'.

FF—Casa Edison: 1 caixa ri. 502 idem,
idem.

Casa eirio: 1 dita n. 4 idem, idem.'
CGE do 13: 1 dita n. 23.458 idem, idem.
DIA—A: 1 dita n. 100.331 idem, idem.
ELe: 1 dita n. 68 idem, idem.
F : 4 caixas diversos numeras, reprogadas

e avariadas.
Armazena n. 8—LAMe : 12 ditas diversos

numeros, ropregaclas.
AN.: 1. dita idem, idem.
CR: 1 dita idem, idem.
LAMe: 2 ditas idem, idem.
ASB: 6 amarrados de caixas sem numero;

idem.
Sampaio: 17 ditas idem, idem.
FA Fe: 6 ditas idem, idem.
TIC: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 2 ditas idem. idem.
Vapor norueguez Talisman, entrado em 4

do maio de 1917:
Arinazein n.	 CPM : 1 barril som nu-

mero, vasio.
nen% : 1 dita n. 91 idem.
Vapor dimamarquoz leng shoved, entrado

em 30 de abril do 1917:
Atanazem n. 16 — EGC : 1 caixa sem nu-

mero, reprogada o avariada.
Vapor Panca Somara, cntrado em ft de

maio do 1917:
Arrnazom n. 17—AeFL : 1 caixa ni 31, re-

progada e avariada.
TBC: çlita n. 9, idom.

•Arnivem n. 8—CTC; 35 ditas som numero,
repregadas.

Machado Junior: 16 ditas idem,. idem,:

VMe : 27 ditas idem, idem.
Mie: O ditas idem, idem.
TBC: 1 dita idem, Hom.
AP : 1 dita idem, idem.
T: dita idem, idem.
CNNe: 1 dita idem, idem.
APO: 7 quintos sem numero, vasanda;
TSC: 5 ditos idem, idem.
Idem: 2 quintos, vasios.
JUM: 4 ditos, rasando.
MRSP: 5 ditos, idem.
Marques Fonseca & Comp.: 1 dito, idem.'
NPC: 3 ditos, Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de mak,

da 1917,-0 ajudante do inspector, Joaquim
Pernandes da Silva,

41n•nn•n•

Inspectoria de Seguros

tendo a Sociedade Anonyma de Pendias'
«união alincirai,, eam séde na cidade de Pas-
sas, Estado de Minas Gentes, autorizada polo
decceto ti. 10.081,de 1.9 de fevereiro de 1913,
requerido o levantamento do deposito do
200:000$, feito no Thesouro Nacional, em ga-
rantia de suas operaçõos, em virtude do ter
cessado do funceionir, de ordem do Sr. in-
spector de seguros se faz sciento pelo presente
a todos os interessados que quaosquer recla-
mações que tenham do ser feitas contra o
mos:no levantamento deverão ser apresenta-
das nesta Capital á Inspectoria de Seguros e
na Capital do Estado do S. Paulo, ao delegado
regional que funcciona na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, dentro do prazo de ses-
senta dias, acoutar da publicação do prescrito
edital.

Inspectoria do Seguros, 2 de nraio de191.7a
— Aristotcics Vergue Guimariles, 20 eseriptu-
rario.	 •

Ministerio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeira

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de corveta, dire-
ctor, previne-se ás senhoras costureiras que,
no sabbado, 26 do corrente,das 12 ás 15 horas,
haverá distribuição de costuras, sóniente ás
senhoras costureiras matriculadas na 4` cate-
goria. não sendo attondidas as que se apre-
sentarem fóra dos limites das horas acima
marcadas ou não forem da categoria cha-
mada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 24 do
maio do 1917.— Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 10 tenente assistente.

Miuisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

S111-DIRECTOlue DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Fica intimado, pelo presente, a campa-rocei;

á i a Secção da Sub-directoria do Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo do 30 dias, o praticante de 2 & classe
desta directoria, Oscar de Souza Cherniont,.
afim de recolher aos cofres desta repartição'
a importancia de i0$000 (dez mil reis), cor,
respondente á responsabilidade que lhe foi
imposta pela portaria do Sr. director geral,
ri. 291, de 14 do fevereiro ultimo, pelo extra:
rio do registrado n. 1.642, procedente da.
agenda da rua Conde de Bi:mirim, onde foi
postado em julho do 1915, e destinado a João,
Dias do Paiva, em Santa Catharina.

1 1` Secção da Sub-directoria do Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, om 2
de abril do 191.7: ,-0 sub-director Eugeni

ii
Augusto "lVandecicik
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DIrectoria Geral dos Correios..„

Piot, intimado a Comparecer á is secção da

Ie
ub-directoria de Contabilidade da Directoria

ral dos Correios,no prazo de trinta dias, o ex-
tafeta distribuidor desta directoria, Alexan-
e ?imantai, afim de recolher aos cofres

desta repartição a importancia de 120 (cento
gi'vinte mil réis), pela qual foi responsabiliza-
do pela portaria n. 720/2, de 20 de abril fin-
do, do Sr. director geral, por ser o culpado
pelo extravio do registrado n. 3.170, com
essa quantia, procedente do S. José, do Rio
freto e destinado a esta Capital.

Primeira secção da Sub-directoria de Cotia
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em 15 do maio de 1917.-0 sub-director, Eu-
genio Augusto Wandeckt	 tt

~1h,

Adtainistração dos Correios do Estado dti
Blo de Janeiro

wvcunntNcin PARA conocao,10, aesioçato, co'.
SERVAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTÀ
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGEnIAS DO ES-

TOO

De ordem do Ex.mo. Sr. Sr. Dê. adminiA
trador dos Correios do Estado do Rio do Ja.4
neiro, faço publico que, a partir do 28 do
corrente e pelo prazo de 30 dias, das 11 ás
15 horas, esta administração receberá pra-
posta, em cartas fechadas, para o serviço do
caixas de colleeta, nas seguintes cona
dições:

C. Remoc,ão de caixas de colectas dentre
do periinetro urbano desta cidade e sua re-
spectiva colocação, inclusive o fornecimento
das ferragens necessarias;	 •

C. Idem, idem nas agencias do interior do
Estado;	 •

3°. Concerto de bolsas, inclusive a reforMa
do sacco;

P. Pintura geral de cada caixa;
P. Chaves, cada unia;
6. Reparação ligeira nas caixas e no pêc:

prio local.

Na proposta deverá constar, com maxima
clareza, o preço por extenso e em algarismos
pelo qual o proponente se obriga a executar
cada um dos trabalhos acima especifi-
cados.

As propostas que tiverem emendas, rasuras
ou quaesquer defeitos, que possam oecasionar
Quvidas futuras, não serão tomadas em consi-
deração, bem como as que se afastarem das
clausulas do presente edital.

Nenhuma proposta será aeceita sein prévia
caução do 1005 (cem mil réis) nos cofres des-
ta administração, para garantia da assigna-
tura do contracto.
• Para quaesquer informações os cancorren-

tes poearão se dirigir á l a secção desta admi-
nistração, nos dias uteis, das ti. ás
horas.

A concurrencia será encerrada ás 15 horas
do dia 26 de junho proximo futuro e a aber-
tura realizar-se-ha no dia 28 do mesmo mez,
em presença dos interessados.

Observação :
Quando o serviço for feito no interior dó

Estado esta administração fornecerá ao con
iractante passagem de C ciasse nas Estradas
de Ferro.

Contadoria da Administração doa Correios
do Çstado do Rio, 23 do maio de 1917, .-
¢,c41	 9r, Luiz	 Oliveira.

Inspectoria de Obras contra as Seccas

SECÇÂO ADMINISTRATIVA

De ordem da Inspectoria, fica o engenheiro
Gabriel Alencar de Azambuja chamado a,
dentro slo prazo de 1.3 (quinze) dias, a contar
desta data, apresentar as contas que devo
dos adeantamentos de 15:0005 (quinze contos
de réis, aviso de Ministerio da Viação, nu-
mero 2.732, de .24 de julho de 1916), e 5:000;
(cinco contos de réis, aviso do mesmo minis-
terio, n. 3.637, de 17 de outubro seguinte),
os quaes para os serviços a seu cargo de estu-
dos da estrada de rodagem de Malhada a Cae-
tité, na Bahia, lhe foram feitos, no Thesouro
Nacional : o primeiro, a 1.0 de agosto do anno
passado, c o segundo, posteriormente em
data que o mesmo Thesouro não communi.
coo.

Secção Administrativa da Inspetoria do
Obras contra as Secam, 12 de maio de 1917.,
— "Walfrido Ribeiro, chefe da secção
trativai4

- relmw #	 :T

tlinisterio "cla Agricultürã, Inclug0.... ___
L e Commer.cl% ii.	 .

Prector/4 de Meteorologia e Astronomfii

033EAVATOIII0 RACIONAL DO RIO DE JANEIRO

De ordena do Sr. Dr. director desta rapar-.
tição, devidamente autorizado pelo Sr.
nistro da Agricultura, Industria e Cominarem,
écço publico que peto prazo de 60 dias, conta-
dos desta data, é aberta a inscripção para
o concurso de uma vaga do assistente do
C classe da secção do Meteorologia e Musica.
do Globo.

A inscripção se iCatilarl mediante rcquerN
sento ao director, acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez e declarando não soffoer de ano-
lestia contagiosa.

No caso dos candidates não possuiram
algum diploma scientifico ou litterario, de-
verão prestar exame de sufficiencla antes do
serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
iaerição do exame de sufficiencia instruirão

seu requerimento com documentos justificando
as suas allegações.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame do
sufficiencia ou isenção dto.

Os candidatos tine já forem funec:onar:os
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instruc,c,ões que baixaram com
a portaria de 5 de dezembro de 191.1 para
reger os concursos para preenchimento do
vagas na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, cora as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as do accar-
do com os regulamentos respectivamente an-
nexos aos decretos ns. 11.436, de 13 de ja-
ne:ro, e 11.508, do 4 de março de 1915.

Os requerimentos com os documentos que 03
acompanharem serão entregues ao secretario,
que deltas passará recibo, em todos os dias
tileis, de li ás 16 liaras.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 11 de abril de 1917 — Laurindo
Macedo, sder_elariN	 •

Directoria do Serviço de Povoamento

VEINDA DE UTENSILIOS, MATERIAES E NIETAES VE1,3, n 3
EXISTENTES NA HOSPEDARIA DE INIMIGRANTES DA
ILHA DAS FLORES

Faço publico, de ordem do Sr. ministro
que, até segunda resolução, fica suspensa a
concurrencia publica, annunciada para o dia
4 de junho proximo futuro, para a venda do
utensiliosanateriaes e metaes velhos existentes
na hospedaria do Iminigrantes da Ilha das
Flores, de accordo com o edital de 20 de abri/

Directoria do Serviço de Povoamento, 16 do
maio de 1,917. --Didpac Pinheiro Machado, dia
reator.

Escola de Minas

EDITAL N. 77
Do ordena do Exmo. Sr. Dr. director da EiÀ

cola do Minas de Ouro Preto, esta secretaria'
faz sciente que até o dia 31 do corrente, ent
todos os dias uteis, das 10 ás 15 horas, estará!
aberta, na secretaria da mesma escola, a ina
seripção dos candidatos ao concurso para a
admissão á matricula do 1 0 aflito do curso es-
pecial, devendo os mesmos satisfazer as e.xi.j
gencias regulamentares.

Secretaria da Escola de afina% 15 de ina!o
de 1917.— O secretario, Francisco Antorio
Lopes.	 C'

SOCIEDADES ANONYNAS

Socieclado Anoirvina Paelle&
co Moreira

ACTA DA 1° ASSE:IntA GERAL ~ara,

Aos 2'7 dias do mez do fevereiro de 1017, rti
44 horas, por -convocação feita conforme car-i
tas expedidas aos Srs. accionistas e o aviso do
director presidente no Dia rio Oficial de 23 do
corrente, reuniram-se na rua General Cama.
ra n. 49 em assombléa geral ordinaria oa
accionistas da Sociedade Anonyma Pacheco.,
Moreira, tendo previamente depositado no asa'
criptorio da seciedade as suas acçaos.

Verificando acharem-se presentes todos oã
Srs. accionistas foi aberta a sessão pelo direa'
reator presidente Sr. A. J. Cruickshank quo
convidou os Srs. accionistas a elegerem uni'
presidente para dirigir os trabalhos.

E' acclamado presidente o Sr. Alfredo Pa
dos Santos, que convidou para secretados oa
Sra. len. T. Standen e Aristides F. de Casai
tro.

O Sr. presidente da as;einbléa declara quo
va.o proceder á leitura do retatorio da dirol
ctoria, do parecer do conselho fiscal, balan-i
cios e contas do exercicio findo em 31 de de-
zembro de 1916, exarados nos respectivos
livros. Procedida a leitura do balanço na
importancia do 1.011:1425240,- relatoro o
parecer, o Sr. presidente declara acharein-se
os mesmos em discussão.. Ninguom pedindo
a palavra o procedendo-se á votação foram
approvados unanimemente todas as contas o
balanço da sociedade e igualmente o parecee
do conselho fiscal o relatorio da directoria.;
O Sr. presidente declara mais que em cum-
primento ao § 7° do capitulo 3° dos estatutaa,
ia proceder á eleição da directoria, conselho
fiscal e supplentes. Procedida a votação, foi
reeleita unanimemente a directoria que é a,
seguinte:

Director presidente, A. J. Cruickshanka
vice-director presidente, F. D. Stock; dira-
ctor gerenK, João Pacheco Mweira e reelQa..	 _	 .

•



Caixa 1Reneticente do C-Ilub,
Naval

AsscsmdA .crnAT, onDINARIA ( 21. E LtTLSTA
CONVOCAÇIO)

De ordem do Sr. presidente, convido oã
Srs. socios a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 25 do corrente, ás 20 1/4
horas, para, de ac,cerrdo com o que preositu4
o art. 29 do regimento vigente, proceder á
eleição da nova directoria (5" dos representais-,
tes no conselho director do Club

Caixa Reneficiente do Club Naval, CO 49'
maio de 1917.-0 secretario, Lucindo Pereel
dos Passos.	 •

II

1~1~~~,	
	

ANEMINDIE•ei

Imposto de consumo	 . '-

'Acha-secha-s-e. ã venda na thesourarI4 ti;
Imprensa Nacional o Promptuario itole
vmpostos de consunm, contendo os dolo !

	eretos ns. 11.951, de 16 de fevereiro (14	 -
1916 0(2.351, de 6 de june iro de i9i7
annotados com 279 decisões, por Affoos0
Duarte Ribeiro ,,...as.-.:.-saso-osEws_. Gegn,
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igualmente o conselho fiscal G. L. Chandler,
W. E. Mien e A. C. Giceri; supplentes:
Condon . Frase'', E. F. Oliveira e Antonio lf,
Corra.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente, encerrando a sessão, manda lavrar a
*presente acta que, lida e approvada, foi as-
. signada por todos os accionistas presentes.

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de 1917. —
—Alfredo P. dos Santos.— Ben. T. Standen.
— Aristides Frederico de Castro. — A. J.
Cruiekshank. — Por Wilson, Sons & C. Ld.,
A. J. Conickshook, representante. — F. D.
Stock. — Domingos Dias Vieira.

SOeledadO Auonyarsa,11.Ntbrica.
Seda,4 Santa helena

ACTA DA AS3ENI5UA GERAL ORDINAMA, REALIZADA
NO DIA 28 DE ABRIL DE 1017

- Aos vinte coito dias do mude abril do atino
de mil novecentos c dezosete, ás trese horas,
reunidos no escriptorio d 1 sociedade a nonyina

, Fabrica do Sedas Santa Releria, á rua da Al-
,fandega n. 23 loja, 18 accionistas, cujas assi-
gnaturas constam do livro do presença, repre-
sentando cinco mil concrio quarenta o cinco
acçÕes eardvalentes a mais de tres quartas

•partes do capital social„ o Sr. Arthur do
Souza Gomes, uni dos directores, declara que,
havendo numero legal de accionistas, pro-
vinha para presidir a assembléa o Sr. Eu-
genio José d'Almoida. o Silva.

Acceita unanimemente essa indicação, as-
sume a proside.ncia o Sr. Eugenio José d'Al-
incida o Silva; que convida para primeiro e
segundo secrelarlos os Srs. Dr. Alberto do
Parra o Antonio Voz do Carvalho Junior, re-
spectivamente.

• Assim conslituida a mesa, o Sr. presidente
, deelar'a que, j:t estando appeovada a acta da

sessão anterior, ia, de , accOrdo com os mi-
intuiu de convocação, dar conhecimento á
assembléa do relatorio o contas da directoria
até 30 do dezembro de (916 e respectivo pa-
recer do conselho fiscal.

Em seguida, o Sr. presidente manda pro-
ceder á leirura do rolatorio da directoria.
- Usai, lo da palavra, peta ordem, o accionista

Sr. Manoel Murtinho Filho pede dispensa da
leitura desse documento, por já ter olle sido
pubneado no numero do Jornal do Cominarei°
de 27 .lo mesmo mez de abril.
• Submottida a discussão essa proposta, 6

approvada unanimemente.
• O Sr. presidente convida então o relato('

do parecer do conselho fiscal a proceder á
leitura desse documento, o que é Mito pelo
Sr. Dr. Amorico Firmiano de Moraes, nestas
lermos:

vO conselho fiscal da sociedade anonyma
Fabrica de Sedas Santa Releria examinou com
o maior cuidado a escripturação da saciedade,
assim COM') os documentos relativos ao balan-
ço encerrado era 31 do dezembro de 191,6 o
tem a satisfação de declarar que encontrou
tudo na melhor ordem e clarez t.

Como se verifica das contas sujeitas ao
NOSSO exame, a situação da sociedade continita

- a ser de franca prosperidade, sendo de justiça
salientar o proticuo esforço da digna achninis-
tração e das seus auxiliares.

.• Concluindo, propõe o conselho fiscal que
sejam approvados os actos e cOntas até 31 de

1 dezembro do 1916.—Americo Firmiano de
Moraes.—J, C. de Figueiredo. — Ildefonso

.15)11tra».	 •
O Sr. presidonto sujeita a discussão o rola--

torio da directoria, as contas referentes ao
. armo do 1016 e o parecer do consolho fiscal,

is quaes, postos em votação, são approvados
unanimemente, abstendo -se de votar 03 legal-
mente impedidos. -

Continuando, o Sr. presidente diz que vao
passar á segunda parto dos trabalhos do dia,
salvo si algum Sr. .accionista tiver alguma
observação a fazer.

Obtendo a palavra, pela ordem, o accionista
Sr. Antonio Vaz do Carvalho Junior diz que,
em vista dos lisongeiros resultados obtidos no
armo do 1016, os quaos, sem duvida, são de-
vidos ao trabalho o grande dedicação da dire-
ctoria, pede para sujeitar á ,deliberação da
assembléa a seguinte proposta:aProponho que
sobre 03 lucros liquidos verificados nos dons
balanços semestracs de (916, seja paga á di-
rectoria unia porcentagem de quatro por cento
(4 %) repartida igualmente pelos tres dire-
ctores». O Si . . presidente põe em discussão
essa proposta, sobre qual pede a palavra,
pela ordem, o Sr. Dr. Amorico Firmiano do
Moraes o diz que, em seu nome e nos de seus
collegas do conselho fiscal, está de pleno
accôrdo, por consideral-a um acto de inteira
justiça, para o trabalho realizado pela.' dire-
ctoria. Ninguem mais pedindo a palavra, é
encerrada a discussão cern seguida approvada
unanimemente, abstendo ,-se de votar os dire-

'CtOrOS.
Em seguida, o Sr. prosidente declara que,

de conformidade com a segunda parte do an-
minero da convocação, se vae proceder á elei-
ção dos membros do conselho fiscal e supplon-
tes, para o que suspende a sessão por dez Mi-
nutos.

Reaberta a sessão e corráo o eserutinio, 6
apurado o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal os Srs.:
Dr. Amorico Firmiano de Moraes, COM 131 vo-
tos ; Dr. Ildefonso C. de Azevedo Dutra, com
137 e José Carlos do Figneiredo com 133.

Supplentes, os Srs. Barão de Ibirocahy,
com 113 votos ; Dr. Alberto de Faria com 110
o Jorge Street com 1.08.

A' vista do resultado da eleição, o Sr. pre-
sidente declara eleitos os senhores cujos noineS
estão acima mencionados para os cargos de
membros do conselho fiscal e supplentes
nado mais havendo a tratar, deu por encer-
rada a sessão, da qual mandou lavrar a pre-
sente acta e urna cópia autheritica, a qual é
lida e approvada sem discussão.

E eu ,Alberto de Faria, primeiro secretário,
a subscrevo o assigno com os demais membros
da mesa e accionistas presentes.— Alberto de
Faria. — Eugenio José d'Almeida e Silva.—
Antonio Vez de Carvalho Junior. (Seguem-se
as demais assignaturas.)

ANNUNCIOS

IL'mpreza do A.rmazens•
F'rigori ticos

ASSEMBLLA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem no dia 9 de junho proximo futuro ne
escriptorio da companhia, a rua da Sande
n. 1 (Praça Mauá), ás 14 horas, para toma-
rem conhecimento do relatorio e contas da
directoria relativos ao exercicio de 1916 e,
mu seguida, procederem a ClCiÇãO do conselho
fiscal e supplentes.

Rio do Janeiro, 23 de maio do 1917. — João
T. Soares, presidente.

Pallencia de Macedo eé.:. Comp.

Convidam-se aos credores de Macedo
Comp. a apresentarem seus croclitos á rua
do Carmo ri. 39 de 1 ás ti horas da tarde, até
o proximo dia 31. Rio 22 de maio de 1917.—
Luis Antonio Vieira da Silva, syndico. (•

Companhia de 33.`m4radas; de-
Ferro Noroeste do Brazil

ASSENIDUA GERAL munia

2a conoocaclio

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria no dia 20 do
ruez • do maio proximo futuro, ás 2 horas da
tarde, no escriptorio da companhia, becco
das Conceitos n. 8, para tomarem conheci-
incuto do relatorio do presidente o do parecer
do conselho fiscal sobro as contas da directo-
ria relativas ao armo de 1916 e eleição do
conselho fiscal.

Os documentos do que trata o art. ip do
decreto n. OS, de 1891, se acham á disposi-
ção dos Srs. neionistas.

Rio de Janeiro,. 21 de maio de t917.
Joaquim Machado de Mello, presidente.

The Ued Saar Company

ASSEMDLÉA ocaAL
São convocados 03 Srs. accionistas para tt:

assembléa go ...ai, que se realizará no dia 2 de
junho proximo, ás 3 horas da tardo, na séde
social a rua Gonçalves Dias ii. 71, para- aprp-
sentaçSo de contas do anuo findo e eleição
do conselho fiscal para 1017.

Rio do Janeiro, 16 de maio de 1017.—D. (la
Silva & Comp.

Èmprezt/ Auto A-venida

ASSENIBLIU GERAL MINARIA..

Os Srs. accionistas são convidados a se rej
unirem na sala das reuniões do Banco Nacio-
nau:e:ta:toiro, á rua da Alfandega n. 28, no
dia 26 do corrente, ás t horas, afim do toma-
rem conhecimento do relatorio o contas da
directoria relativas ao armo findo em 31 de
dozombro do 1916 e elegerem d conselho fiscal
para o corrente anuo.

Rio de Janeiro, O do maio do 1017. 	 11. çp.-

. •	 ("
	•••••

nleições federaeg

Acham-se reunidos era folheto a lei n. 2.208
de 27 do dezembro de 1916 o decreto u. 2.34 ,
de 7 do fevereiro de 1917, vendido na limou:7;
raria da Imprensa Nacional pelo preço do 1.$
cada exemplar.	 •

('

(•

t'ectoria.
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUB SE ACHAM A' VENDA

AVISO
lb -ettommendas de obras que não

ibrem acompanhadas do porte do Core
reio não serão attendidat, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offi-
ciais sello do Correio ou estampilhas do
eello adhesivo.

A
Alistamento eleitaral (Lei a. 3.139. de

2 de agosto de 1916, e Decr. o. 12.193.
de 6 de setembro do 1916) (Nova lei e
regularneeto, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (AI) 	 	 $500

41fandegas (Relatorfo apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre (iscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 15000

Astronomia	 (Traitá d')', da
Liais 	 	 $5000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. a. 6.391.
de 10 do dezembro de 4904..	 5500

agricultura (Créac o Illinisterio da).
Deer. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto a. 3.475, de
4 de novembro de 1899 	 	 $3C0

Antonioni. (Tabella para os preços
dos) 	

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 	 	 $500

13
Bolsa dos Corretores (Mercadorias e

navios). Decr. a. 8.219. de 22 de se-
tembro de 1910 (Cré a). Doer. nu-
mero 9.264. de 28 de dezanebro de
1911 (Dá aovo regulamento) e Regi -
Mento interno 	 	 15000

c
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071. de

1 de janeiro ele 1016), um volume
01)i	 I" 414 •• •d •ir te e• • •	 5$000

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Dept .dos — 8 volumes
:c M	 	  mem

Projecto (Commissão Especial do da-
nado). 1° volume (M) 	 	 55000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do proje.cto
da Camara dos Deputados (2° volume)

/ 	 	 7$0J0
Projecto (COmmii2ãO Especial do Se-

nado) 3° %reluz—) (M) 	 	 25000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Re-

drigues 	 	 35000

Codige Penal da Reinblica dos Estados
Unidos do Brasil. por um magistrado
mineiro 	 	 3$000

Codigo do Procerso Criminal do Distri-
ct() Federal. cartonado 	 	 45000

Chrorographie da Província do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
do Araujo Corra 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
Andre'da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Dece. o. 5.143, de
13 do março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica. pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105030

Codiao Criminal Brasileiro, afite-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (ftegulameeto para arrecada.
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

Decreto n. 12.351, do 6 do janeiroido
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951)	 45000

Cheques (Regulamento. sobre emissao
de). Decr. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabelioa para , os preços dos)'.
reis 	 	 5200

Collectorias Federaes (Dá novas inatru-
cções para o serviço das). uPcr. nu-
mero 0.2t35. de 30 de dezembro de
1911 	 ‘4,14	 $500

	

Constituição da Republica...... 	 MOO

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr 	 Alexandre oav	 tio
Me110 	 r # 	 •	 300

Consolidação das Leis das Manes
eleges 	 	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias

do District° Federal (31). .. 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)*
1 wer. o. 6.71 1.de 7 de novembro do
147 	 	 15000

Corretores (Regularrento de Fundos Pu»
blieds dos). Doer, n. 1.359, de 20 do
abril de 1883) 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-
Mento paru as). Doer, n. 3.056, de 24
de eutbro de 1898 	 	 $400

Consultas —. Secção de Fazenda:

D

Diccionario Geograpbico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Frauisco Iguacio Fer-
reira 	 	 9000

Docas, portos maritimos, etc. itleperto-
rio da legislaçào sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12400

Tiecretos do Governo Prol/horto:
tesereiro de 1890 # 	

	
i$000

de março de 1890 	  •-•
	 23000

de outubro de 1890 Iro",	 f
	 15200

de novembro de 1890
do dezembro de 1890
	

35000
de janeiro de 1891	 	 --

	 2$U00

de fevereiro de 1801 s-t-rrorre mas
Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° fascículos 	 	
	

35000
3° e ultimo 	

	
25000

Additamento	 ......	 i$500
Decisões do Governo (Colleeções de):
de 1831 • ....... •	 • .1-SY

	
35000

de 1832 . 	
	

35000
do 1833 • .., , e. re re s'e an irs9

	
35000

de 1850 . •.	 ..... ... ..••••le	 23000
de 1866 •	 $5000
de 1867 . 	 -	 -.-	 35000
de 1868 	 ro•••F	 •

	 35000
do 1809. 	 •  --	 e

	 35000
de ltf70	 lre e,. -i- 	35000
de 1875.., 	 e

	 35000
de 1m76 	 . 	 .

	 33000
de 1891 	  	 te

	 45500
do fqq2 	

	
43000

de 1)303 	 5
	 2$500

5200



•

Sexta-fdira 

do 1804 	
	

45000
do 1895 	
	

35000
de 1896  ..	 35000
de
	

3$000$
de 1898..,....•.•17,4,1'•-n_•re .• n , n31_9_1

	 25000
de 1899. • .e. 1110:•i:••••••:•:-• • •

	 35500
do 1900 	 T•

	 33000
de 1901• •.• • á"...	 6_0 • 42..0

	 35000
de 1902 	 - r	 	 35000
de 'nal- - .....	 aia •	 • *AZ

	 45000

de 1904  ...:
	 45500

45500de	 •	
do 1906 	
	

45500
de 1 907 ._c."=.7.	 1-1.11

	 55600
'do 1908 .. ..	 • •

	 55000
55000do 1909•
65000do 1910 	
45000do 1911 	

Pelegacias Fiscaes (Crõa o legar de con-
tador uns). Der. n. 1.1;8, de 16 de
janeiro do 1004 	 	 15000

Desapropriaçhs por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei o regulamento).
Decretos na. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e 9 do setembro de 1913	 $500

E

txames Parcellados (Instrucções para
081. Decr. a. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 45000

Eleições tederaes. Lei n. 85. do 1 de
agosto de 1892  .	 $500

Expulsão de estrangeiros. Deee. em-
mero 2.741 	 	 $200

	

.	 .
Ensino Secundado e Superior da Repu-

Mica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.

de 18 de março de 1915 (M). 15000
Eleições federaes — Lei n. 3.208, do 27

de dezembro de 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, de 7 de fevereiro de
á917., m	 ki; G......A•AAAW.•.&*.A. 0000

febre amarella Unstrucções Para o ter-i
viço de prophylaxia.aspeci.
fica). 	 	 15000

raUencias (Leis sobr),: Di. 2.024, de 17
do dezembro do 1908  ,	 . 15000

facturas consulares. Regulamento ap-
provado'pelo Decr. 11. 1:103 	 de 21 de
novembro de 1903 	 15000

	

.	 .
Iracturas ou contas assignadas (Regula-

mento parti a cobrança do sello Sobre
as). Decr, n..11.527. de 17 de marco

."0	 §300

H

Historia dos traz grandes capitães . da
antiuuidade (Anaibal. Cesar e Alexan-

• 'dçe), pelo Dr. Cesar Zama";	 35000

Ilydrographie da Hata Saint François;
por Ernm. Liais 	  155000

	

Heranças.. Doer. ti. 1.839 	 	 $500
Hygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços da).' Decreto
n. 1.151. do 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. n. 5.156. de 8 de março
de 1904 	 . . 	 	 15000

Historia Constitucional Brazileira,
Dr. Aurelino Leal .(M)..	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911. • . 	 	 5500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis . . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Décr. a. 9.285, de 30
de duembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publiCos da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. a. 11.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 5500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Decr. a. 5,698. de
2 de outubro de 1905.. 	 	 25000

Jocelyu (Poema). de Art.; nume-
tina. 4. 	 	 55000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de novembro de 1894 	 	 $500

Jurisprndencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos aceórdãos):

do amo de 1895 	 	 25500
do anuo de 1896 	 	 45000
do anno de it..37 	 	 65000
do mano de 1898 	 	 85000
do anuo de 1899 	 .•_,	 9$A0
lo mano de .900 	 	 95000

Justiça do Districto Federal '(Reorga-
nização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 45800

Juros Cie creditos ou emprestimos ga-
.rantidos por hypothecas convencio-
naes ou afitichrese - (Regulamento pa-
ra a arrecadação do imposto sobre).
Decreto n. 12.137, de 11 do abril
de 1917..;	 Ir!".	 C.;	 ;500

‘t,

Legislação eleitora/. Lei a. 1.269. de 15
de novembro de 1904  - - 	  ,	 $500

Licções de Physica. por Francisco Xavier
.de Oliveira Menezes 	 -	 15000

Lista de eleitores do District° Federal5
Da 1' a 15 Pretoria..„...px.m

Leis (C.ollecções
de 1808 a 1809•.--,:rf•-•,.•i.73	 25500
de 1810 a
	

25500
de 1812 a 1815. is-scira

	 25000
Ide 1816 a 4817.•,,,x-x..r...i.71 	 25000

, de 1818 a
	

2$000
- ide	 &2$O0&RUN

de 1821:4 	
do 1822,." •, •-..• •	 • kl: • • It • • jire3:

de 1823	 • S.& • 04:•

de 1824..„,	 •,.....••• • •,.•
de 1825 	 _ -
de 1826.,... Ii i o 	 7-31.

de 1830.." • "ft7ii• r.:•• . ..

de 1832..... ... ,,•• .	 "'VA
de 1833 . .... riy.	 	-1:1?
de /834 	 - 	
de 1835 -- 2 volumes 	
da 1836 	
do 1837 	
de 1838.. 	 	 ...NULO. • •J/ 4••7C;:it

do 1839„•
de 1810... ....... 	
do

do 18í2..  _

	

de 1843 	 ,	 .	 • • w-.-.11

de 1814 .... ".3 k•AA.a.k. a

de 1815 ...... - .. 	 ilj•*.TEZ

d9 1840..3 as oji:&•••:••A•

	de 18/7	
de 1848.. ..... 	 rcA
de 1849... .,...--,.. 	 31T•

	

de 1E350 	 *II • • •• • •

de 1852 2 volumes~.
de 1855, ...

	

de 1856 	

1857 -•• 2 volumes....
1858 — 2 volumes 	 e

	

1859	 2 volumes.., 	 ,
1860 4... 3 volurnes..:.32£•

	

1861	 2 volumes 	
2 volumes,.,.,

1863 •-- 2 volu1ries,.€
	.4861 	 volumes 	

1864 •-• Additamentos,..)
1865 I— 2 volumes„,a.x.:
1866 2 volumes,~0
1867 -- 2 volumes.:Tra

	

1868
	

2
1874 •-• 3 volumes..~

	1875 	 3 volumes"... •Jr..1

	1876 	 8 volumes....

	

1877	 3 volumes....,,

	

1878	 2 volumes....
187g	 2 volumes,..,.,

	

1880	 2 volumes...

	

1881	 3 yolumes.1....1

	

4882	 3 volumes..--e

	

1883	 3 volumes...,..

	

4881	 2 volumes..1w,

	

1886	 2 volumes....,
1881 6.. g volumes~
1889 •.m 3 volumes...
1891••, 	 	 ...Juidaztm

4000

2;000
25000
25000
25000
15500
25200
0000
0600
35200
0000
3$600
35000
4300
15400
MOO
15900

35500
25500
25800
23200
25600
25600
15800
35430
05000
55200
0600
55300
5$600
6s400
5$500

10$00o
55500
á$500
55600
5$500

$500
175500
75609
65000
05000
95000
95500

105000
05500
85000
05000
75000

105000
125000
10000

65000
65002
61000
85000

115000

de
do
de
de
de
de
do
de
de
do
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
da
'de
de
'de

' de
"de

I l de
„
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Seita-feira 25

de 004 — 2 volumes. ...... .

	

t	 182eft	 -(118 kl, ir..-ri3".• wr.5".:•: • :Cr. Na

	14 1892 	 ~0 : volumes 	

	

4900	 2

	áf1 19011	2 volumes 	 -

do 1902 4-- 2 Volumes....

	

1909	 2 volumes  -

	

'de .1910	 3

de 1911 §, .11

'de 1942 é— 4 volumes  -

de 1913 ~. 4

	de 1011	 — 5 volumes 	

do 1915 -- 3 volumes..~

125000

85500

14000

125000

145000

125000

235000

305000

455300

405000

405000

405000

305000

Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botrgem , . 	 	 15000

Modelo de Balanço 	 	 45500
Montepio dos Punccionarios Publicos

(legularento do). • Decreto numero
8.904. . . 	 	 5500

Moratoria (Lei sobre). Decrs, ns. 2,862,
2.866 e 2.895.. i. 	 	 5500

Nova Luz sobre o passado 	  105000
Noticia historica dos serviços, iastitui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça .(M)....„	 .	 6$000

o

Regulamento para a concessão de 11-^tkça
aos funccionarios publicas da niLb
(Civis e Aii)itares). Dec,r. n. 2.756: de".:
10 do janeiro do 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamente .
# para o serviço do). Decr. n. 10.037. de.
6 de fevereiro do 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. 	 ecreto nu-
mero 11.951 	 	 25000

Stenographia Internacional, por A. Mit.
réis. 	 ,	 MOO

Sorteio Militar (Lei n, 1.860, de 4 do ja-
neiro de 1908 	 	 $500

Syndicatos Agriculas (Regulamento dos).
Doer. n. 6.532, de 20 de julho de
1907. . 	  	  • •	 5503
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'Leis de orçamento:

Je 1889.,.. 	
	

$500

cio 1892.,.. ....	 13:LÁ,:
	 $500

de 1895.,..  -
	 $500

de 1807. _	 . In=	 —
	 15000

de 1898.... ....
	 15200

do 1903........ o:7c. 	 	
	 15000

do 1905.„•.	 . •	 ....
	 15000

de 1900.... 	 —	
	 15000

do 1908.... 	
	 15000

de 1909.....	 15000

do 1912... •••	 •ee
	 45300

de 4913.... 	
	

25000

do 1911.,.. 	
	

25000
de 1915 — 2 volumes 	

	
25000

de 1916 	
	

25000
de 1917.	 25000

Legislação Penal Comparada (O Bl'PZil
na)	 35000

Leis usuaes da Republica dos E."11. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M)... 105000

LiçOes de Coimas, a N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa . 	 	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional do Haya) 	 	 25000

Loterias (Regulamento das). Decreto
n. 5.107. de 9 do janeiro de 1901	 $500

Lei sobre direitos autoraes, n.196	 $500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511. de
20 de dezembro de 1911 	 	 $500

Xoterias (Regulanc.ento das). Decreto
n. 8.597 	 	 $500

atinas do Brazil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M):

2° volume 	 	 6$C00
30 volume 	 	 65000

Orchidearum Novartun "(quas collegit
descripsit et ieonibus illustravit GE.-•

nera et - speeies), Barbosa Rodri-
gues	 .9 • e•ey: 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.,
Cezar Zama 	 	 55000

Planta, da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece a9
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.1,10, do 30 de setembro de
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volurr.e) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Reme
blica (2° volume) 	 	 3$04

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3" volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (1" volume) 	  moo

Portos (Regulamento das Capitanias dos) .
Der. n. 11.1.5, de 1915 	 	 25000

Promptuario dos inipcstos de con-
sumo.. ., • .	 • „	 65000

R,

lepertorio Juridico do Mineiro.	 400C
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brazil, desde o armo de
1808 a 1889. por M. A. G 	 	 3$000

Regimento de Custas da justiça
Federal. 	 	 15000

Regimento de Custas da Justiça
Local .	 15000

Regulamento das Sociedades Anony-
ir as 	 	 5500

Regulamento das Companhias de Se-
guros. 	 	 $500

Regulamento dos Cdubs de Merca-
dorias . 	 	 5500

Regulamento do sello 	
	

5500

Terrenos de Marinha "(Regulamento sc,
bre). Doer. n. 4.105, do 22 de feve;'
reiro do 1868) 	  45000

Tilburys (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil. 	 	 15500
Tomada de Contas (Deer. n. 2.511. do 20

de dezembro de 1911) 	  ...	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização fi a imposto de). Decre.
to il. 11.193, de 17 do fevereiro de
1915. . 	 	 $:.20

Trbunal de Contas (collecção do actos
legislativos e regulamentares do):

• n.(. M	 ..t	 .5 .........	 2$00Q.

Vida do Mannez de Barbacena, por An-
tonio augusto de Aguiar 	 	 35000

173ncimentcs militares . (Lei numero
2.290). 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro da.
1916. w . 	 	 $500-

As vendas superiores a 1008 teem abati-
mento de 15 °I° (art. 42 do regula-
mento).

As obras que estão assignaladas com una'
(M) — pertencem aos diversos " Mie

nisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
teem o abatimento de 30 °I°. em vir-
tude do officio do Ministerio da Jus-
tiça, n. 1.204, de 8 de agosto de 190t.:


